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Turismo marca 
presença na 
XXVII CIMET, 
em Madri 
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Turquia aprova entrada da Suécia na Otan
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‘Oppenheimer’, de Chris Nolan, confirma seu 
favoritismo ao Oscar conseguindo indicações 

para 13 categorias em anúncio feito pela 
Academia de Artes Cinematográficas dos EUA 
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‘Oppenheiemer’ 
ARRANCA PARA O OSCAR
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‘Oppenheimer’ desponta como o grande favorito, com 13 indicações

Produção 
da Turbilhão 
de Ideias, a 
websérie ‘O 
Talento Não 
Tem Limites’ 
estreia nes-
ta quarta 
no YouTube 
revelando 
18 artistas 
iniciantes e 
seus sonhos

Sensação do 
pop nacio-
nal, o cantor 
e compositor 
Jão deu iní-
cio à “Super-
turnê” no 
último fim 
de semana. 
O artista já 
confirmou 
shows em 14 
capitais

Os cuidados para 
não cair no golpe 
de pirâmide
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Organizações Sociais chegam a Cabo Frio 
‘junto’ com os R$ 55 mi da ministra Nísia 
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Lula entra ano como concluiu 2023
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Pesquisa CNT/MDA mostra estabilidade nos números. Reflexo da polarização que continua no país

“O Brasil de 2023 não é igual ao de 2003”. 
Esse recado o presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), fez chegar ao presidente Lula. O 
que Lira quer dizer é que, vinte anos depois do 
primeiro mandato do presidente, o Congresso 
ganhou mais poderes. E não irá abrir mão deles

Lira manda 
vários recados 
ao governo

Caso Marielle: PF 
nega acordo para 
nova delação

CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4
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O governador do Rio de Janeiro, Cláu-

dio Castro, se reuniu com o senador 

Carlos Portinho e com o presidente 

da Alerj, Rodrigo Bacellar, no Palácio 

Laranjeiras, para traçar alguns pon-

tos fundamentais para o futuro do 

estado. Portinho se comprometeu em 

se debruçar no plano de recuperação 

fiscal do Rio, aproveitando a janela 
aberta por Minas Gerais, para redis-

cutir alguns pontos do projeto. Outro 

assunto debatido foi a eleição munici-

pal na capital fluminense, sobre quem 
seria o candidato do PL ao Palácio da 

Cidade. Ambos combinaram de levar 

essas questões do presidente nacional 

do partido, Valdemar da Costa Neto, e 

regional Altineu Côrtes.  

Reprodução

Castro e Portinho discutem medidas fundamentais para o futuro do Rio
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A influência de 
Bechara em 
atividades da ABL
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FERNANDO MOLICA

Vida dura para o 
presidente Lula 
neste mandato
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Polícia Militar da 
Bahia mediará 
conflitos em 
área indígena
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A pirâmide financeira 
continua a fazer milhares de 
vítimas, todos os anos. Mas 
pior do que essa constata-
ção é saber que muitas delas 
incorrem no mesmo erro, 
mesmo depois de lesadas. 

É o que aponta o relatório 
de pesquisa promovida de 
forma conjunta pela Gerên-
cia de Educação e Inclusão 
Financeira da Superinten-
dência de Orientação a In-
vestidores da CVM.

Divulgação/ Anna Nekrashevich

Esquema é considerado crime no Brasil

Governador 
de Roraima 
cassado pela 
terceira vez

Por que Fla 
insiste em 
Luiz Henrique?
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: FEBRE AMARELA MATA 70 MIL PESSOAS NO RIO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 24 de janeiro 
de 1924 foram: governo soviético 
manda 3 mil pessoas contra o regi-

me para a Sibéria. Governo francês 
não aceitará qualquer redução nas 
reparações da Alemanha. Naciona-
listas alemães querem a dissolução 

do parlamento. Governo dos EUA 
não autoriza navios para Tampico, 
no México. Em 70 anos, febre ama-
rela matou 70 mil pessoas no Rio.  

HÁ 75 ANOS: CHIAN KAI SHEK PODE RENUNCIAR O COMANDO DA CHINA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 24 de janeiro 
de 1949 foram: Há boatos de que 
Chian Kai Shek estaria fazendo 

sua carta de despedida do governo 
chinês. Governo britânico admi-
te a possibilidade da URSS sair da 
ONU. STF julga inconstitucional 

alguns artigos da constituição de 
Goiás. Senado envia à Câmara a 
nova lei de naturalização, que ainda 
não reiniciou os trabalhos.    

Depressão em idosos: por que doença 
ainda é difícil de ser diagnosticada

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CORNNERSHOP - Entrega-
dor narra ‘sequestro-relâmpago’ 
em novo golpe do Cornershop no 
RJ. Por Carlos Juliano Barros. Um 
novo golpe envolvendo o Corner-
shop, aplicativo de compras de 
supermercado da Uber, vem sendo 
aplicado no Rio de Janeiro, ao me-
nos desde o Natal do ano passado. 
Segundo depoimentos e prints de 
grupos de Whatsapp colhidos pela 
reportagem, golpistas criam uma 
conta no Cornershop e fazem um 
pedido de baixo valor total. Em ge-
ral, eles adicionam ao carrinho vir-
tual diversas unidades de produtos 
baratos, como frutas, chicletes, 
detergentes e latas de cerveja.  A 
fatura é paga de forma adiantada, 
antes de ser recebida pelo suposto 
cliente. Os golpistas, então, solici-
tam a troca dos itens da compra 
por outros de preço mais elevado, 
como um peru de natal. O novo 
valor total, muito superior ao ori-
ginal, é debitado em maquininhas 
de cartão controladas por pessoas 
envolvidas na fraude. Por fi m, o 
cadastro responsável pela compra 
é desativado antes de a diferença 
ser quitada. Assim, o dinheiro que 
deveria ser pago à plataforma fi ca 
com os golpistas. (...) (UOL)                 

2-DEPRESSÃO EM IDOSOS: 
por que doença ainda é difícil de ser 
diagnosticada. Por Priscila Carva-
lho. É comum que idosos com de-
pressão demorem a perceber e a acei-
tar que estão com a doença, segundo 
especialistas ouvidos pela BBC 
News Brasil. Além disso, familiares 
costumam não identifi car os sinais 
da depressão em pessoas da terceira 
idade por acharem que mudanças de 
comportamento são naturais nessa 
fase da vida, diz Natan Chehter, 
médico do Hospital Estadual Mário 
Covas e membro da Sociedade Bra-
sileira de Geriatria e Gerontologia.  
O especialista reforça que, se um 
idoso passa a se comportar de uma 
forma diferente do habitual, isso 
precisa ser devidamente investigado: 
“Não pode atribuir tudo à idade”. 
(...) (BBC News Brasil)

3-INTOLERÂNCIA RELI-
GIOSA - Brasil tem aumento de 
denúncias de intolerância religio-
sa.   O registro de denúncias feitas 
ao Disque 100 cresceu - sobretudo 
após 2021, um ano depois do iní-
cio da pandemia da Covid-19. Por 
Fantástico. Também aumentaram 
as violações - que são os diversos 
tipos de violência relatados. Em 
2018, foram registradas 615  de-
núncias de intolerância religiosa 
no Brasil. O número saltou para 
1.418 em 2023, um aumento de 
140,3%. Já o número de violações 
passou, no mesmo período, de 624 
para 2.124, um salto de 240,3%.  
Entre 2022 e 2023, o aumento das 
denúncias foi de 64,5% e, o de vio-
lações, de 80,7%. (...) (g1)

4- AUXÍLIO AO AGRO – Go-
verno prevê auxílio ao agro após 
queda no preço de ‘commodities’ 
como soja e milho. Ministério da 
Agricultura tenta evitar que pro-
blemas fi nanceiros de produtores 
atrapalhe o plantio da próxima 
safra e reduza colheitas em 2025.  
Por Alvaro Gribel. (...) (O Globo)

5-ISENÇÃO DE IR - Lula con-
fi rma isenção de Imposto de Ren-
da (IR) para até dois salários míni-
mos. Governo federal defi niu que 
o novo valor do salário mínimo 
será de R$ 1.412, com pagamento 
em fevereiro. Com isso, o reajuste 
na tabelas de isenção precisará ser 
feito.  Por Alice Cravo e Renan 
Monteiro. (...) (O Globo) Uma das 
promessas do governo Lula é au-
mentar a faixa para quem ganha até 
R$ 5 mil. (...) (cultura.uol.com.br)

6-NOVO PAGAMENTO - 
INSS anuncia NOVO PAGA-
MENTO para idosos a partir da 
próxima semana. Por Vittoria Fia-
lho (Revisado por Gabriela Pitão). 
O primeiro pagamento do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS) em 2024 está próximo de 
ser feito. Com repasse programa-
do para a próxima semana, bene-
fi ciários já se organizam para ter 

acesso ao dinheiro, que vai contar 
com reajuste. Com o aumento do 
salário mínimo de 2024, o novo 
valor base para aposentadorias e 
pensões será de R$ 1.412, repre-
sentando um incremento de 8,4% 
se comparado ao valor anterior de 
R$ 1.302. (...) (FDR)

7- AVON traz centro de inova-
ção dos EUA para focar mais em 
cliente brasileiro. A Avon trouxe 
seu centro de inovação global dos 
Estados Unidos para o Brasil para 
se aproximar do público brasileiro, 
de acordo com Daniel Silveira, 
vice-presidente de Marca, Mar-
keting e Inovação para América 
Latina da Avon, em entrevista ex-
clusiva ao UOL. (...) (UOL)

8-CASO MARIELLE: mandan-
te da morte de vereadora teria foro 
privilegiado. Ronnie Lessa, acusa-
do de ser autor dos disparos, vem 
negociando deleção com a PF des-
de o ano passado. Delação do atira-
dor Ronnie Lessa, que está preso, 
só pode ser homologada pelo STJ, 
o que indica que a pessoa que man-
dou executar parlamentar teria car-
go público. Por Vera Araújo.  (...) 
(O Globo) Advogado de Ronnie 
Lessa,  Bruno Castro,  ameaça dei-
xar defesa se ex-policial fi zer dela-
ção. Defensor do ex-policial avisou 
a pessoas próximas que o escritório 
dele “não atua para delatores”. Por 
Elijonas Maia e Gustavo Uribe. (...) 
(CNN Brasil)

9-SISU 2024: veja maiores e me-
nores notas de corte para Medi-
cina. Inscrições para o Sisu 2024 
começam segunda-feira (22) e 
vão até a próxima quinta-feira 
(25). Confi ra as notas de corte 
de Medicina. Os candidatos que 
participaram do Enem 2023 já 
podem se inscrever no Sistema de 
Seleção Unifi cada (Sisu) a partir 
desta segunda-feira (22). Quem 
pretende cursar medicina, pre-
cisa enfrentar uma das maiores 
notas de corte do Brasil. Confi ra 
abaixo as maiores e menores no-

tas.  Maiores notas de corte para 
Medicina no Sisu 2023 - UNI-
FAP - Universidade Federal do 
Amapá: 923,90. UNIFAM - Uni-
versidade Federal do Amazonas: 
911,64. UFRN - Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte: 
909,26. UFMA - Universidade 
Federal do Maranhão: 901,13. 
UFR - Universidade Federal de 
Rondonópolis: 896,84. UFPB - 
Universidade Federal da Paraíba: 
869,48. UFCG - Universidade 
Federal de Campina Grande: 
863,83. UERN - Universidade do 
Estado do Rio Grande: 859,78. 
UFRN - Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte: 857,18. 
UPE - Universidade de Pernam-
buco: 855,29. Menores notas de 
corte para Medicina no Sisu 2023. 
UFERSA - Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido: 767,83. 
UNEMAT - Universidade do Es-
tado de Mato Grosso Carlos Al-
berto Reyes Maldonado: 778,17. 
UFRR - Universidade Federal de 
Roraima: 778,70. UNEB - Uni-
versidade do Estado da Bahia: 
779, 06. UEFS - Universidade 
Estadual de Feira de Santana: 
780,21. UFMS - Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul 
(Campus Três Lagoas): 780, 60. 
UFBA - Universidade Federal da 
Bahia: 781,82. UFMS - Universi-
dade Federal de Mato Grosso do 
Sul : 783, 73. UNIMONTES - 
Universidade Estadual de Montes 
Claros: 783, 67. UFRGS - Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Sul: 784,12. (...) (O Globo)

10-FERIADO PAULISTANO 
– Amanhã, dia 25 de janeiro, é fe-
riado na cidade de São Paulo, que 
completa 470 anos de existência. 
(...) (Brasilnews) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Aos 95 anos de idade e com 
uma vitalidade extraordinária, 
o professor Evanildo  Bechara 
é uma fi gura imprescindível nas 
atividades da Academia Brasilei-
ra de Letras. Preside a sua Co-
missão de Lexicografi a e Lexi-
cologia, responsável pela edição 
de documentos essenciais, como 
o Dicionário da Língua Portu-
guesa e o Vocabulário do nosso 
idioma.

Além disso, responde com 
muita propriedade às dúvidas 
de especialistas como Shahira 
Mahmud e Feiga Fiszon sobre 
a inserção de novas palavras no 
léxico, pois a língua é dinâmica e 
pede essas providências.

Numa entrevista a Bolívar 
Torres, Bechara afi rmou que 
está terminando de revisar e  
reeditar todos os seus inúme-
ros livros  pela Nova Fronteira, 
apesar das atuais difi culdades 

de visão. Enquanto isso, enviou 
para as livrarias o seu clássico 
“Lições de Português pela aná-
lise sintática” e uma edição co-
memorativa de “Primeiros en-
saios sobre língua  portuguesa”, 
sua estreia em publicações de 
cunho científi co.

Ele afi rmou que a sua in-
fl uência sobre esses estudos ago-
ra se exerce por intermédio dos 
seus alunos. Foi durante muitos 
anos professor  da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro, 
onde convivemos, e na Uni-
versidade Federal Fluminense. 
“Minha contribuição se deu so-
bretudo  na sistematização, pois 
havia muita informação separa-
da, e isso não era bom.”

Não é contra os estrangei-
rismos, mas a forma como en-
tram em nossa língua: “Língua 
é uso”, diz  Bechara. “É algo 
que se concretiza no falar das 

pessoas.” É com essa inspira-
ção que ele dirige a Comissão 
de Lexicografi a e Lexicologia 
desde 2017. Em 2009 foi res-
ponsável pela quinta edição do 
Volp, que se tornou  um instru-
mento histórico. A partir da 
sua edição, todo o país passou 
a escrever da mesma forma, li-
vros, jornais e revistas.

Quando instado a se pro-
nunciar sobre a chamada lingua-
gem neutra, Bechara afi rmou 
que se trata de um fenômeno 
mais de “opinião” do que de 
“ciência”. E por isso ainda não 
aderiu à inovação.

Com sua infl uência, o lin-
guista Ricardo Cavaliere foi 
eleito para a ABL. No lugar da 
professora Cleonice Berardinel-
li. E está seguindo os seus passos.

Ainda recentemente, Becha-
ra enfrentou algumas críticas 
por causa da palavra “dorama”, 

por ele sugerida para entrar no 
Dicionário da Academia como 
inovação necessária. Signifi ca 
drama em japonês e coreano. É 
uma prova de que o Dicionário 
não pode ser estatático. Sujeita-
-se também às inovações inevi-
táveis do idioma, pela infl uência 
de outras línguas. Bechara re-
bateu as críticas, considerando 
que, assim como entram, algu-
mas palavras podem sair do nos-
so grande documento.  Citou a 
existência do “desuso”, que deve-
mos igualmente considerar. Ele 
está aberto a essas discussões, 
que, na verdade, somente en-
riquecem o nosso idioma. Sua 
grande obra aborda todas essas 
questões.  Serão consideradas de 
forma permanente.

*Escritor e Pedagogo. 
Membro da Academia 

Brasileira de Letras

Arnaldo Niskier*
A infl uência de Bechara

Opinião do leitor

Caso Marielle e Anderson

A elucidação do caso Marielle e Anderson, 

fi nalmente, parece ter um desfecho. A família de 
ambos e toda a sociedade, aguardam repostas, 

quase completando 06 anos dos assassinatos. 

Que a justiça efetivamente seja feita.

Marcelo Fernandes
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Suécia na Otan liga 
o alerta na Rússia

‘Anatomia de Uma 
Queda’ é espetacular!

EDITORIAL

Desavenças politicas à par-
te, o parlamento turco deu um 
grande salto para o fi m de uma 
neutralidade que dura décadas, 
com o aval para a entrada da 
Suécia na Otan. Falta agora o 
presidente Erdogan ratifi car a 
decisão dos congressistas, que 
deixaram de lado as rusgas com 
o país escandinavo, por abrigar 
curdos considerados terroristas 
pela Turquia, para abrigar mais 
um mento a organização mili-
tar criada no período da Guerra 
Fria. 

Tanto a Suécia quanto a 
Finlândia, outra nação da pe-
nínsula escandinava que saiu da 
neutralidade militar para ‘to-
mar’ partido, foram motivadas 
pela Guerra da Ucrânia a bus-
car alianças, visando a defesa de 
seus territórios. Os dois países 
são considerados de grande im-
portância mundial, pela proxi-
midade com a Rússia. 

A criação da Otan surgiu no 
período da Guerra Fria, quando 
Estados Unidos e União Sovié-
tica travavam a dominância na 
ordem mundial. Enquanto os 
EUA lideravam a banda oci-
dental com o Plano Marshall 
(Economia) e Otan (Militar) a 
URSS era a potência na banda 
oriental com o Comecon (Eco-
nomia) e Pacto de Varsóvia 

(Militar). Hoje, por exemplo, 
a Polônia, que era um país sob 
domínio soviético, cuja capital 
é Varsóvia, está na Otan. 

E a Guerra da Ucrânia 
foi motivada justamente por 
um país que antes pertencia a 
URSS entrar em contato com 
a Otan, para entrar na aliança 
militar. Com isso, provocou 
um efeito cascata em outras 
nações para buscar ajuda de de-
fesa, principalmente as da pe-
nínsula escandinava, que antes 
eram consideradas neutras. 

A entrada da Finlândia na 
Otan, por exemplo, quase pro-
vocou uma retaliação da Rússia 
no país, pelos quilômetros de 
fronteira entre as nações. Ou 
seja, se o xadrez de Putin era 
para amedrontar a Ucrânia e os 
EUA — principalmente —, fez 
outras peças se moverem, que 
não estavam no jogo político. 

Ao que tudo indica, a Guer-
ra da Ucrânia ainda perdurara 
por alguns meses, enquanto a 
Otan só cresce o número de 
membros, deixando a Rússia 
cada vez mais cercada por paí-
ses da aliança militar, que, por 
mais que não venha a ser, ainda 
tem resquícios do período da 
Guerra Fria. Assim como esse 
confl ito entre os governos de 
Kiev e de Moscou. 

Chega aos cinemas brasi-
leiros nesta quinta-feira (25) o 
suspense francês ‘Anatomia de 
Uma Queda’. Vencedor da Pal-
ma de Ouro em 2023, o fi lme 
de Justine Triet é uma daquelas 
produções espetaculares.

A trama acompanha um 
casal de escritores que vivem 
isolados com o fi lho de 11 anos 
nos alpes franceses. Após uma 
entrevista frustrada da mulher, 
o marido despenca do último 
andar da casa e é encontrado 
morto pelo fi lho, que é cego. 
Diante desse caso inesperado, 
a polícia passa a tratar a moça 
como suspeita de ter matado o 
rapaz, dando início a um longo 
julgamento na Justiça francesa.

O texto desse fi lme é espe-
tacular. Usando e abusando da 
metalinguagem, ele se aproveita 
de ter uma protagonista autora 
de suspenses e histórias de cri-
me para misturar parte de sua 
escrita com os acontecimentos 
da vida real.

O grande mistério é recons-
tituir o crime, tentando enten-
der como o marido morreu. 
Juntamente a isso, toda a buro-
cracia e grosseria dos tribunais 
toma conta. E a cada novo fato 
que é trazido à tona, a opinião 
do público muda.

É um daqueles casos tão 
complexos que parece impossí-
vel julgá-los corretamente.

Juntamente ao texto im-
pecável, a atuação de Sandra 
Hüller, a grande protagonista, 
é fantástica. Não dá para saber 
se ela está falando a verdade ou 
mentindo. E por falar inglês, ela 
tem o empecilho da linguagem 
no tribunal, o que só aumenta o 
fascínio do público por sua per-
sonagem e sua história. 

Para os fãs dos fi lmes de 
tribunais, ‘Anatomia de Uma 
Queda’ é o grande fi lme de 
2023. E com as indicações no 
Oscar, pode ser que fi que em 
cartaz por mais tempo. Um ver-
dadeiro espetáculo!
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MARACANÃ - O pro-
cesso de licitação do está-
dio do Maracanã, no Rio, 
passou por uma nova eta-
pa, com dois concorrentes 
locais e um alienígena, que 
é o consórcio que adminis-
tra, de forma polêmica, o 
estádio Mané Garrincha, 
em Brasília. Se tudo correr 
bem com as análises jurídi-
cas, a abertura dos envelo-
pes com as propostas deverá 
ocorrer já na primeira quin-
zena do mês de fevereiro.

 AMAN TEM NOVO 
COMANDO - O prefeito 
de Resende, Diogo Balieiro, 
do PL, participou nesta ter-
ça-feira (23), ao lado do se-
cretário municipal de Saú-
de, Jayme Neto, da passagem 
de comando da Academia 
Militar das Agulhas Negras 
(Aman), que ocorreu no Pá-
tio Duque de Caxias. O ge-
neral de Brigada, João Felipe 
Dias Alves, deixa Resende 
para atuar como diretor de 
Educação Superior no Rio. 
Quem assume o coman-
do da Academia é o general 
de Brigada Marcus Vinicius 
Gomes Bonifácio, que co-
mandou o Curso de Infan-
taria e o Corpo de Cadetes. 
Natural de Miguel Pereira, 
ele será o 46º comandan-
te da instituição.  O gene-
ral  ingressou no Exército 
em 1987, na Escola Prepara-

tória de Cadetes do Exérci-
to, na cidade de Campinas/
SP, tendo sido declarado As-
pirante a Ofi cial da Arma de 
Infantaria em 1993.  A pas-
sagem de comando teve ain-
da a presença dos Ofi ciais, 
Cadetes, militares do Bata-
lhão de Comando e Serviços 
- Batalhão Agulhas Negras e 
convidados.  O general João 
Felipe Dias estava em Re-
sende desde 2022 e aprovei-
tou a cerimônia, na sede da 
Aman, para agradecer por 
toda parceria e suporte e de-
sejar sucesso ao novo co-
mandante.

 PRTB JAPERI - O Par-
tido Renovador Traba-
lhista Brasileiro (PRTB) 
já possui pré-candidato à 
prefeitura de Japeri. Trata-
-se do advogado e professor 
universitário Dr. Washing-
ton. O encontro de fi liação 
contou com a participação 
do presidente estadual da 
legenda, Alexandre Berga-
mo, e também do empre-
sário Clébio Lopes Jaca-
ré, pré-candidato a prefeito 
de Nova Iguaçu, chama-
do por Dr. Washington, 
em um post nas redes so-
ciais, de “grande líder po-
lítico”. Além de fi liado, o 
advogado  assume a presi-
dência do diretório muni-
cipal do PRTB, preparan-
do, além da candidatura ao 

Executivo municipal, uma 
nominata competitiva de 
candidatos ao Legislativo 
japeriense.

 DESCASO TOTAL 
EM MERITI - O Correio 
da Manhã tem noticiado 
constantemente a situação 
dos aposentados e pensio-
nistas de São João de Meri-
ti, que parecem precisar im-
plorar para receberem o que 
lhes é de direito: o paga-
mento do décimo terceiro 
salário. A prefeitura é pro-
curada para esclarecer a si-
tuação, que não é nenhuma 
novidade por lá. E a respos-
ta obtida pelo SEPE Me-
riti, é que não há previsão 
do pagamento cair na con-
ta.  O Departamento Jurí-
dico do sindicato já acio-
nou a justiça, e segue na luta 
para que o pagamento ocor-
ra ainda no mês de janeiro. 
Parece que em São João de 
Meriti, receber pelo serviço 
prestado é um ‘’luxo’’. Luxo 
para poucos, especialmente 
para a cúpula da municipa-
lidade, a começar pelo pró-
prio prefeito Dr. João, que 
obviamente desconhece o 
que é falta de salário.

 DE VOLTA – A Câma-
ra Municipal de Petrópo-
lis retornou ontem (23) as 
sessões plenárias, após o 
recesso legislativo. No en-

PINGA-FOGO

Ao que tudo indica, o pre-
sidente Lula (PT) não terá 
vida fácil em 2024 no mais que 
nunca poderoso Congresso 
Nacional. Problemas ocorridos 
depois depois do recesso par-
lamentar devem fazer barulho 
em fevereiro. No impeachment 
de Dilma Rousseff , parlamen-
tares se deram conta de seu pró-
prio poder e, desde então, tra-
tam de exercê-lo sem qualquer 
limitação.

Há até uma década, o fato 
de a maioria dos deputados 
não se alinhar a ideologias de 
esquerda ou de direita ajudava 
a facilitar a vida do presidente. 
Um ministério aqui, uma es-
tatal ali e a liberação de verbas 
acolá era a receita de um fi siolo-

gismo que permitia ao governo 
não ter maiores problemas no 
Congresso. Funcionou com 
Fernando Henrique, com Lula 
e mesmo ao longo do primeiro 
mandato de Dilma.

De acordo com reportagem 
publicada em 30 de dezembro 
de 2003 pela Folha de S. Paulo, 
Lula, ao fi m de seu primeiro ano 
na Presidência, tinha o apoio de 
11 dos 15 partidos representa-
dos na Câmara, de 376 dos de-
putados, 73% do total. A base 
do governo incluía partidos que 
passavam longe da esquerda, 
como PMDB, PTB e PP — 
nenhum deles precisava prestar 
contas de seu adesismo, era tudo 
pelo bem do Brasil, e ponto. 

Naquele tempo ninguém 

duvidava de que o poder estava, 
principalmente, no Palácio do 
Planalto, que regulava o mercado 
de compra e venda de votos de 
parlamentares. Estes faziam fi la 
nos ministérios em busca de ver-
bas, que dependiam do governo 
para a liberação de suas emendas. 

O sistema começou a ruir 
em 2005, quando deputados 
do chamado baixo clero lidera-
ram uma rebelião que levou um 
dos seus (Severino Cavalcanti) 
para a presidência da Câmara. 
No mesmo ano, o então depu-
tado Roberto Jeff erson tratou 
de se vingar de denúncias que 
envolviam aliados de seu PTB 
e alardeou a existência do que 
chamou de Mensalão, meca-
nismo regular de pagamento 

de propinas pelo governo para 
garantir maioria no Congresso.

Uma das principais pontas 
do esquema revelaria uma até 
então inimaginável parceria 
entre o PSDB e o PT — ini-
ciado pela tucanagem mineira, 
um mecanismo de desvio de 
dinheiro público seria compar-
tilhado com o adversário

Apesar de suas tantas ilega-
lidades, a Lava Jato conseguiu 
mostrar o que movia as relações 
entre políticos e empresas. Os 
escândalos abalaram o toma 
lá-dá cá tradicional, ajudaram 
a instituir novas formas de re-
lacionamento entre governo 
e parlamento. Aos poucos, o 
Congresso tratou de eliminar 
intermediários e criou seus sis-

temas de fi nanciamento. O pre-
sidente da Câmara virou de vez 
uma espécie de representante 
de um sindicato dos deputados.

Ameaçada pelas manifes-
tações e pela crise econômica, 
Dilma aceitou tornar imposi-
tivas as emendas parlamentares 
ao orçamento de 2014; no ano 
seguinte, deputados e senado-
res enfi aram a obrigatoriedade 
na Constituição.

De lá pra cá, parlamentares 
deitam e rolam: derrubaram 
Dilma, arrancaram benesses de 
Michel Temer para mantê-lo 
no poder, mataram no peito a 
terceirização de poder feita por 
Jair Bolsonaro e, agora, esticam 
a corda com Lula. No rastro 
de Bolsonaro, a eleição de par-

lamentares de extrema direita 
diminuiu o campo de manobra 
do atual governo. 

O Planalto conseguiu boas 
vitórias em 2023, mas, em de-
zembro, engoliu a derrubada de 
vetos presidenciais e se deu conta 
de que vai ser preciso recuar em 
relação à volta da cobrança plena 
de contribuições previdenciárias 
de empresas de 17 setores. Pra 
piorar, enfrenta a ira da banca-
da evangélica, irritada com uma 
decisão da Receita Federal que 
mexe no bolso de pastores.

Ontem, Lula admitiu a di-
fi culdade de negociar com o 
Congresso, mas disse ter pra-
zer na tarefa. Vamos ver se esse 
sentimento se mantém ao lon-
go de 2024.

Fernando Molica

Vida dura para o presidente Lula em 2024

CM

O governador Cláudio Castro, ao centro, recebeu 

no Palácio Laranjeiras o senador Portinho (e) 

em companhia do presidente da Alerj, deputado 

Rodrigo Bacelar (d)

Sintonia fi na

Em clima de união, o 
governador do Rio, Cláudio 
Castro, almoçou nesta terça 
(23), com o senador Carlos 
Portinho. Ele estava acompa-
nhado do presidente da Alerj, 
Rodrigo Bacellar.

O governador levou ao 
senador alguns pontos que 
julga fundamentais para o 
Rio no próximo período. Já 
Portinho se comprometeu 
em se dedicar a rediscussão 
do regime de recuperação 
fi scal, aproveitando a janela 
que o estado de Minas Gerais 
proporcionará ao discutir 
esse tema. Importante lem-
brar que o Senado Federal 
é presidido pelo mineiro 
Rodrigo Pacheco.

Por outro lado, os dois 
também discutiram o cenário 
eleitoral da capital. O gover-
nador defendeu que ainda que 
a palavra fi nal sobre candida-

Cabo Frio inicia processo de 
contratação de Organização 
Social no mesmo dia que Nísia 
Trindade liberou R$ 55 milhões

Por Cláudio Magnavita*

A viagem da ministra da 
Saúde, Nísia Trindade, ao Fó-
rum Econômico Mundial, em 
Davos, não produziu o resul-
tado esperado. Os refl exos na 
desgastada imagem da ministra 
foram pífi os.

No regresso,  encontra o 
desgaste da coincidência da 
nomeação do fi lho, o guitar-
rista Márcio Sampaio, da ban-
da Ponto de Equilíbrio, como 
secretário de Cultura de Cabo 
Frio.

A leitura do gráfi co de li-
beração de verbas do Ministé-
rio da Saúde para esta cidade 
inseticida uma movimentação 
atípica. 30 dias antes da no-
meação do pimpolho de Nísia, 
o gráfi ca forma um verdadeiro 
Everest com a liberação, em 
05 de dezembro, de R$ 55 mi-
lhões, de uma só vez para a ci-
dade. Não houve generosidade 
semelhante com outra cidade. 
Um mês depois, o rapaz que 
confessou, em entrevista em ví-
deo a um blog local, que nunca 
teve experiência pública, afi r-
mava que iria estar em Brasília 
para garimpar verbas federais. 
Tudo isso em vídeo, ao lado 
do novo secretário adjunto de 
Comunicação Social do muni-
cípio, Acy Barreto Chagas, co-
lega de Márcio, de Niterói. Nas 
imagens, além de reafi rmar sua 
falta de experiência em gestão 
pública, afi rma ainda que nun-
ca morou em Cabo Frio e que 
nela passava férias na infância, 
no apartamento de uma tia. 
Tudo muito bucólico.

A remuneração como se-
cretário de Cultura é de R$ 
9.300,00, mas o sortudo gui-
tarrista passou a morar em 
uma das áreas mais nobres de 
Cabo Frio, uma cobertura du-
plex, com 286 metros, incluin-
do quatro suítes e vista privi-
legiada para o mar. Nos sites 
de locação, um imóvel similar, 
com aluguel, condomínio e 
IPTU, não sai por menos de 
R$ 7 mil reais.

Na sua primeira e desajeita-
da declaração sobre a nomea-
ção do fi lho, a ministra Nísia 
aplaudiu a contratação e se 
sentiu orgulhosa pela iniciativa 
da prefeita de escolher o des-
conhecido rapaz. Em uma se-
gunda nota, o ministério con-
siderou infundadas as notícias 
publicadas no Correio da Ma-
nhã, citando nominalmente o 
autor. Nota, aliás, que continua 
no site da pasta.

Infundada? Não houve a 
nomeação? Não houve a li-
beração atípica? Ela pode não 

ter pedido a nomeação ou ne-
gociado uma troca, mas acei-
tou, de bom grado, o agrado 
feito por uma esperta prefeita 
que abduziu um inexperien-
te candidato ao seu primeiro 
escalão, tendo como predi-
cado ter as portas de Brasília 
abertas por ser fi lho de uma 
ministra.

Tudo estaria no campo da 
ética e moralidade e na mis-
tura do público e privado se 
não houvesse outra intrigante 
coincidência. No mesmo dia 
05 de dezembro, data da por-
taria do Ministério da Saúde 
sobre a destinação da verba, a 
prefeitura criou uma ‘Comis-
são Especial de Seleção de Or-
ganização da Sociedade Civil’ 
através da SEMUSA (Portaria 
nº 23/2023). A pasta, através 
do chamamento nº 002/2024, 
tornou pública a escolha de 
uma Organização Social (OS) 
para gerir a área de saúde de 
Cabo Frio. Dinheiro no caixa 
e OS sendo contratada às pres-
sas. Muita coincidência...

A notícia “infundada” do 
Correio da Manhã correu o 
mundo e foi publicada nos 
principais veículos, redes so-
ciais e emissoras de televisão. 
O Ministério Público, liga-
do ao Tribunal de Contas da 
União, pediu explicações e 
viu indícios de suspeição. Ou-
tro jornalista, que fez registro 
do desempenho da ministra, 
foi atacado pelo ministério. 
Uma assessora de Nísia, que a 
acompanha desde da FioCruz, 
é quem está pilotando as res-
postas em detrimento dos 
especialistas que assessoram a 
ainda ministra. Um ex-titular 
da pasta e uma personalidade 
da área de saúde, amigos de 
Nísia, ligaram e sugeriram que 
o fi lho pedisse exoneração. 
Ideia que não foi aceita para 
surpresa dos dois. Ela consi-
derou normal a nomeação e 
reafi rmou estar orgulhosa pelo 
pimpolho.

Se o caso fosse colocado 
sobre o microscópio da ética, 
estas “coincidências” sofre-
riam contestações. Por que a 
nomeação ocorreu exatamen-
te em um município que re-
cebeu um tratamento atípico 
30 dias antes? Questionado 
sobre a cobertura duplex de 
Cabo Frio, o Ministério da 
Saúde não respondeu objeti-
vamente e limitou-se a enviar 
a nota genérica, que só tapa o 
sol de Cabo Frio com a penei-
ra da imoralidade.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã

tanto, apenas o primeiro se-
cretário e o presidente parti-
ciparam de forma presencial. 
A sede da Casa Legislativa, 
o Palácio Amarelo, está pas-
sando por reformas e, com 
isso, os demais parlamenta-
res participam de forma on-
line ou acessam o plenário 
apenas para as falas, de for-
ma pontual.

 NOVO PRÉDIO – En-
quanto durar a reforma, ga-
binetes e departamentos da 
Câmara Municipal também 
funcionarão em outro pré-
dio, a cerca de 1 km do Palácio 
Amarelo e próximo à Praça da 
Liberdade. O espaço foi alu-
gado em um contrato válido 
por um ano, pelo valor de R$ 
88 mil mensais. Apesar do alto 
custo, o novo imóvel não pos-
sui um salão para a realização 
das sessões e, por isso, elas se-
rão híbridas até o término das 
intervenções.

MARQUETEIROS IN-
TERNACIONAIS - Especia-
listas em marketing político 
e eleitoral de países da Amé-
rica Latina e da Europa esta-
rão reunidos em Brasília en-
tre os dias 29 de fevereiro e 
1° de março. Eles participam 
do Reboot, seminário de co-
municação política, pública 
e institucional que chega em 
2024 ao seu quinto ano. En-
tre os palestrantes interna-
cionais que participarão do 
evento está o espanhol Anto-
ni Gutiérrez-Rubí, que foi o 
principal estrategista das cam-
panhas de Gustavo Petro, pre-
sidente da Colômbia, e Sergio 
Massa, candidato à presidên-
cia da Argentina. 

 DO PT A MILEI - Tam-
bém confi rmaram presença 
os argentinos Daniel Ivoskus, 
Mario Riorda e Pablo Nobel. 
Ivoskus é ex-deputado e presi-
dente da Cumbre Mundial de 
Comunicación Política, que 
é o maior evento de marke-
ting político internacional. Ele 
já atuou em campanhas elei-
torais na Argentina,  Repúbli-
ca Dominicana, Peru e Equa-
dor. Já Mario Riorda atuou em 
mais de 150 processos eleito-
rais e assessorou mais de 80 go-
vernos, de todos os níveis, na 
América Latina. Pablo Nobel 
já comandou campanhas do 
PT, PSDB, do governo de São 
Paulo e, nas últimas eleições 
argentinas, atuou na campa-
nha de Javier Milei. O even-
to vai acontecer no auditó-
rio da Universidade de Brasília 
(UnB) e reunirá 400 pessoas, 
entre políticos, pré-candida-
tos, gestores públicos, jornalis-
tas, publicitários, empresários, 
assessores de comunicação e 
profi ssionais que atuam com 
comunicação política.

turas seja do ex-presidente 
da República Bolsonaro — 
presidente honra do PL — é 
importante que Portinho 
continue colocando seu nome 
a disposição da legenda, já que 
é um senador de mandato, 
conhecedor do Rio e muito 

querido pelo setor produtivo 
da cidade e do Estado.

Ambos combinaram de 
levar estas e outras questões 
ao presidente nacional do 
partido, Valdemar Costa 
Neto, e ao presidente regio-
nal, Altineu Côrtes.
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Governo inicia ano com 
mesma popularidade
Pesquisa da CNT aponta estabilidade: 43% de aprovação

Por Gabriela Gallo

O segundo ano do mandato 
de Lula começou positivo. Nes-
ta terça-feira (23), a Confede-
ração Nacional do Transporte 
(CNT) divulgou a 160ª edição 
da Pesquisa CNT de Opinião, 
realizada pelo Instituto MDA 
Pesquisa, realizada para divul-
gar a opinião da população 
do país sobre o desempenho 
do governo atual. Dos 2.002 
entrevistados nesta edição, 
42,7% avaliam o governo fede-
ral como ótimo ou bom, 28,1% 
como regular e 27,9% como 
ruim ou péssimo. A aprovação 
do desempenho pessoal do pre-
sidente Lula é de 55,2%. As três 
áreas de destaque na avaliação 
dos entrevistados são: econo-
mia, educação e saúde.

Os resultados da pesquisa não 
apresentaram uma grande dife-
rença em relação aos levantamen-
tos feitos nos meses anteriores. Ao 
longo de 2023, Lula apresentou 
uma média de rejeição em 30%. 
Portanto, apesar do crescimento 
de 0,3 pontos percentuais desde 
setembro de 2023 até o momen-
to, não houve mudanças signifi-
cativas. Em entrevista exclusiva ao 
Correio da Manhã, o diretor do 
Instituto MDA Pesquisa, Marce-
lo Souza, destacou que o resulta-
do já era esperado pela polariza-
ção da população.

“Nós viemos de uma eleição 
altamente polarizada, em que a 
diferença no segundo turno foi 
muito pequena, então isso já era 
esperado. Mas um lado positivo 
para o governo é que a diferença 
entre aprovação e desaprovação é 
de 15 pontos percentuais, o que é 
muito maior do que foi registra-
do na eleição [de 2022]. É sempre 
bom o índice de aprovação ir cres-
cendo, mas eu vejo o resultado 
atual, mesmo que se mantendo 
semelhante às últimas pesquisas, 

mais positivo do que negativo”, 
afirmou o pesquisador.

Em comparação com o gover-
no de Jair Bolsonaro (PL), o atual 
governo está se saindo melhor nas 
áreas de economia, saúde, relacio-
namento com o Congresso Nacio-
nal, ajuda aos mais necessitados e 
infraestrutura. Porém, está se sain-
do pior no combate à corrupção e 
segurança pública. As expectativas 
para o Brasil nos próximos seis 
meses se mantêm otimistas para as 
áreas da saúde, renda pessoal, em-
prego e educação.

Emprego
Na área econômica, a popula-

ção considera que as prioridades 
são a geração de empregos (51%) 
e o controle da inflação (27,4%). 
Do total de entrevistados, 68,2% 
acreditam que as ofertas de em-
prego estão melhorando, 64,4% 
estão empregados e, dos que es-
tão empregados, 46,6% não têm 
medo de perder o emprego.

A percepção majoritária é 
que a oferta de empregos está 
melhorando. Pedro Diniz, de 24 

anos, confirma essa impressão. 
Em conversa com a reportagem, 
ele contou que ficou desempre-
gado de 2020 até junho de 2023, 
quando ele conseguiu um empre-
go como promotor de vendas, na 
área de frutas, legumes e verduras 
de supermercados. Ele também 
faz parte dos 75% dos entrevista-
dos que avaliaram que o reajuste 
do salário-mínimo de R$ 1.320 
para R$ 1.412 (um aumento de 
R$ 95) foi abaixo do necessário. 
“Eu entendo que não tem como 
ter um grande reajuste em um 
valor alto, mas talvez poderia ter 
sido maior. Eu entendo que nós 
estamos saindo de uma crise polí-
tica dentro país, mas acredito que 
poderia ter sido um aumento um 
pouco mais alto, pelo menos uns 
R$ 120”, concordou Diniz.

A pesquisa
A pesquisa foi realizada en-

tre os dias 18 a 21 de janeiro de 
2024, de forma presencial. A 
margem de erro é de 2,2 pontos 
percentuais. Para a reportagem, 
o diretor do Instituto MDA Pes-

quisa esclareceu que as entrevistas 
seguem dois rigorosos critérios 
na coleta de informações: a dis-
tribuição geográfica e o perfil dos 
entrevistados nessa região.

Na distribuição geográfica, as 
entrevistas são distribuídas den-
tro da proporção do tamanho 
de cada região. “Se a região Sul 
corresponde a 15% do eleitorado, 
por exemplo, eu vou fazer 15% 
das entrevistas na região Sul. As-
sim a gente faz para todos os esta-
dos, então nós calculamos quan-
tas entrevistas vamos distribuir 
para cada estado”, explicou.

Definida a quantidade de en-
trevistas, é preciso entender qual é 
o perfil do entrevistado (gênero, 
idade, renda familiar e nível de 
instrução). “A equipe já vai para 
campo sabendo quantos homens 
ele tem que entrevistar, quantas 
pessoas de 18, 24 anos ele tem 
que entrevistar, quantas pessoas 
acima de 18 anos estão lá. Exata-
mente para que se possa garantir 
que essa amostra represente uma 
miniatura de toda a população”, 
destacou.

Ricardo Stuckert/PR

Pesquisa mostra estabilidade na avaliação sobre o governo Lula

lula diz que irá explicar 
ao congresso vetos
Por ana Paula Marques e

 Murilo adjuto

Após vetar no orçamento de 
2024 R$ 5,6 bilhões das verbas 
destinadas a emendas parlamen-
tares, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou que con-
versará com os líderes partidários 
para explicar por que fez o corte. 
A afirmação foi feita em entrevis-
ta à rádio Metrópole, de Salvador.

“Sempre negocio com o Con-
gresso. Ontem (22), tive que vetar 
o orçamento. Vetei R$ 5,6 bilhões 
e tenho o maior prazer de juntar 
lideranças e explicar por que foi 
vetado”, disse Lula.

O presidente afirmou tam-
bém que está satisfeito com a re-
lação do governo e o Congresso. 
Entretanto, o governo enfrenta 
momentos de tensão com os par-
lamentares, principalmente, para 
que seja mantido a Medida Pro-
visória (MP) que reonera a folha 
de pagamento dos 17 setores que 
mais empregam na economia — 
uma discordância entre os con-
gressistas, que aprovaram o texto, 
ano passado, que desonera a folha 
desses setores até 2027.

A explicação para o veto, se-
gundo a equipe do Executivo, 
decorre em razão da baixa infla-
ção, o que, segundo o ministro da 
Secretaria de Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha, “autoriza 
menos recursos para o governo”. 
O líder do governo no Congres-
so, Randolfe Rodrigues (sem par-
tido-AP), segue a mesma linha de 

raciocínio do ministro em suas 
declarações:

“Esse veto foi unicamente em 
decorrência de uma circunstân-
cia, que é a menor inflação em 
2023”, afirmou Randolfe a jor-
nalistas. Porém, apesar do veto, 
os parlamentares ainda podem 
derrubar a decisão do presidente 
e manter as emendas em cerca de 
R$ 16 bilhões, como está no texto 
aprovado pelo Congresso no final 
de 2023.

Estrategista
O veto bilionário às chama-

das emendas de comissão é visto 
como uma jogada para aumentar 
o poder de negociação do presi-
dente Lula, diante do aumento 
das tensões com o Legislativo. 
Além da MP da reoneração, ou-
tro ponto de tensão foi criado 
com os parlamentares — mais 

detidamente com os congressistas 
da bancada evangélica — no iní-
cio do ano, quando a Receita Fe-
deral derrubou a norma que dava 
isenção fiscal a líderes religiosos.

Segundo o analista político 
Rócio Barreto, a estratégia do 
presidente é usar o veto como 
barganha para distensionar o ce-
nário entre os poderes, e para que 
as possíveis futuras matérias en-
viadas ao Congresso não enfren-
tem resistências.

“O presidente Lula gosta de 
articular bastante. Então, pode 
ser a estratégia para quando, e se, 
os parlamentares tentarem der-
rubar o veto. O presidente deve 
entrar com uma proposta de re-
cuar no valor que ele deixou de 
fora, talvez diminuir o corte, e 
assim abrir espaços de barganha”, 
explicou.

O presidente Lula confirmou 

a postura conciliadora, 
durante a entrevista à 
rádio. Ele disse que, ao 
enviar um projeto ao 
Congresso, não tem a 
expectativa de que será 
aprovado tal como pro-
posto originalmente. 
“Mando com a expec-
tativa de que vão ser 
contra, vão ser a favor, 
que vão apresentar 
emendas. Isso aumenta 
nossa necessidade de 
conversar com as pes-
soas”, ressaltou.

Segundo Rócio, a 
possibilidade de derru-

bada do veto existe, mas só se deve 
ter um desfecho após a volta dos 
trabalhos no Congresso, em feve-
reiro. “Os congressistas devem se 
debruçar sobre o orçamento, e a 
agenda deve se focar no veto, em 
negociações”, disse.

Bolsonaro
Ao longo da entrevista à rá-

dio, o presidente Lula fez críticas 
ao ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) ao comentar o veto às emen-
das de comissão. “Na questão das 
emendas, é importante lembrar 
que o ex-presidente não tinha 
governança desse país. Quem 
governava era o Congresso Na-
cional, quem indicava agência era 
o Senado. Ou seja, ele não tinha 
sequer a capacidade de discutir 
o orçamento, porque não queria 
ou não fazia parte da lógica dele.”, 
declarou.

Lula Marques/ Agência Brasil

Comissão de Orçamento: irritação com veto

CORREIO POLÍTICO

As diversas arestas deste 
início de ano serão um teste? 

Lira manda recado a 
Lula: 2023 não é 2003

Dúbio Não volta

Minoria

Resistência

“Sua parte”

Reações

Para o cientista político 

André Cesar e o consultor 

jurídico da Hold Assesso-

ria, Alvaro Maimoni, o pre-

sidente Luiz Inácio Lula 

da Silva pode ter iniciado 

o ano testando os limites 

da sua base de sustenta-

ção. Na verdade, desde 

o início se sabe: Lula não 

tem uma base sólida. Na 

verdade, dada a quanti-

dade enorme de partidos 

brasileiros, nenhum presi-

dente teve. Com minoria, 

esse é o fato, no Congres-

so, Lula precisa negociar 

com o Parlamento prati-

camente caso a caso. No 

ano passado, na maioria 

das vezes ele obteve su-

cesso. Mas, antes da volta 

do Legislativo, o ano está 

sendo marcado por uma 

série de arestas. Será um 

teste de fadiga?

Publicamente calado, 

curtindo o período de 

recesso nas praias de 

Alagoas a maioria do 

tempo, o presidente da 

Câmara, Arthur Lira (PP-

-AL) não anda nada sa-

tisfeito com as relações 

entre Executivo e Legis-

lativo neste início de ano. 

Na semana passada, ele 

deixou seu estado e veio 

a Brasília para se encon-

trar com o ministro da 

Fazenda, Fernando Had-

dad. Da parte dele, nada 

de concreto saiu dessa 

conversa. Mas Lira fez 

chegar aos ouvidos de 

Lula e do governo alguns 

recados importantes. 

O principal deles: “2023 

não é 2003”. Ou seja, vin-

te anos depois do seu 

primeiro mandato como 

presidente, a correlação 

de forças entre Execu-

tivo e Legislativo é bem 

diferente. O Congresso 

ampliou seus poderes. E 

poder conquistado não 

se devolve. 

Ao falar que vai buscar 

uma compensação para 

o veto das emendas orça-

mentárias, Lula foi dúbio. 

Ao mesmo tempo em 

que afirma que encon-

trará uma compensação, 

diz que o Congresso não 

vai mais mandar no orça-

mento como fazia no go-

verno anterior. 

E é aí que Lira manda o 

recado. A ampliação dos 

poderes do Congresso 

com relação ao orçamen-

to foi um processo, que se 

iniciou antes do governo 

anterior. Se Lula espera 

que o Congresso vá ceder 

quanto a coisas que ao 

longo do tempo conquis-

tou, isso não irá acontecer. 

As conversas de Lira com 

Haddad não avançaram 

até porque, justifica Lira, 
ele não costuma firmar 
compromisso antes de 

consultar o colégio de lí-

deres. E, no colégio de lí-

deres, o governo não tem 

maioria. Pelos cálculos de 

Lira, Lula tem em torno de 

25% da Câmara somente. 

Em engenharia, testes de 

fadiga são usados justa-

mente para testar a resis-

tência de materiais. Isso 

ajuda a corrigir eventuais 

fragilidades na estrutu-

ra. Mas, como o próprio 

nome faz supor, testes de 

fadiga podem ter como 

consequência justamente 

a quebra da estrutura. 

Na reunião com Haddad, 

Lira deu outros recados. 

“Cada um faz sua par-

te”, disse Lira. “O governo 

envia um projeto. O Con-

gresso aprova ou não. O 

presidente pode vetar o 

que o Congresso vetar. E 

o Congresso pode derru-

bar o veto”. Recado dado. 

E parece bem claro.  

Se, nesse período de re-

cesso, Lula está testando 

os limites da sua base, 

certamente esse pode 

ser um jogo perigoso. A 

base, que já é frágil, pode 

reagir. Se fosse uma es-

trutura, poderia quebrar. 

E consertar depois pode 

acabar dando um boca-

do de trabalho. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Nas contas de Lira, Lula só tem 25% da Câmara

Lira não anda nada feliz com Lula

POR RUDOLFO LAGO
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Tensão com bancada 
evangélica deve subir 
sob novo comando

Por ana Paula Marques

Por um acordo feito entre 
os parlamentares pertencentes 
à bancada evangélica do Con-
gresso Nacional, a coordena-
ção do colegiado passará por 
um revezamento de comando 
quando o Congresso retornar 
do recesso em fevereiro. Du-
rante o primeiro semestre de 
cada ano — 2023 e 2024 —, 
o deputado federal Eli Borges 
(PL-TO) assumirá a direção 
da bancada. Ele faz parte da 
ala mais bolsonarista do gru-
po, que em sua maioria é for-
mada por parlamentares do 
PL, sigla do ex-presidente Jair 
Bolsonaro.

Isso deve aumentar o nível 
de tensão que o governo en-
frenta com a parte conserva-
dora do Congresso. Se já havia 
essa tensão, ela foi agravada 

depois do dia 17, quando a Re-
ceita Federal derrubou a norma 
que dava isenção fiscal a líderes 
religiosos, medida que havia 
sido editada pelo ex-presidente 
Bolsonaro em 2022, um mês 
antes do início da campanha 
eleitoral.

Mal-estar
A decisão repercutiu mal 

entre os parlamentares da ban-
cada. O ex-presidente da Fren-
te Parlamentar Evangélica no 
Congresso, o deputado federal 
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), 
criticou a gestão do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
após a decisão e disse que o go-
verno “odeia” os evangélicos e 
os cristãos.

“Não é nada que surpreen-
da a gente. Esse governo busca 
legalizar jogos, usa o pronome 
‘todes’ em cerimônias oficiais 

e desrespeita tudo em que 
acreditamos. É um governo 
que odeia evangélicos e cris-
tãos”, disse o deputado ao site 
Poder360.

A coordenação da bancada 
evangélica estava nas mãos do 
deputado Silas Câmara (Repu-
blicanos-AM), mais moderado. 
Com o acordo, ele deve voltar 
a encabeçar as decisões do co-
legiado somente no segundo 
semestre de 2024.

Desconforto
A decisão de retirar a isen-

ção foi publicada no último 
dia 17. Logo no dia seguinte, o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, reuniu-se com o pre-
sidente da Frente Parlamentar 
Evangélica do Senado, Carlos 
Viana (Podemos-MG), para 
tentar um acordo.

Ficou decidido que seria 
criado um grupo de trabalho 

Coordenação do colegiado irá mudar em fevereiro

Pedro França

Bancada evangélica anda irritada com o governo

O presidente Lula (PT) afir-
mou nesta terça-feira (23) que 
o governo vai fazer um ajuste na 
tabela do Imposto de Renda des-
te ano para isentar da cobrança 
os contribuintes que recebem até 
dois salários mínimos (o equiva-
lente a R$ 2.824) mensais.

Em maio do ano passado, 
uma medida provisória corrigiu 
a faixa de isenção do IRPF (Im-
posto de Renda da Pessoa Física) 
de R$ 1.903,98 para os atuais R$ 
2.112 e instituiu uma dedução 
simplificada mensal de R$ 528 
assim, seria possível isentar ga-
nhos até R$ 2.640, o equivalente 
a dois pisos, segundo valores vi-
gentes em 2023.

“Com o reajuste do salário 
mínimo, as pessoas parecem que 
vão voltar a pagar o Imposto de 
Renda, mas não vão. Porque 
nós vamos fazer as mudanças 
agora para quem ganhe até dois 
salários mínimos não pague IR. 
Eu tenho um compromisso de 
chegar até o fim do meu man-
dato isentando todo mundo que 
ganhar até R$ 5.000”, afirmou o 
petista em entrevista à rádio Me-
trópole da Bahia.

“É um compromisso de cam-
panha, mas, sobretudo, de muita 
sinceridade. Nesse país, quem 
vive de dividendo não paga Im-
posto de Renda e quem vive de 
salário paga Imposto de Renda”, 
acrescentou.

O presidente afirmou ainda 
que o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, sabe que serão 
necessários fazer “ajustes”.

“Eles são difíceis, porque nós 

precisamos saber que na hora 
que a gente abre mão de um di-
nheiro, a gente tem que saber da 
onde vai pegar o outro dinheiro”, 
disse Lula.

Segundo interlocutores do 
governo ouvidos pela Folha, os 
estudos ainda estão em fase ini-
cial, mas a tendência é repetir o 
modelo adotado em 2023, que 
mesclou a correção da faixa de 
isenção com a criação de uma 
dedução simplificada.

Enquanto a correção da faixa 
de isenção beneficia todos os con-
tribuintes, independentemente 
do salário, a dedução é, na práti-
ca, vantajosa apenas para quem 
tem remuneração menor e possui 
poucos descontos legais a declarar 
com contribuição previdenciária, 
pensão alimentícia, dependentes, 
entre outros.

No ano passado, o mix entre 

esses dois instrumentos foi a saída 
encontrada pela equipe de Ha-
ddad para atender ao pedido de 
Lula de isentar quem ganha até 
dois salários mínimos sem impor 
um custo elevado às contas públi-
cas. Toda atualização na tabela do 
IR gera uma renúncia de receitas.

Na época, economistas calcu-
lavam um impacto de cerca de R$ 
10 bilhões em 2023 para a corre-
ção da tabela do IRPF a partir de 
1º de maio. Sob o formato adota-
do pelo governo, o custo ficou re-
duzido a R$ 3,2 bilhões, segundo 
dados divulgados na ocasião pela 
Receita Federal.

A avaliação dentro do governo 
é que o modelo “deu muito certo” 
e, por isso, “faz sentido continuar” 
com esse desenho.

Uma definição final, porém, 
ainda depende de estudos técni-
cos da Receita Federal. É preciso 

definir a composição do ajuste, 
quanto será via correção da faixa 
de isenção, quanto será via atua-
lização do valor da dedução sim-
plificada.

Os cálculos são complexos. Se-
gundo um integrante do governo, 
houve um “fortíssimo” aumento 
da massa salarial nas primeiras 
faixas do IRPF em 2023. Embora 
seja considerado um dado positi-
vo pela demonstração de vigor do 
mercado de trabalho, isso significa 
que qualquer mudança decidida 
terá um custo ainda maior para os 
cofres federais.

A Receita deve rodar os siste-
mas nos próximos dias para obter 
estimativas preliminares de im-
pacto potencial, para subsidiar as 
discussões.

Por Victoria Azevedo, 
Idiana Tomazelli e Renato 

Machado (Folhapress)

iR: tabela será reajustada para 
garantir isenção até dois mínimos

Marcello Casal JrAgência Brasil

Afirmação foi feita pelo presidente Lula nesta terça-feira

CORREIO OPINIÃO
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Queda-de-braço entre Executivo e Legislativo

Por Rudolfo lago

É curiosa a relação 
entre o governo federal 
e o Congresso. O mi-
nistro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, tenta a 
todo custo aumentar a 
arrecadação do país para 
que se possa investir mais 
sem ferir os pressupostos 
de equilíbrio fiscal que 
ele está determinado a 
cumprir, com o déficit 
zero. O Congresso reage 
duramente a esses esfor-
ços. Está determinado a 
manter a desoneração da 
folha de pagamento dos 
17 principais setores da 
economia. Chia com o 
fim da isenção para os sa-
cerdotes religiosos. 

Então, o governo san-
ciona o orçamento cor-
tando R$ 5,6 bilhões de 
emendas parlamentares 
alegando que não há di-
nheiro. E o que faz o Con-
gresso? Chia também. E 
sugere, com a história da 
reforma administrativa, 
que o governo trate, então 
de cortar pelo seu lado, no 
Executivo.

Parece um paradoxo. 
Esforços para aumentar 
a arrecadação são recha-
çados. Esforços para di-
minuir gastos também. 
Mas é só penetrar um 
pouquinho mais fundo 
nesse terreno pantanoso 
para entender que não há 
paradoxo. Na verdade, o 
que há é uma disputa pela 
chave do cofre. Uma dis-
puta que é por dinheiro. 
Mas especialmente é por 
poder.

Bolsonaro cedeu
Às voltas com mais de 

cem processos de impea-
chment, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro foi ceden-
do ao Congresso mais e 
mais controle sobre a exe-
cução orçamentária, com 
a história do tal orçamen-
to secreto. Poder dado 
não se devolve. O Con-
gresso não irá ceder em 
manter esse poder, tenha 
ou não tenha orçamento 
secreto. Muda-se o jeito, 
muda-se o nome, mas a 
destinação vai continuar. 
Assim como quem dá as 
cartas sobre ela.

No total, o orçamento 
do governo para 2024 é 
de R$ 5,5 trilhões. Mas a 
maior parte dessa imensa 
quantidade de dinheiro 
destina-se ao pagamen-
to de despesas correntes. 
Previdência, folha salarial, 
custeio da máquina, etc. 
O que há para investimen-

tos é algo em torno de R$ 
70 bilhões. Sendo R$ 54 
bilhões para o Programa 
de Aceleração do Cresci-
mento (PAC). É aí, nos 
investimentos, que um 
governo de fato define a 
sua cara. Suas realizações. 
O que planeja fazer para 
o país.

E o que está previsto 
para emendas parlamenta-
res ao orçamento? Antes, 
era quase o mesmo que 
para o PAC: R$ 53 bi-
lhões. Na sanção, Lula re-
duziu para R$ 47 bilhões. 
Ainda é, de longe, a maior 
bolada de dinheiro posta 
sob o controle de deputa-
dos e senadores. Todo esse 
dinheiro é para obras e 
políticas públicas.

Disputa
Fica clara, então, a dis-

puta sobre quem quer dar 
as caras do investimento 
público. Sobre quem quer 
ter o poder de afirmar 
onde o dinheiro público 
foi destinado. Quem quer 
lucrar politicamente com 
essa destinação (sem con-
tar com a possibilidade de 
lucrar pessoalmente, mas 
essa é uma outra, e longa, 
história). Ser o padrinho 
dela.

Para o país, o problema 
é que os parlamentares ja-
mais terão a visão nacional 
de país. Eles praticamente 
só conseguem enxergar o 
país a partir das suas paró-
quias. No caso, o cálculo 
político de deputados e 
senadores é naturalmen-
te regional. Assim como 
o cálculo político de um 
presidente da República é 
nacional. Porque essas são 
as searas onde disputam 
os votos.

Bônus e ônus
O último complica-

dor dessa história é que 
o Congresso busca mais 
e mais ter poder sobre 
essa destinação sem ter na 
mesma medida a respon-
sabilidade. Porque o regi-
me de governo brasileiro é 
presidencialista.

Simplificando as pala-
vras: o poder de destina-
ção do Congresso, se der 
certo o bônus é do Con-
gresso; se der errado, no 
regime presidencialista, o 
ônus é do governo.

*Jornalista. Chefe da 
redação do Correio da 
Manhã em Brasília. Res-
ponsável por furos como 
o dos anões do orçamento 
e o que levou à cassação de 
Luiz Estevão. Ganhador 
do Prêmio Esso.

Governo, congresso, 
a força da grana e a 

disputa de poder

para discutir a regulamenta-
ção da isenção tributária aos 
líderes religiosos. Segundo 
Haddad, o objetivo é chegar 
a uma interpretação que não 
crie “problemas nem para os 
servidores públicos da Recei-
ta, que obviamente querem 
cumprir a lei, nem para pre-
judicar, nem para beneficiar 
quem quer que seja”, declarou.

Decisão
Segundo a Receita Federal, 

a isenção à remuneração de pas-
tores e líderes religiosos, soma 
um impacto de quase R$ 300 
milhões aos cofres públicos, e 
a decisão teria vindo de uma 
recomendação do Tribunal de 
Contas da União (TCU).

Porém, os ministros do 
TCU se sentiram incomoda-
dos com a menção na decisão 
do órgão do governo. E rea-
giram dizendo que essa ques-
tão ainda está em análise. Em 
nota, o Tribunal disse que “o 
processo trata de representa-
ção do Ministério Público jun-
to ao Tribunal de Contas da 
União (MPTCU) para avaliar 
a legalidade e legitimidade da 
ampliação de isenção de im-
postos para remuneração re-
cebida por pastores conferida 
pela referida norma, diante de 
possível desvio de finalidade e 
ausência de motivação”, escla-
receu o TCU.

O processo continua tra-
mitando e não há nenhum 
despacho ainda sobre o as-
sunto do relator da matéria, 
ministro Aroldo Cedraz. Por 
isso, a avaliação entre os mi-
nistros da Corte de Contas é 
de que o governo jogou o Tri-
bunal no meio da crise para 
se blindar com a bancada 
evangélica.

Até o momento, o governo 
já acumula dois desentendi-
mentos em 2024 antes mesmo 
do início dos trabalhos legisla-
tivos, um com a bancada evan-
gélica e outro com a maioria 
dos parlamentares pela Medida 
Provisoria (MP) que reonera 
a folha de pagamento dos 17 
setores da economia que mais 
empregam.
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Confiança do empresário do 
comércio sobe 0,8% 

Governo consegue arrecadar 
R$ 2,31 trilhões em 2023

CORREIO ECONÔMICO

WWE na Netflix Tesla no Chile

Sanofi

Problemas

BYD Supera

Pelo Mar

O Índice de Confiança do 
Empresário do Comércio 

(Icec) alcançou 109,1 pontos 
em janeiro. O patamar re-

presenta uma elevação de 
0,8%, se comparado ao mês 

anterior. De acordo com a 

Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), que apura 
o indicador mensalmen-

te, o resultado interrompe 

uma sequência de quatro 

quedas consecutivas, o que 
para os pesquisadores indi-
ca uma virada positiva nas 

perspectivas do varejo. “A 

melhor percepção sobre o 
consumo atual no mês de 

janeiro contribui para o au-

mento do otimismo, indi-

cando que as condições de 
mercado estão em sintonia 
com as expectativas dos 

comerciantes”, apontou a 

nota da CNC.

A arrecadação total das 
receitas federais fechou, 

no ano passado, em pou-

co mais de R$ 2,31 tri-
lhões, informou o Minis-

tério da Fazenda. O valor 

apresenta uma queda de 
0,12% em relação a 2022, 
descontada a inflação 
medida pelo IPCA. Em 

dezembro do ano passa-

do, a arrecadação totali-
zou R$ 232,22 bilhões. O 
valor representa um cres-

cimento real de 5,15% em 
relação a dezembro de 

2022, descontado o IPCA.

Quanto as receitas ad-

ministradas pela Receita 

Federal, o valor arreca-

dado, em dezembro de 
2023, foi R$ 225,1 bilho-

es, representando um 

acrescimo real, medi-

do pelo IPCA, de 5,48%, 

enquanto no periodo 
acumulado de janeiro a 

dezembro de 2023, a ar-

recadacao alcancou R$ 

2,204 trilhões, registran-

do acrescimo real pelo 

IPCA de 1,02%.

A Netflix adquiriu os direi-
tos exclusivos do programa 
Raw, bem como de ou-

tros programas da World 
Wrestling Entertainment, 
marcando a primeira gran-

de incursão do serviço de 
streaming no segmento de 
transmissões de eventos ao 
vivo. A empresa pagará US$ 
5 bi ao longo de 10 anos.

Não vai ser no Brasil que 
teremos a primeira loja da 

Tesla da América do Sul. 

O local escolhido foi a ci-

dade de Santiago, no Chi-
le. A primeira loja será no 

luxuoso shopping Parque 
Arauco. A loja deverá ser 

aberta ainda esse mês. A 
equipe da Tesla já está na 
cidade.

A Sanofi aceitou comprar 
a empresa americana de 

biotecnologia Inhibrx por 
até US$ 2,2 bilhões, forta-

lecendo seu portfólio com 

uma terapia potencial 

para doença genética nos 
pulmões e fígado. A far-
macêutica francesa busca 
reduzir sua dependência 

do Dupixent.

A escalada dos conflitos 
armados no Oriente Mé-

dio tem afetado direta-

mente o custo do frete 

marítimo mundial, que 
dobrou de valor desde 
dezembro. Os preços do 
transporte de contêineres 

no mercado à vista devem 

continuar a subir enquan-

to durarem os confrontos.

A BYD superou a Volkswa-

gen como a marca de car-
ros mais vendida na China 

em 2023, uma evidência 

de que sua aposta total 
em veículos elétricos no 
maior mercado automo-

bilístico do mundo está 
rendendo frutos. A mon-

tadora agora tem 11% do 
mercado chinês. 

Além do conflito entre 
Israel e Hamas, em cur-

so desde outubro passa-

do, ataques dos rebeldes 
Houthi a navios no Mar 
Vermelho - incluindo em-

barcação de contêineres 
- agravaram os problemas 
enfrentados pelos arma-

dores na região do Orien-

te Médio.

Divulgação/CDL

José Cruz/Agência Brasil

Mais confiante o comércio começa a ver resultados

Governo consegue alta arrecadação em 2023

Vítimas de pirâmide financeira 
costumam reincidir no ‘golpe’
Conclusão 
é apontada 
em relatório 
produzido, 
de forma 
conjunta, 
entre a 
CVM e FGV
Por marcello Sigwalt

A 
despeito de 
toda a divul-
gação maci-
ça dos danos 
causados por 

esse tipo de estelionato muito 
disseminado no país, a pirâmide 
financeira continua a fazer mi-
lhares de vítimas, todos os anos. 
Mas pior do que essa constata-
ção é saber que muitas delas in-
correm no mesmo erro, mesmo 
depois de lesadas.

É o que aponta o relatório da 
pesquisa sobre “tomada de deci-
são de investidores em investi-
mentos irregulares’, promovido 
de forma conjunta pela Gerência 
de Educação e Inclusão Finan-
ceira (GEIF) da Superintendên-
cia de Orientação a Investidores 
(SOI) da CVM (Comissão de 
Valores Mobiliários) – a ‘xerife 
do mercado de capitais’ – e a 
FGV (Fundação Getúlio Var-
gas) cuja principal conclusão é 
que as vítimas, geralmente, vol-
tam a investir seus recursos nesse 
tipo de fraude, fiéis à crença nas 
promessas de alta rentabilidade, 
mas ‘anestesiadas’ quanto ao ris-
co que esta representa. 

Sobre os resultados colhidos 
com o estudo, o gerente de Edu-
cação e Inclusão Financeira da 
CVM, Paulo Portinho acentua 
que ele “traz dados importan-
tes sobre o comportamento do 
investidor, que irão auxiliar a 
CVM no desenvolvimento de 
estratégias e ações com foco em 
educação financeira e na prote-
ção ao investidor”. Como em 
qualquer outra atividade, o des-
conhecimento e a inexperiência 
são fatores determinantes para a 
apuração de perdas, entre os in-
vestidores, uma vez que o estudo 
contemplou 12 hipóteses vincu-
ladas à inclinação (ou compul-
são) de uma pessoa para investir 
ou convidar terceiros para inves-
tir, levando em conta os seguin-
tes padrões de comportamento: 

- Maior propensão para in-
vestimentos de baixo risco do 
que de alto risco. 

- São mais frequentes os 
convites a investidores em po-
tencial quando se trata de inves-
timentos de baixo risco e não de 
alto risco. 

- Aqueles que já foram ví-
timas de pirâmides financeiras 
costumam ser mais refratários a 
esquemas irregulares do que os 
que ainda não foram prejudica-
dos por estes. 

- A ‘tentação’ de ‘arriscar’ 
investimentos de alto risco, na 
expectativa de um alto retorno, 
que jamais acontece. 

- A falta de conhecimento 

do funcionamento do mercado 
financeiro também contribui 
para que se aceite participar de 
esquemas fraudulentos. 

- A educação financeira é o 
tratamento mais eficaz para a 
‘compulsão’ de risco do investidor. 

‘Recuperação difícil’
Se foi inevitável cair na arma-

dilha da ‘pirâmide’, como, então, 
é possível, reaver o dinheiro per-
dido nessa ‘furada’? De modo 
geral, o ressarcimento desse pre-
juízo pode demorar mais do que 
se pensa, uma vez que os golpis-
tas se apressam a se desfazer de 
bens em seu nome ou, ainda, 
transferem os respectivos recur-
sos para ‘inalcançáveis’ paraísos 
fiscais, à revelia de qualquer 
acordo com o Judiciário tupini-
quim. Apesar de tal perspectiva 
nada animadora, a orientação de 
especialistas é de que o lesado in-
gresse com ação na Justiça, soli-
citando o devido ressarcimento, 
por meio de denúncia à Polícia 
Federal ou ao Ministério Públi-
co Federal (MPF). 

Caso a subtração piramidal 
envolva criptomoedas, o MPF 
realiza um filtro prévio da de-
núncia, para então encaminhá-
-la à alçada competente. Se esta 
for tipificada como estelionato 
(além do agravante penal de 
se tratar de moedas digitais), 
a fraude é considerada crime 
contra o Sistema Financeiro Na-
cional (SFN), ao invés de crime 
contra a economia popular. 

Para o procurador da Repú-
blica no Amazonas – integran-
te de grupos de investigação de 
crimes cibernéticos do MPF – 
Thiago Bueno, a representação 
poderá ser feita pela Internet, sem 
obrigatoriedade de identificação. 
“O anonimato visa proteger a 
identidade para evitar possíveis 
represálias que o denunciante 
possa vir a sofrer”, explica. 

Já o advogado e especialista 
em blockchain e no combate a 
golpes digitais, Artêmio Pican-
ço recomenda às vítimas que 
ingressem ‘o quanto antes’ na 
Justiça, o que aumenta as chan-
ces de um reembolso. Segundo 
ele, tramitam atualmente mais 
de 2 mil processos, cujo mon-
tante corresponderia hoje a mais 
de R$ 500 milhões. Para que as 
chances de um ressarcimento 
aumentem, Picanço sugere que 
seja feito um pedido de ‘tutela 
de urgência’, para bloqueio ante-

cipado das contas dos suspeitos 
de envolvimento no esquema, 
o que incluiria eventuais saldos 
em ativos digitais em poder das 
corretoras. Entretanto, para que 
a iniciativa tenha efeito, o espe-
cialista informa que seu autor 
terá de arcar com as custas pro-
cessuais, que podem correspon-
der a até 7% do valor da causa. 

“Não perca tempo com o 
golpista, esse é o primeiro con-
selho, pois ele vai tentar dissua-
di-lo. O tempo corre contra a 
vítima, e o que pode trazer o di-
nheiro de volta é uma ação judi-
cial, e não a simples reclamação 
em um órgão de defesa do con-
sumidor”, ressalta Picanço. 

‘Melhor prevenir...’
Levando em conta o velho 

ditado de que ‘é melhor preve-
nir que remediar’, Picanço su-
gere que, antes de ingressar nes-
sa ‘aventura’, nosso investidor 
de primeira viagem, primeiro, 
desconfie de “qualquer renta-
bilidade fixa ou variável sempre 
positiva em um mercado de 
risco”. A título de simulação da 
taxa e prazo oferecidos, o espe-
cialista propõe que se faça uma 
simulação em torno da taxa e 
do prazo oferecidos. 

“Há diversas calculadoras de 
juros compostos disponíveis na 
internet. É só colocar a rentabili-
dade prometida e verificar se em 
determinado prazo o retorno faz 
sentido. Se estiver muito fora do 
padrão de mercado, já é um for-
te indicativo de que possa haver 
problemas”, sugere, ao arrematar 
que toda pirâmide financeira tem 
um marketing bastante agressivo. 
“Chega a ser até trivial, mas sabe 
aquele marketing extremamente 
agressivo que você vê e acha que 
tem cara de golpe? Provavelmen-
te seja golpe mesmo”, alerta. 

Sem distinção
Sem fazer distinção entre 

classe social, nacionalidade ou 
nível de instrução, o golpe da 
pirâmide financeira, embo-
ra centenário, está sempre em 
‘cena’, pois se baseia na boa fé 
(ou ingenuidade) daqueles que 
acreditam em ganhos rápidos, 
acima da média, mediante um 
custo de investimento propor-
cionalmente baixo. 

A incrível capacidade de adap-
tação também é outro fator que 
está na raiz da ‘longevidade’ desse 
golpe centenário, cujo investi-

mento no passado envolveu gado 
e hoje passou a contemplar cripto-
moedas, como o bitcoin. 

Promessa de ganhos
Em termos práticos, pirâ-

mide financeira consiste é um 
esquema que recruta pessoas, 
com base na ‘promessa’ de ga-
nhos expressivos e obtidos com 
‘facilidade’, sob a condição de 
que estas tragam novos mem-
bros, que também terão de 
aportar seus recursos, de modo 
a garantir um retorno crescente 
para os primeiros, e assim por 
diante. 

Com o pagamento dos pri-
meiros rendimentos aos mais 
antigos, a ilusão de lucratividade 
é alimentada, embora, realida-
de, o dinheiro ‘investido’ apenas 
passa de um nível para outro (da 
pirâmide), sem que a operação 
implique qualquer produto ou 
serviço. Como a estrutura pira-
midal é insustentável por longo 
período, seu ‘desmoronamento’ 
é mera questão de tempo. “Para 
que Paulo ganhe, Pedro tem que 
perder. Esse é um ditado triste, 
mas que define bem como fun-
ciona uma pirâmide financeira. 
É um sistema que não se susten-
ta por muito tempo, justamente 
por isso está sempre dependente 
do ingresso de novas vítimas”, 
aponta Bueno. 

Colapso poupa o topo
O momento do colapso da 

pirâmide, em geral, coincide, 
com aquele em que cessa o re-
crutamento de novos ‘investi-
dores’, acarretando maiores per-
das àqueles situados na base da 
estrutura piramidal, ao contrá-
rio dos diretores do esquema, 
no topo desta. 

Outra quimera, difundida 
por seus próprios propagadores, 
a pirâmide financeira é crime, 
sim, em que os prejuízos impos-
tos aos participantes serão pro-
porcionais ao volume subtraído 
dos incautos. Tipificado pelo in-
ciso IX, artigo 2º, da Lei n°1.521 
(de 26 de dezembro de 1951) 
– que trata dos crimes contra a 
economia popular – o golpe fi-
nanceiro é passível de uma pena 
de seis meses a dois anos de de-
tenção, mediante “a obtenção, 
ou tentativa de obter, ganhos 
ilícitos em detrimento do povo 
ou de número indeterminado de 
pessoas mediante especulações 
ou processos fraudulentos”. 

Freepik

Pirâmide financeira continua a fazer milhares de vítimas, todos os anos

cEo da nvidia reaparece na china
Sem aviso, o cofundador e 

CEO da gigante de semicondu-
tores Nvidia, Jensen Huang, este-
ve na última semana em Pequim, 
Xangai e Shenzhen, cidades em 
que a empresa tem subsidiárias. 
Não teria se encontrado com au-
toridades, mas buscado prestigiar 
e animar suas equipes, em festas 
da firma antecipando o ano novo 
chinês. A notícia da visita só se es-
palhou no fim de semana, quan-
do os vídeos em que aparece dan-
çando num palco foram postados 

por funcionários nas redes sociais 
chinesas, como Weibo. Ele vestia 
camisa tradicional em estampa 
floral e tentava seguir os passos 
de Yangko, dança folclórica do 
norte do país. Foi a primeira vez 
em que Huang esteve na China 
desde o início da pandemia, ele 
que antes visitava quase toda vira-
da de ano. Chegou a programar 
uma viagem para meados do ano 
passado, quando se reuniria com 
Tencent e ByteDance (TikTok), 
entre outros clientes, mas ela teria 

caído na última hora por pressão 
política nos Estados Unidos.

A Nvidia é o principal alvo 
hoje no esforço americano para 
restringir o acesso chinês a chips 
avançados. Maior fornecedora de 
semicondutores para treinamen-
to de aplicativos de inteligência 
artificial, a empresa, sediada na 
Califórnia, busca contornar des-
de 2022 as limitações de expor-
tação à China determinadas pelo 
Departamento de Comércio. O 
país responde por um quinto da 

receita da Nvidia, segundo o pró-
prio Huang. “Se formos privados 
do mercado chinês, não temos 
contingência para isso, não exis-
te outra China”, afirmou ele, no 
ano passado. “Se não puderem 
comprar, eles mesmos vão fazer”. 
A secretária do Comércio, Gina 
Raimondo, reclama publicamen-
te do empresário, nascido em 
Taiwan e naturalizado america-
no. Nas vezes em que ela impôs 
restrições, a Nvidia adaptou ime-
diatamente seus produtos.
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Ironizou

Proposta

Trinca brasileira no Real Madrid

Rumor

De saída?

ALERTA MÁXIMO

Com a proximidade 
dos Jogos Olímpi-
cos de Paris, a hora 
do tradicional reve-
zamento da Tocha 
está chegando. Ela 
será acesa na Grécia, 
em cerimônia no dia 
16 de abril. A jorna-
da francesa começa 
em Marselha, em 8 
de maio. Ao todo, serão 
11 mil condutores da Chama Olímpica. Para evitar ata-
ques e terrorismo, a polícia francesa selecionou 100 dos 
seus melhores agentes que ficarão isolados para acom-
panhar passo a passo do revezamento no país.

No Twitter, o norte-ameri-
cano John Textor, dono da 
SAF do Botafogo, ironizou 
o Palmeiras após rumores 
do interesse em Júnior 
Santos. Ele mandou os 
paulistas procurarem re-
forços em outro lugar.

Após supostamente de-
sistir de contratar Thiago 
Maia, o Internacional fez 
nova proposta ao Flamen-
go. Em vez dos 5 milhões 
de euros pedidos, eles 
ofereceram € 4 milhões, 
cerca de R$ 21 milhões.

O Real Madrid anunciou a 
renovação do contrato do 
zagueiro brasileiro Éder 
Militão. Ele prolongou 
o vínculo até o meio de 
2028. O jogador se recu-
pera de uma lesão no joe-
lho esquerdo. A renovação 
garante trio brasileiro no 

Real pelo menos até 2027. 
Vini Jr. tem contrato até 
o meio de 2027, enquan-
to Rodrygo assinou até a 
metade de 2028. Ambos 
renovaram recentemen-
te com o time espanhol. 
Militão chegou em 2019 e 
conquistou nove títulos.

Após recusar proposta 
do Liverpool em 2023, o 
volante André, do Flumi-
nense, não recebeu mais 
ofertas tão atrativas quan-
to essa. Porém, o interesse 
do Atlético de Madri ani-
mou clube e jogador.

O Shaktar Donetsk quer o 
volante Marlon Gomes, do 
Vasco. Porém, a Joia Cruz-
maltina tem multa alta, e 
o Vasco quer pelo menos 
R$ 60 milhões para ven-
dê-lo. Os ucranianos ten-
tam negociar esse valor.

Divulgação/ Paris 2024

Tocha terá atenção especial

CORREIO NO MUNDO

Ucrânia I

Ucrânia III

Guerra é a pior na região em 50 anos

Ucrânia IV

Ucrânia II

ISRAEL X HAMAS

Esta terça (23) foi o 
pior dia para Israel 
em termos de baixas 
militares desde que 
começou a atacar 
a Faixa de Gaza: 24 
soldados morreram 
em duas ações se-
paradas. As perdas 
aumentam a pres-
são sobre o governo 
Netanyahu para achar 
uma saída para o conflito contra o Hamas na região, 
iniciado há 109 dias. Reportagens sobre as dificuldades 
militares de Israel e negociações para um cessar-fogo 
se multiplicam, apesar das negativas do premiê.

As forças russas voltaram 
a fazer um ataque maciço 
com mísseis contra Kiev e 
Kharkiv, na Ucrânia, com 
eficácia superior à que vi-
nha sendo registrada ao 
longo da guerra decor-
rente da invasão de feve-
reiro de 2022.

Desta vez, foram 41 mís-
seis lançados, com a For-
ça Aérea local dizendo ter 
derrubado 21 deles mode-
los de cruzeiro e balísticos. 
Curiosamente, não houve 
relato de ondas iniciais 
com drones, que saturam 
a capacidade de defesa.

Dos 24 soldados mortos, 
21 caíram quando um pré-
dio em que instalavam ex-
plosivos para demolição 
no sul da faixa foi atingido 
por uma granada prope-
lida por foguete, famoso 
RPG na sigla inglesa e 
arma-símbolo do Hamas. 

Outros três morreram 
em uma ação paralela. 
As mortes dos soldados 
acentuam a percepção de 
crise, numa guerra que já 
é a mais mortífera para Is-
rael em 50 anos. Em 1973, 
2.656 militares morreram 
na Guerra do Yom Kippur. 

Com o inverno no hemis-
fério norte, as ações ter-
restres principais ficaram 
mais restritas, e os russos 
aproveitaram o estoque 
de mísseis amealhado ao 
longo de 2023 para abrir 
uma nova fase da guerra 
com ataques maciços.

Ao menos 9 pessoas morre-
ram e ficaram 60 feridas. Foi 
o maior ataque russo desde 
a virada do ano, após a mu-
dança das táticas, passan-
do a empregar ondas com 
mísseis diversos, visando a 
degradar a capacidade das 
defesas aéreas ucranianas.

Reprodução

Guerra segue sem cessar-fogo

Turquia aprova Suécia na Otan

Flamengo não vai desistir

Governo Erdogan ainda precisa ratificar decisão do parlamento 

Por que o clube carioca insistir na contratação de Luiz Henrique?

O Parlamento da Turquia 
aprovou, por 287 votos a favor 
e 55 contra, além de quatro 
abstenções, a entrada da Sué-
cia na Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (Otan), a 
aliança militar ocidental, após 
meses de debates. Com a deci-
são, agora falta apenas a Hun-
gria chancelar a entrada do país 
escandinavo no grupo.

“Hoje estamos um passo 
mais perto de nos tornarmos 
membros de pleno direito da 
Otan”, escreveu o primeiro-mi-
nistro sueco, Ulf Kristersson, 
no X, minutos após o sinal ver-
de dado pela Turquia.

Ainda que a publicação seja 
considerada mera formalidade, 
Ancara ainda precisa comuni-
car a aprovação oficialmente 
à cúpula da Otan. Analistas 

consideram que o governo de 
Erdogan pode postergar a fazê-
-lo, para seguir pressionando a 
nação nórdica, pois a acusa de 
ser conivente com os curdos 
que moram no território sueco.

A Suécia caminha, assim, 

para se tornar o 32º membro 
da aliança, capitaneada pelos 
Estados Unidos. O país, que há 
muito tempo era considerado 
neutro em assuntos militares, 
acabou solicitando entrada na 
Otan após a Guerra da Ucrânia.

Outra nação escandinava 
que pediu para entrar na alian-
ça foi a Finlândia, mas esta con-
tou com aprovação mais célere: 
em abril passado, tornou-se o 
31º membro da Otan.

O que é a Otan?
A Organização do Tratado 

do Atlântico Norte (Otan) foi 
criada no período da Guerra 
Fria pelos Estados Unidos, 
para ajudar os países da Eu-
ropa Ocidental no combate a 
possíveis invasões soviéticas. 
Na mesma medida, a URSS 
criou o Pacto de Varsóvia. 
Com o fim da bipolaridade 
mundial, a aliança virou uma 
organização militar de ajuda 
mútua entre seus membros, 
contra possíveis invasões de 
países não aliados. 

por Luiza sá (Folhapress)

O Flamengo encara um ce-
nário difícil para contratar Luiz 
Henrique. Cria do Fluminense, 
o jogador prioriza a Europa. 
Luiz Henrique, do Bétis, é um 
pedido de Tite. O treinador 
gosta do jogador, tanto que o 
colocou na lista dos 55 nomes 
pré-convocados para a Copa do 
Mundo do Qatar, em 2022.

O Fla tem uma carência no 
elenco. Durante as conversas 
com a diretoria, o treinador 
identificou a necessidade de ter 
um jogador para disputar vaga 
com Luiz Araújo na ponta.

O esquema de Tite favore-
ce os pontas. Apesar de indicar 
duas possibilidades de forma-
ção, o treinador começou o ano 
repetindo o modelo que termi-
nou 2023. O Bétis quer vender 

Luiz Henrique. O preço estipu-
lado é de 18 milhões de euros 
(R$ 97,18 milhões), considera-
do muito alto pelo Flamengo.

O Flamengo não quer fazer 
um investimento desse tama-

nho no momento. A ideia é 
pagar pelo empréstimo do jo-
gador e colocar uma opção de 
compra ao final. Caso o negó-
cio em definitivo seja selado, o 
valor pelo vínculo temporário 

seria abatido.
A diretoria carioca já sabia 

da dificuldade do negócio. O 
vice-presidente de futebol e o 
diretor executivo foram à Euro-
pa para tentar conversar e acele-
rar o processo.

Nesta primeira rodada de 
conversas, no entanto, nada fei-
to. A dupla deixa Sevilha sem 
um acordo. O clube espanhol 
prioriza a venda para a Europa. 
O Bétis acredita que pode rece-
ber propostas mais vantajosas 
de clubes do continente euro-
peu e, caso não tenha sucesso 
em vender, Luiz teria mais visi-
bilidade emprestado por lá.

Outros clubes brasileiros 
tentaram o jogador. Fluminen-
se e Corinthians entraram na 
disputa, mas viram a dificulda-
de do negócio e o interesse no 
atleta esfriou.

Reprodução

Lucas Merçon/ Fluminense FC

Aprovação foi de 287 votos a favor e 55 contra

Luiz Henrique é o grande alvo do Flamengo para 2024

Deslizamento de terra mata 31 pessoas na China 
O número de mortes em um 

deslizamento de terra na pro-
víncia de Yunnan, no sudoeste 
da China, aumentou para 31, 
enquanto socorristas mantêm 
os esforços em temperaturas 
abaixo de 0°C para encontrar 
sobreviventes.

O desastre ocorreu no con-
dado de Zhenxiong da cida-
de de Zhaotong, nordeste de 
Yunnan. Centenas de pessoas 
tiveram de deixar suas casas às 
pressas, e mil socorristas foram 
enviados para a remota e mon-
tanhosa região por causa do 
acidente.

Mais de 24 horas após o 
deslizamento, ao menos 19 pes-
soas eram consideradas desapa-
recidas. A agência de notícias 
estatal Xinhua disse que cerca 
de 200 socorristas fazem uma 

“corrida contra o tempo” para 
encontrar sobreviventes depois 
de uma noite com temperatu-
ras congelantes.

O local do acidente está co-
berto de neve e as equipes de 
resgate usam “todos os tipos de 
ferramentas” para encontrar so-
breviventes, acrescentou a Xi-
nhua. Há, contudo, uma série 
de limitações.

O deslizamento de terra 
atingiu dois vilarejos na cida-
de de Zhaotong, no sudoeste 
do país, por volta das 5h51 da 
manhã de segunda no horário 
local, quando muitas pessoas 
ainda estavam dormindo.

“A montanha simplesmente 
desabou. Dezenas de pessoas 
foram soterradas”, disse um 
homem de sobrenome Gu, que 
testemunhou o deslizamento 

de terra, à estação de TV estatal 
da província vizinha de Gui-
zhou. Ele disse que quatro de 
seus parentes foram enterrados 
sob os escombros.

Autoridades disseram nesta 
terça que o deslizamento ocor-
reu em uma área de penhasco 
íngreme no topo da encosta de 
uma montanha. Mais de 500 
pessoas tiveram que deixar suas 
residências segundo a televisão 
pública CCTV, 18 casas foram 
atingidas.

A emissora transmitiu ima-
gens de socorristas removendo 
metal retorcido e concreto à 
noite, em esforço para encon-
trar sobreviventes. Em outras 
imagens, moradores são vistos 
se aquecendo e comendo ao 
redor de uma fogueira em um 
abrigo.

Deslizamentos de terra são 
comuns em Yunnan, uma re-
gião remota e em grande parte 
pobre da China, onde há ca-
deias de montanhas escarpadas. 
As causas do desastre desta se-
gunda, porém, ainda não estão 
claras.

A China sofreu uma série 
de desastres naturais nos últi-
mos meses, alguns causados por 
eventos climáticos extremos. 
Num deles, mais de 20 pessoas 
morreram em agosto devido a 
um deslizamento de terra cau-
sado por chuvas fortes na cida-
de de Xi’an, no norte do país.

Em setembro, chuvas tor-
renciais na região sul de Guanxi 
causaram um deslizamento de 
terra que matou pelo menos 
sete pessoas, segundo a impren-
sa local.

A final da Copa São Paulo 
de Futebol Júnior conheceu 
seus participantes. O Cruzeiro 
bateu o Flamengo por 2x1, na 
Arena Barueri. Os mineiros 
abriram o placar bem no co-
mecinho do jogo, mas viram 
os cariocas empatarem minu-
tos depois. A vaga foi decidida 
com um pênalti corretamente 
assinalado pelo VAR. Dessa 
forma, o Cabuloso chega sua 
quarta final da Copinha e vai 
em busca do segundo título de 
sua história.

Do outro lado, o Corin-
thians, maior campeão da Co-
pinha, goleou o Novorizonti-

no por 3x0, com os três gols 
marcados pelo atacante Arthur 
Sousa. Com isso, o Alvinegro 
Paulista vai a sua 19ª final da 
Copa São Paulo, buscando sua 
11ª taça.

Como manda a tradição, a 
finalíssima da Copinha aconte-
ce nesta quinta-feira (25), cele-
brando o aniversário da cidade 
de São Paulo. Como o Pacaem-
bu está fechado para reformas, 
o palco da final será a Neo Quí-
mica Arena, estádio do próprio 
Corinthians, finalista desse 
ano. Ou seja, a expectativa é de 
casa cheia. O horário ainda será 
divulgado pela FPF.

Clássico interestadual na Copinha
Divulgação/FPF

Copinha será decidida com um Corinthians x Cruzeiro
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PF nega 
acordo 
para nova 
delação no 
caso Marielle

Investigações 
seguem em sigilo, 
sem data prevista 
para encerramento

O
caso Marielle 
Franco, que 
vem sendo 
acompanha-
do incansa-

velmente pelo Correio, ganhou 
um novo capítulo nesta sema-
na. 

A primeira informação, 
divulgada, a princípio, pelo 
colunista Lauro Jardim, de O 
Globo, era de que ex-policial 
militar Ronnie Lessa havia fe-
chado um acordo de delação 
premiada no inquérito que in-
vestiga os assassinatos. Porém, 
em nota divulgada na noite 
desta terça-feira (23), a Polícia 
Federal (PF) informou que, 
até o momento, havia ocorrido 
apenas uma delação premiada 
nas investigações do caso envol-
vendo o assassinato da vereado-
ra Marielle Franco e do moto-
rista Anderson Gomes.

“A Polícia Federal informa 
que está conduzindo há cerca 
de onze meses as investigações 
referentes aos homicídios da 
vereadora Marielle Franco e de 
Anderson Gomes. Ao longo 
desse período, a Polícia Federal 
trabalhou em parceria com ou-
tros órgãos, notadamente o Mi-
nistério Público, com critérios 
técnicos e o necessário sigilo 
das diligências realizadas. Até 
o momento, ocorreu uma úni-
ca delação na apuração do caso, 
devidamente homologada pelo 
Poder Judiciário”

A delação citada na nota 
é a do ex-policial militar Élcio 
de Queiroz, que dirigia o carro 
usado no crime. Os detalhes 
dessa delação foram a público 
em julho do ano passado e é a 
única confi rmada pela PF até o 
momento.

A manifestação da PF ocorre 
após publicações, por veículos 
da imprensa, que afi rmam que o 
ex-policial militar Ronnie Lessa 
teria aceito acordo de delação 
premiada com a Polícia Federal 
e fornecido informações que 
apontam o mandante do crime.

A suposta novidade no caso 
provocou manifestações da 
irmã de Marielle, a ministra da 
Igualdade Racial Anielle Fran-
co. “Recebi as últimas notícias 
relacionadas ao caso Marielle 
e Anderson e reafi rmo o que 
dizemos desde que a tiraram 
de nós: não descansaremos en-
quanto não houver justiça”.

A PF, no entanto, não con-
fi rma as informações envol-
vendo Lessa e acrescentou que 

elas podem comprometer as 
investigações. “As investigações 
seguem em sigilo, sem data pre-
vista para seu encerramento. 
A divulgação e repercussão de 
informações que não condizem 
com a realidade comprometem 
o trabalho investigativo e ex-
põem cidadãos”.

Papel da imprensa
A viúva de Marielle, a verea-

dora Mônica Benício, também 
se manifestou sobre os recentes 
capítulos envolvendo o crime. 
Ela criticou a atuação de alguns 
veículos de imprensa e jorna-
listas, que disse estarem mais 
preocupados com likes [curti-
das]. “Matérias clickbait [ca-
ça-cliques] começam a surgir 
de forma irresponsável, com os 
familiares, com as investigações 
e a elucidação do caso e com o 
papel democrático que a im-
prensa deve ter”.

Mesmo assim, ela exalta 
que a “imprensa teve e terá um 
papel de suma importância no 
andamento das investigações, 
na elucidação e na penalização 
dos envolvidos, executores e 
mandantes”.

Advogado 
O advogado Bruno Castro, 

que representa o ex-policial mi-
litar Ronnie Lessa, afi rmou que 
seu cliente tinha preocupações 
com a família caso viesse a falar 
sobre o assassinato. 

À Folha de S. Paulo, Castro 
disse que Lessa nunca demons-
trou interesse em fi rmar uma 
colaboração premiada. No en-
tanto, ele disse que sabia quem 
era responsável pela morte de 
Marielle, mas que, se falasse, sua 
família fi caria em perigo.

“A única coisa que ele me 
disse, há uns dois ou três anos, é 
que ele sabia quem tinha mata-
do a Marielle. Mas afi rmou que, 
se falasse, a família dele morre-
ria”, disse o advogado. “Acho 
que ele nunca comentou [sobre 
o interesse de fazer a delação] 
por saber que meu escritório 
não faz esse tipo de acordo”.

Campanha no Correio
Durante mais de um ano, as 

primeiras páginas do Correio 
da Manhã registravam, através 
de um selo, os dias de impu-
nidade pela não conclusão do 
caso em descobrir o verdadeiro 
mandante dos assassinatos.

Com informações de 
Camila Zarur (Folhapress)

Fernando Frazão/Agência Brasil

Reprodução/TV Globo

Jornais afi rmaram que Ronnie havia fechado acordo

Crime aconteceu em 
14 de março de 2018 no 
Estácio, região central 
do Rio de Janeiro

Procurando uma 
oportunidade para 
diversificar seus 
investimentos?
Venha para 
Teresópolis.

Capital 
Nacional do 

Montanhismo.

CapitalCapital
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Primeira cidade brasileira 
a ter autorização do 

MAPA para produção 
e comercialização de 

mudas de lúpulo. 
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Polo de 
educação, 

ciência 
e tecnologia.

teresopolis.r j .gov.br

prefeiturateresopolis
@PrefeituraTeresopolisOficial

1º lugar em agricultura 
e responsável por 

90% da produção de 
hortaliças do Estado 

do Rio de Janeiro.

Sede da maior 
empresa de 
tecnologia 
do estado.

Sede da maiorSede da maior Possui a segunda 
maior Feira de 

Artesanato 
do país.

Possui a segundaPossui a segunda 1º lugar em agricultura1º lugar em agricultura

Teresópolis oferece condições acima das expectativas 
para quem quer investir. E não é apenas pela altitude.

Só nos últimos 4 anos, mais de 3.500 novas empresas se instalaram na cidade,

aproveitando esse novo ambiente favorável para quem acredita na economia 
sustentável e encontrou um cenário de boas práticas administrativas, com agilidade 
e muita ética nas relações institucionais.

Possuindo uma forte vocação para o turismo e a 
educação de qualidade, Teresópolis também tem forte 

presença na agricultura: dados oficiais destacam o 
município como o segundo maior PIB da Região Serrana

e o primeiro colocado no PIB do setor agropecuário

no estado. Outro fator de destaque é a segurança: 

Teresópolis está entre as cidades mais seguras do país.

E o município acaba de alcançar 78,71% no índice do Radar da Transparência Pública 

2023, divulgado pela Atricon (Associação dos Membros dos Tribunais de Contas 
do Brasil), o que fez a cidade subir do 61º para o 5º lugar em transparência levando 
em conta o Poder Executivo no Rio de Janeiro. Esse resultado torna a Prefeitura de 

Teresópolis a mais transparente da Região Serrana em 2023.

Por tudo isso, Teresópolis está preparada para gerar muito mais do que bons 

resultados financeiros para quem quer investir na cidade.
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Brazão foi citado 12 vezes 
em documento do MPRJ

Ronnie Lessa discute 
benefício para delação

Outra decisão Sem foro

Morte no metrô

Vingança

Sem luz

Prisões

Em 2020, em documento 
também enviado ao STJ 
pelo MPRJ, o nome de 
Brazão é citado 12 vezes: 
ele foi então apontado 
como provável mandan-
te do crime, ocorrido em 
2018. Uma das evidências 
é uma gravação em que 
o miliciano Jorge Alberto 
Moreth, o “Beto Bomba”, 
cita o conselheiro como 
quem encomendara a 
morte.

Na gravação, ele cita que 
um dos intermediários 
da contratação de Lessa 
foi o ex-sargento da PM 
Edimilson Gomes, o “Ma-
caquinho”. Gomes tam-
bém foi citado na delação 
de Queiroz como tendo o 
responsável pelo convite 
ao pistoleiro. No depoi-
mento, o denunciado diz 
que o apelido do inter-
mediário, assassinado em 
2021, era “Macalé”.

Para ser homologada, a 
delação premiada do ex-
-PM Ronnie Lessa ainda 
depende de um acordo 
que defina o benefício 
que ele, acusado de ma-
tar Marielle Franco, vai re-
ceber. As negociação está 
sendo tocada pela Polícia 
Federal.
Em setembro passado, o 
Ministério Público do Rio 
foi procurado pela defesa 
de Lessa com a proposta 
de colaboração. O caso foi 
levado pelo procurador-

-geral de Justiça do esta-
do,  Luciano Oliveira Mat-
tos de Souza, ao ministro 
Raul Araújo, do Superior 
Tribunal de Justiça, para 
que fosse definida a ins-
tância em que o assunto 
seria tratado. 
Ao propor a delação, Lessa 
citou Domingos Brazão, 
conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado do 
Rio, que, pelo cargo, tem 
direito ao foro privilegia-
do, no caso, o STJ. Araújo 
decidiu ficar com o caso.

Mas, em 2020, ele enviou 
para a Justiça do Rio o 
processo em que Brazão 
era acusado de dificul-
tar a ação da justiça na 
apuração das mortes da 
vereadora e de Anderson 
Gomes. O ministro alegou 
que o crime não tinha re-
lação com a atuação do 
conselheiro no TCE.

A delação de Élcio de 
Queiroz, outro acusado de 
participação direta no cri-
me, foi homologada pela 
Justiça do Rio, já que ele 
não citou ninguém que ti-
vesse prerrogativa de foro. 
Ele confessou ter dirigido 
o carro utilizado por Lessa 
para fuzilar Marielle e An-
derson.

E o MPRJ denunciou por 
homicídio culposo (sem 
intenção) quatro funcio-
nários do metrô. Eles são 
acusados de negligência 
na morte de José Alves 
Simão, em 2022. Ao tentar 
entrar numa composição, 
ele ficou com a mão pre-
sa na porta e foi arrastado 
por 17 segundos.

No documento, o MPRJ 
cita a possibilidade de 
Brazão ter mandado ma-
tar a vereadora para se 
vingar do então deputado 
Marcelo Freixo, que atua-
ra contra ele. Freixo levara 
Marielle para a política. 
Brazão negou ao portal 
“Metrópoles” qualquer 
participação no crime.

O apagão, anteontem, 
em vários bairros da Zona 
Norte carioca deixou fe-
chado por horas o  Norte 
Shopping, um dos maio-
res do Rio. Segundo a Li-
ght, a luz só começou a 
voltar por volta das 14h — 
a concessionária diz que 
ainda está apurando a 
causa do problema.

A delação de Lessa po-
derá antecipar o que era 
esperado para março, no 
sexto aniversário do cri-
me: uma operação poli-
cial para prender Brazão 
e pessoas próximas, entre 
eles, três delegados da PF. 
São suspeitos de atuarem 
para dificultar o trabalho 
de investigação.

MPRJ

Lucas Pricken/STJ

Queiroz citou intermediário mencionado em gravação

Ministro Raul Araújo decidiu ficar com o caso

MTur marca presença 
na XXVII CIMET, em Madri

O Brasil esteve presente na 
XXVII Conferência Ibero-a-
mericana de Ministros e Empre-
sários do Turismo (CIMET), 
nesta terça-feira (23) em Madri, 
na Espanha. Com o tema “Sus-
tentabilidade na interiorização 
da empresa turística espanho-
la da Ibero-América”, o evento 
abriu as atividades da 44ª edição 
da Feira Internacional de Turis-
mo (Fitur), a principal feira do 
mercado ibero-americano, orga-
nizada pela IFEMA (Instituição 
de Feiras de Madri) até o próxi-
mo domingo.

Conforme informações do 
Ministério do Turismo, a CI-
MET reuniu ministros e auto-
ridades de turismo do Brasil, 
México, Colômbia, Uruguai, 
Paraguai, Cuba, Nicarágua e 
Guatemala. O espaço foi uma 
oportunidade de os países apre-
sentarem incentivos e planos de 
desenvolvimento para suas res-
pectivas áreas turísticas, com o 
objetivo de atrair investimentos 
dos empresários espanhóis para 
a América Latina.

Para a Fitur, ainda confor-
me o MTur, o Brasil levou uma 
série de atrativos nacionais para 
apresentar aos possíveis novos 
investidores espanhóis. No 
“Informe/Guia”, a pasta desta-
ca os avanços para melhorar o 
ambiente de negócios no país e 
o sistema tributário brasileiro, 
além do desenvolvimento de 

ações para promoção do turis-
mo, com o objetivo de garantir 
novas oportunidades para in-
vestidores nacionais e estran-
geiros.

Representando o minis-
tro Celso Sabino, a Secretária 
Executiva do MTur, Ana Carla 
Lopes, enfatizou que o Minis-
tério do Turismo trabalha para 
incentivar a atividade turística 
alinhando sustentabilidade, 
necessidades das comunidades 
locais e as metas estabelecidas 
pelos Objetivos do Desenvol-
vimento Sustentável (ODS). 
“Um destino turístico para ser 
sustentável, precisa desenvolver 
a atividade turística de forma a 
atender não só às necessidades 

dos turistas, mas, principal-
mente, respeitar e atender às 
necessidades socioeconômicas 
das comunidades locais. Ao 
mesmo tempo, deve ser um ins-
trumento de valorização cultu-
ral e de conservação ambiental”, 
defendeu.

Ao finalizar o discurso, a se-
cretária do MTur lembrou que, 
ao ocupar a presidência do G20 
-cuja Cúpula de Líderes acon-
tecerá em novembro no Rio de 
Janeiro e sediar a COP 30 -que 
será realizada no ano que vem 
em Belém (PA), o Brasil assume 
o compromisso de desenvol-
ver a atividade turística atento 
não só às questões ambientais, 
inclusive com ações de apoio à 

regeneração do meio ambien-
te, como também as de cunho 
econômico e social. “O turismo 
deve ser uma atividade que con-
tribua para eficiência econômi-
ca das comunidades receptoras, 
com o apoio à economia local, 
observando a justiça e a equi-
dade social, respeito à cultura 
local e a prudência ecológica”, 
finalizou.

A Espanha ocupa o sexto 
lugar no ranking dos países que 
mais enviam turistas ao Brasil. 
Em 2023, foram mais de 114 
mil visitantes espanhóis, e a 
previsão para este ano, segundo 
estimativas do Global Data, é 
de 150.750 turistas da Espanha 
em terras brasileiras.

País reafirma o compromisso do turismo de forma sustentável
MTur

Brasil reafirma o compromisso de desenvolver o turismo de forma sustentável

Os deslizamentos de terra 
em São Sebastião (SP), em fe-
vereiro do ano passado, com 64 
mortes, e no Vale do Taquari 
(RS), em setembro, que regis-
trou 53 mortes e 5 pessoas, não 
foram ocorrências isoladas.

Desastres socioambientais 
como transbordamentos de 
rios e deslizamentos de terra fi-
zeram com que o ano de 2023 
tivesse o maior número de ocor-
rências desses gêneros, segundo 
apontou o  Centro Nacional de 
Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais (Cemaden). 
O órgão somou 1.161 eventos 
como esses de origem hidroló-
gica (716 registros) e geológica 
(445 casos).

Segundo o Cemaden, as 
ocorrências seguiram o padrão 
de concentração em capitais 
e regiões metropolitanas. O 
levantamento mostrou que a 
maior parte está localizada na 
faixa leste do país.

Além dos desastres, o Ce-
maden emitiu um total de 
3.425 alertas para os muni-
cípios monitorados ao longo 
do ano passado. Foram 1.813 
registros hidrológicos e 1.612, 
geohidrológicos. O órgão 

aponta que foi o terceiro maior 
quantitativo de emissão de aler-
tas de desastres desde a criação 
do Centro em 2011.

A instituição monitora 
1.038 municípios (18,6% das 
cidades do país e 55% da po-

pulação nacional). O trabalho 
é realizado 24 horas por dia. O 
Cemaden explicou que a maior 
parte dos alertas emitidos foi 
enviada para regiões metro-
politanas, ao Vale do Taquari, 
no Rio Grande do Sul, Vale 
do Itajaí, em Santa Catarina. 
Petrópolis lidera o ranking de 
municípios, tendo recebido 61 
alertas, seguido de São Paulo 
com 56, e Manaus 49.

O Cemaden explica que a 
temperatura média global em 
2023 ficou 1.45 ºC acima dos 
níveis pré-industriais (1850-
1900). “As temperaturas mais 
quentes contribuem global-
mente para a intensificação de 
chuvas e enxurradas, intensifi-
cação de ciclones extratropicais 
com potencial destrutivo, mor-
tes e prejuízos econômicos”, 
ponderou o órgão.

Informações de Luiz 
Claudio Ferreira (Agência 

Brasil)

Mais de 1,1 mil desastres em 2023

POR FERNANDO MOLICA

‘Segurança pública é uma pauta que precisa 
ser enfrentada’, afirma Ricardo Lewandowski

O novo ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Ricardo Le-
wandowski, disse que pretende 
dar continuidade ao trabalho 
de Flávio Dino em frente a pas-
ta, com “pequenos ajustes”. A 
afirmação foi feita durante uma 
reunião na tarde desta terça-fei-
ra (23) feita para o antecessor 
apresentar a Lewandowski as 
pautas do ministério.

Na segunda (22), em edi-
ção extra do Diário Oficial da 
União (DOU), foi oficializada 
a nomeação de Lewandowski 
para o cargo de ministro de Es-
tado da Justiça e Segurança Pú-
blica. O decreto assinado pelo 
presidente Lula, no entanto, 
deixa a nomeação válida a par-
tir do dia 1º de fevereiro.

Ao falar com a imprensa, 
Dino disse que o processo de 
transição iniciou-se ainda na 
segunda-feira, com uma pri-
meira conversa acerca de in-

formações necessárias ao bom 
funcionamento do ministério. 
Nesta terça-feira, foi realizada a 
apresentação das equipes, tanto 
a já definida por Lewandowski, 
como a atual equipe do minis-
tério da Justiça.

“Na verdade, não é uma 
transição, mas é uma continui-
dade, o governo é o mesmo. O 
senhor [disse Lewandowski 
se referindo a Dino] vai agora 
alçar outros voos, quiçá mais 
altos do que estes já trilhou. 
Vamos, imprimir uma conti-
nuidade ao excelente trabalho 
do ministro Flavio Dino e sua 
equipe. Claro que poderá ha-
ver pequenos ajustes, mas nós 
continuaremos esse trabalho 
e estamos honrados em fazer”, 
afirmou o novo ministro.

Durante a apresentação, 
Dino frisou que a pasta já teve 
várias competências ao lon-
go dos seus mais de 200 anos 

de existência. E destacou que 
atualmente, entre as funções 
tocadas pelo ministério estão 
o debate sobre a legislação bra-
sileira, imigração, refugiados, 
direitos do consumidor, direi-
tos digitais, proteção de dados, 
defesa da concorrência, direitos 
humanos, segurança pública, 
entre outras.

Lewandowski, em uma bre-
ve fala, frisou que dará impor-
tância para o tema da segurança 
pública que, nas suas palavras, 
trava o desenvolvimento har-
mônico do país e a convivência 
social pacífica.

“Estou otimista, estamos 
com as instituições consolida-
das, haveremos de vencer as di-
ficuldades. Temos o desafio que 
é uma preocupação do cidadão 
hoje, que é a segurança; a inse-
gurança que afeta não apenas as 
classes mais abastadas, mas afe-
ta também o cidadão mais sim-

ples, o cidadão comum, traba-
lhador. E essa é uma pauta que 
precisa ser enfrentada e vem 
sendo enfrentada com muito 
êxito”, afirmou.

O novo ministro já definiu 
ao menos três nomes: o de Ma-
noel Carlos de Almeida Neto, 
para o cargo de secretário-exe-
cutivo; Mário Sarrubbo, para o 
cargo de secretário nacional de 
Segurança Pública; e Ana Ma-
ria Neves, para a chefia de gabi-
nete do ministro.

Já o novo ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Flávio Dino, deverá tomar pos-
se na corte no dia 22 de feve-
reiro, a partir da retomada dos 
trabalhos do Poder Judiciário. 
Antes, ainda atuará no Legis-
lativo, onde reassume, tempo-
rariamente, o cargo de senador 
do Maranhão.

Informações de Luciano 
Nascimento (Agência Brasil)

Rovena Rosa/Agência Brasil

As informações foram divulgadas pelo Cemaden
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CORREIO CENTRO-OESTE Operação contra venda de 
peças de veículos roubados

Da Redação

O estado de Goiás foi pal-
co de uma megaoperação da 
Polícia Civil (PC) e da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) que 
prendeu 35 pessoas acusadas 
de integrarem um grupo crimi-
noso especializado na comer-
cialização de peças de veículos 
roubados. Além dos mandados 
de prisão, os agentes cumpri-
ram 71 mandados de busca e 
apreensão, em Goiânia, Apa-
recida de Goiânia, Trindade e 

Senador Canedo.
Ao todo, 250 agentes parti-

ciparam da operação. Parte dos 
mandados foram cumpridos 
em Ceilândia, no Distrito Fe-
deral, no Rio de Janeiro e nas 
cidades paulistas de Mogi das 
Cruzes, São Paulo, Osasco, Co-
tia, Sorocaba e Torre de Pedra.

Esquema

Foram realizadas diligên-
cias em 28 lojas e 43 residên-
cias, suspeitas de servirem 
como base de operação do es-

quema. Segundo a investigação, 
os veículos roubados passaram 
pelo processo de desmanche e, 
posteriormente, tiveram as pe-
ças vendidas, na vila Canaã, em 
Goiânia (GO).

Foi revelado ainda que os 
veículos eram roubados no es-
tado de São Paulo, tinham as 
placas adulteradas, passavam 
pelo desmanche de peças e, 
por fim, eram levados em cami-
nhões para Goiás.

A investigação teve início 
há cerca de um ano, após a PRF 

250 agentes policiais participaram da megaoperação em Goiás
Crédito: Polícia Civil do Estado de Goiás

Depósito de desmanche de automóveis encontrado pela polícia

Sepultura passa por Brasília, 
em turnê de despedida 

Vítimas chuvas

Moradia

Secas

Professores

Covid-19

Rota Bioceânica

Folia em Cuiabá

Fome

Chuvas

Transfusão

Em sua última turnê 
anunciada, a banda Se-
pultura anunciou que irá 
passar por Brasília (DF), 
no dia 9 de março. Na oca-
sião, a banda também irá 
celebrar 40 anos de exis-
tência. 
A turnê foi batizada de 
Celebrating Life Throu-
gh Death (Celebrando a 
vida através da morte, em 
português). Com início 
em março de 2024 e oito 
datas iniciais divulgadas, 
o primeiro show aconte-
cerá em Belo Horizonte 
(MG), cidade onde nasceu 
a banda. Depois, a banda 

irá para Juiz de Fora (MG), 
Brasília (DF), Uberlândia 
(MG), Porto Alegre (RS), 
Curitiba (PR) e Florianó-
polis (SC).
A turnê tem previsão ini-
cial de durar 18 meses. 
O Sepultura também irá 
fazeer apresentações na 
América Latina e na Euro-
pa, com as bandas Jinjer, 
Obituary e Jesus Piece 
como convidados espe-
ciais.
A venda de ingressos terá 
início na próxima segun-
da-feira, 11 de dezembro, a 
partir do 12h, pelo site da 
Eventim. 

A Secretaria de Atendi-
mento à Comunidade do 
Distrito Federal está reco-
lhendo doações de produ-
tos de limpeza e higiene 
pessoal para vítimas das 
fortes chuvas no DF. As 
doações serão recebidas 
até 8 de fevereiro e serão 
entregues em ações itine-
rantes nas comunidades 
que mais precisam. 

A Agência Goiana de 
Habitação (Agehab) e a 
Secretaria de Estado da 
Infraestrutura (Seinfra), 
entregaram, no sábado 
(20), 180 unidades habi-
tacionais do Residencial 
Laguna, em Valparaíso de 
Goiás.
Os apartamentos conta-
ram com financiamento 
de R$ 6,8 milhões.

A produção goiana deve 
apresentar perdas que 
podem variar entre 15% 
e 23%. Essa é a previsão 
da Federação da Agricul-
tura e Pecuária de Goiás 
(Faeg), apresentada na 
segunda-feira (22). O bai-
xo volume de chuvas no 
início do plantio, foi apon-
tado como principal moti-
vador.

O Governo de Mato Gros-
so do Sul divulgou no Di-
ário Oficial do estado o 
resultado preliminar do 
processo seletivo para 
professores temporários 
da Rede Estadual de En-
sino. Cabe recurso dos 
candidatos até às 23h59 
de quarta-feira (24). Após 
esse prazo, o sistema de 
recursos será fechado.

O Laboratório da Secre-
taria de Estado da Saúde 
de Mato Grosso (Lacen) 
identificou uma nova sub-
variante da Covid-19 no 
estado, a JN 2.5. É o pri-
meiro registro da cepa no 
país, que é uma variante 
da Ômicron. Os cuidados 
seguem os mesmos: vaci-
nação, uso de máscaras e 
higienizar as mãos.

A construção da ponte 
sobre o Rio Paraguai, que 
fará a ligação do país vizi-
nho com Brasil, por meio 
da Rota Bioceânica, segue 
em avanço e dentro do 
prazo previsto. O MOPC 
(Ministério das Obras Pú-
blicas e Comunicações) 
divulgou que a ponte 
está com avanço geral de 
43,6% de conclusão.

O carnaval em Cuiabá 
(MT) vai atender a diferen-
tes gostos e terá hip hop, 
rock, eletrônica, além de 
outros gêneros. A abertu-
ra acontece com a banda 
Cheiro de Amor, no dia 4 
de fevereiro, a partir das 
18h. A Praça Oito de Abril 
será o principal ponto de 
celebração. 

Os governadores que 
compõem o Consórcio 
Brasil Central (BrC) reuni-
ram-se na terça-feira (23) 
e acertaram ações con-
juntos para o combate 
à fome na região. O con-
sórcio reúne os governos 
do Distrito Federal, Goiás, 
Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Tocantins, Mara-
nhão e Rondônia.

O Governo do Distrito 
Federal (GDF) lançou a 
campanha Comunidade 
Solidária para arrecada-
ção de itens de higiene e 
limpeza. A iniciativa busca 
auxiliar as famílias afeta-
das pelas recentes chuvas 
na capital, com doações 
de sabonetes, shampoos, 
entre outros itens.

A Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal e o Hemo-
centro de Brasília avaliam 
uma nova metodologia 
de transfusão de sangue. 
“Patient Blood Manage-
ment” é uma abordagem 
para otimizar o cuidado 
dos pacientes, melhorar 
resultados clínicos e redu-
zir o uso desnecessário de 
transfusões sanguíneas.

Crédito: Nando Machado

Banda Sepultura em coletiva de turnê de despedida

Direito para pessoas 
com câncer em Goiás

A Assembleia Legislativa 
de Goiás aprovou o projeto de 
lei  nº 724/23, que trata da di-
vulgação dos direitos das pes-
soa com neoplasia maligna. Se-
gundo o texto da proposição, a 
publicação desses direitos pode 
ser feita em meios de comuni-
cação à disposição do serviço 
público, folders e cartazes em 
hospitais e através de palestras 
na sociedade.

O projeto é de autoria de 
Amilton Filho (MDB) e segue 
para sanção do governador Ro-
naldo Caiado (UB).

“O objetivo é divulgar in-
formações importantes sobre os 
direitos dessas pessoas, muitas 
vezes desconhecidas, buscando 
ampliar a rede de informação 
que alcance mais pacientes, fa-
miliares e a sociedade como um 
todo”, afirma Amilton.

Além dos suportes de di-
vulgação, a lei determina que 
anualmente seja realizada uma 
campanha de divulgação dos 
direitos das pessoas com neo-
plasia maligna, na semana do 

dia 11 de novembro.
As ações incluem a espe-

cificação dos direitos dos pa-
cientes, como aposentadoria 
por invalidez, auxílio doença, 
isenção de imposto para veí-
culos adaptados, entre outros, 
conforme estabelecido pela Lei 
nº 14.238/21, que institui o Es-
tatuto da Pessoa com Câncer.

“Assim, as informações se-
rão entregues em maior abran-
gência aos pacientes dessa triste 
doença, para que tenham me-
lhores condições de conforto 
e suporte no seguimento da 
doença”, conclui o autor do 
projeto.

A neoplasia, também 
chamada de tumor, pode ser 
classificada como benigna ou 
maligna e pode ter causa com 
influência genética ou não. A 
doença ocorre quando há um 
crescimento desordenado de 
células no organismo, que for-
ma uma massa anormal de teci-
do. Quanto mais cedo é realiza-
do o tratamento para a doença, 
mais possível se torna a cura.

“Cidade; Campo” vai 
ao Festival de Berlim 

Uma parte do Mato Gros-
so do Sul será mundialmente 
conhecida. Isso porque o fil-
me “Cidade; Campo”, que tem 
como tema a migração entre 
áreas urbanas e rurais, foi um 
dos selecionados no Festival 
de Berlim 2024, que acontece 
no dia 19 de fevereiro. A peça 
cinematográfica foi filmada em 
Ponta Porã (MS) e em São Pau-
lo. A direção é de Juliana Rojas, 
que já dirigiu quatro filmes na-
cionais. 

Ponta Porã fica a 313 quilô-
metros da capital e foi o cenário 

escolhido para contar as histó-
rias dos personagens que preci-
sam mudar de uma cidade para 
outra,  por diferentes motivos 
e de diferentes formas. Fazem 
parte do elenco as atrizes Bruna 
Linzmeyer, Fernanda Vianna e 
Mirella Façanha. 

Bruna comemorou a estreia 
do filme no festival internacio-
nal, em suas redes sociais.

“Há muito admiro e tenho 
vontade de trabalhar com Ju-
liana Rojas, diretora e roteirista 
do longa e com Sara Silveira, 
produtora”, escreveu.

Crédito: Prefeitura de Ponta Porã

Vista aérea da cidade de Ponta Porã

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) publicou, nesta 
segunda-feira (22), no Diário 
Oficial do Distrito Federal 
(DODF), a  lei nº 7.415/2024, 
sancionada pelo governador 
Ibaneis Rocha. O texto institui 
a campanha Pet Sangue Bom, 
que estimula a criação e a ma-
nutenção de bancos de sangue 
veterinários, públicos ou priva-
dos, para animais domésticos.

A lei entra  prevê a divulga-
ção para conscientizar os tuto-
res de animais domésticos sobre 
a importância do ato de doação 
de sangue animal. Assim como 
ocorre em seres humanos, ga-
tos, cães e outros pets, podem 
necessitar de transfusões san-
guíneas.

O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado, vetou par-
cialmente o projeto de lei nº 
104/23, que visa instituir a Po-
lítica Estadual de Fornecimen-
to Gratuito de Medicamentos, 
Fitofármacos e Fitoterápicos, 
prescritos à base da planta (can-
nabis) inteira ou isolada, nas 
unidades de saúde pública. 

O projeto foi devolvido à 
Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação (CCJ) para a 
análise quando for encerrado o 
recesso parlamentar. 

O relator, deputado Veter 
Martins (PRD), considera re-
jeitar o veto parcial, por en-
tender que os medicamentos 
são necessários para o direito à 
saúde.

Foram selecionados 18 pro-
fessores recém-formados para o 
intercâmbio profissional “Ensi-
na Brasil”, efetivado em parce-
ria com o Governo do Estado. 
Os profissionais irão atuar em 
Mato Grosso por dois anos. O 
secretário de Educação, Alan 
Porto, recebeu os professores 
na segunda-feira (22), no audi-
tório da secretaria.

O programa seleciona jo-
vens para se tornarem professo-
res de escolas públicas da Rede 
Estadual.

O objetivo é orientar os 
profissionais sobre o ambiente 
educacional mato-grossense e 
o desenvolvimento de novas 
lideranças na transformação da 
educação.

O deputado estadual An-
tônio Gomide (PT) destinou 
recursos provenientes de emen-
das parlamentares para a região 
da Chapada dos Veadeiros, vi-
sando fortalecer setores estraté-
gicos nos municípios contem-
plados. As emendas buscam 
contribuir para o desenvolvi-
mento econômico e social da 
região.

Serão investidos R$ 50 mil, 
nas Colinas do Sul, para aqui-
sição de máquina e implemento 
agrícola na Secretaria Munici-
pal de Agricultura, Pecuária e 
Desenvolvimento Econômico. 

O deputado também desti-
nou R$ 100 mil para a reforma 
de uma Unidade Básica de Saú-
de (UBS).

Campanha 
para doação 
de sangue 
de pets

Projeto sobre 
cannabis volta 
para uma nova 
análise

Professores 
de outros 
estados farão 
intercâmbio

Mais recursos 
para a 
Chapada dos 
Veadeiros
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abordar um caminhão que ha-
via saído de São Paulo, com 
nota fiscal de carga de sucata 
de carros. O veículo foi parado 
em Morrinhos (GO). O caso 
passou a ser monitorado, o que 
levou os agentes a descobrir o 
modelo de ação do grupo cri-
minosos, que trazia as peças 
para venda no comércio irregu-
lar de Goiânia (GO).

A delegada Rafaela Azzi, da 
Delegacia Estadual de Repres-
são a Furtos e Roubos de Veícu-
los Automotores (DERFRVA), 
conta que todos os envolvidos 
tinham consciência das prá-
ticas criminosas. Os compra-
dores em maior parte eram 
comerciantes que solicitavam 
encomendas. Segundo a Polícia 
Civil, cada caminhão carregava 
peças de cerca de 10 veículos 
roubados, que vinham de São 
Paulo e eram vendidos por até 
R$ 80 mil. No entanto, todos 
os veículos roubados, juntos, 
chegavam a ser avaliados em R$ 
800 mil.

A delegada explicou que 
as ações fora de Goiás tiveram 
como alvos empresas de facha-
da, que emitem notas falsas 
para causar a impressão de le-
galidade nas transações ilícitas. 
Os suspeitos são acusados de 
furto e roubo e adulteração.
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CORREIO NORTE Governador de Roraima é 
cassado pela terceira vez

O governador de Roraima 
foi cassado pela terceira vez. 
Antonio Denarium (PP) ain-
da continua no cargo e pode 
recorrer da decisão. Ele é acu-
sado de abuso de poder polí-
tico e econômico. O processo 
corre no Tribunal Regional 
Eleitoral de Roraima (TRE-
-RR). Caso a sentença transi-
te em julgado, ele poderá ficar 
inelegível por oito anos. O 
vice-governador Edilson Da-
mião (Republicanos) também 
foi cassado, mas não corre ris-
co de inelegibilidade.

Entre as diversas acusações 
no processo, destaca-se: dis-
tribuição de cestas básicas em 
ano eleitoral; reforma na casa 
de eleitores, em 2022; trans-
ferência de R$ 70 milhões em 
recursos para municípios, com 
interesse eleitoral; promoção 
pessoal de agentes, entre outros. 
A maior parte das acusações en-
volve o uso do poder político, 
com o intuito de garantir uma 
reeleição.

Processo

A coligação “Roraima 
Muito Melhor” acionou o 
TRE-RR, após ingressar com 
o processo contra Denarium. 
O tribunal aprovou a cassa-
ção, com cinco votos a favor, 

na segunda-feira (22). A rela-
tora do caso foi a desembarga-
dora Tânia Vasconcelos, que 
julgou parcialmente proce-
dente a ação. 

A única divergência da de-
sembargadora foi com relação 
às acusações de gastos inde-
vidos com publicidade. No 
entanto, segundo ela, isso não 
muda a decisão final do proces-
so. Os juízes Joana Sarmento, 
Felipe Bouzada, Cícero Renato 
Albuquerque e Elaine Bianchi 
votaram a favor do relatório. 

Tânia também determinou 
que Denarium deverá deixar o 
cargo para realização de novas 
eleições, após o acórdão do jul-
gamento.

Os juízes Ataliba de Albu-
querque e Francisco Guimarães 
votaram contra o parecer. A 
votação durou seis horas, das 
quais as três primeiras foram 
utilizadas pela relatora.

Por duas vezes, o TRE-RR 
condenou Denarium por con-
duta vedada, na gestão dos pro-
gramas Morar Melhor e Cesta 

da Família, mesmas iniciativas 
que ele teria usado agora, para 
cometer a prática de abuso de 
poder político.

Antonio Denarium é em-
presário do ramo de agronegó-
cio e ingressou na política em 
2018. Ele foi reeleito em 2022, 
com 163 mil votos, 56,47% 
do total. Antes de tomar posse 
como governador em 2019, ele 
assumiu o comando do estado 
como interventor federal, no-
meado pelo então presidente 
Michel Temer (MDB).

Ele é acusado pelo TRE de abuso de poder político
Crédito: José Cruz/Agência Brasil

Governador Antonio Denarium

Agroindústria em 
território indígena

Uma agroindústria vai pas-
sar a funcionar dentro de um 
território indígena. A estrutu-
ra, que ficará à disposição dos 
povos  Xerente, de Tocantínia 
(TO), foi viabilizada pelo Con-
selho de Desenvolvimento Eco-
nômico do Estado (CDE). Ao 
todo, serão investidos  R$ 600 
mil na fábrica de farinha e de-
rivados da mandioca. Todo o 
processo produtivo será desem-
penhado por indígenas. 

A decisão do CDE ocor-
reu na primeira reunião do ano, 
realizada na segunda-feira (22). 
Anteriormente, o  projeto de 
implantação da agroindústria 
foi apresentado, aos conselhei-
ros, pelos próprios indígenas. 

“Esse projeto representa 
uma mudança de paradigma 
para um povo. Nós estamos fa-
lando de desenvolvimento eco-
nômico e social. Estamos falan-
do de quebra de paradigmas e 
preconceito de quem acha que 
há improdutividade dentro das 
comunidades indígenas. É um 
projeto que abrange muitas 

áreas e com um impacto positi-
vo quase incomensurável dian-
te de tanto sofrimento de um 
povo”, ressaltou o presidente da 
Associação de Brigadistas In-
dígenas Xerente (Abix), Pedro 
Paulo Gomes da Silva.

A reunião foi acompanha-
da pela  secretária de Estado 
dos Povos Originários e Tra-
dicionais, Narubia Werreria. 
Ela enfatizou o caráter inova-
dor da iniciativa que valoriza, 
ao mesmo tempo, a cultura e 
o potencial econômico da co-
munidade indígena. 

Segundo  a Abix, os Xeren-
te já cultivam e beneficiam a 
mandioca em suas aldeias. Eles 
usam a mandioca para fazer di-
versos produtos como farinhas, 
beiju, polvilho, massa puba e 
massa para bolo. Agora, a co-
munidade poderá potencializar 
a produção desses insumos, que 
antes eram feitos apenas artesa-
nalmente.   A maior parte dos 
alimentos são vendidos em pro-
gramas para a merenda escolar 
e compra direta.

Acidentes com barcos 
diminuem no Pará

O escalpelamento acon-
tece quando mulheres ribei-
rinhas têm o couro cabeludo 
arrancado em contato com o 
eixo de rotação do motor de 
pequenas embarcações. O go-
verno do Pará tem investido 
em políticas para reduzir o 
número de acidentes.

Uma nota técnica da Fun-
dação Amazônia de Amparo a 
Estudos e Pesquisas (Fapespa) 
traz levantamentos sobre os 
locais e as causas do escalpela-
mento. Segundo o documento, 
apenas três estados registram 

escalpelamento: Pará, Amapá e 
Amazonas.

O Pará registrou que há 40 
mil embarcações clandestinas, 
o que contribui para situações 
de escalpelamento.

De 2006 a 2022, a institui-
ção constatou 173 episódios de 
acidentes de escalpelamento. O 
ano de 2009 foi o que apresen-
tou o maior número de aciden-
tes, com 22 casos. A partir des-
te ano, os números alcançaram 
patamares mais baixos, fechan-
do 2022 com 7 ocorrências no 
Pará e Amapá.

Crédito: Agência Brasil 

Embarcações na margem de rio, no estado de Amazonas

A Superintendência de Pro-
gramas Especiais da Assembleia 
Legislativa de Roraima (ALE-
-RR), em conjunto ao Fórum 
Estadual de Economia Solidá-
ria, vai realizar um seminário 
‘Fortalecendo a Rede da Eco-
nomia Solidária em Roraima’, 
em 31 de janeiro.

As inscrições podem ser fei-
tas no site do Poder Legislati-
vo, até o dia do evento. Haverá 
certificado de participação. O 
seminário vai ter a participação 
de representantes de associa-
ções, entidades e instituições 
públicas das esferas três esferas 
de poder.

Os temas centrais são desa-
fios e dificuldades para o ano de 
2024.

O Ministério Público de 
Rondônia (MPRO) apura ir-
regularidades na nomeação do 
cônjuge da Prefeita para o cargo 
de chefe de gabinete na Prefei-
tura do Município.

A Prefeita nomeou seu es-
poso para atuar junto ao gabi-
nete do Poder Executivo, em 
19 de janeiro de 2024. Devido 
a isso, o MPRO e fez com que 
a Promotoria da Probidade Ad-
ministrativa instaurasse a inves-
tigação, além de expedir ofícios 
para que a prefeita prestasse es-
clarecimentos ao MPRO.

Agora, o órgão analisa se 
a nomeação configura a prá-
tica de nepotismo e contraria 
a Constituição Federal, que é 
proibida.

Nas eleições municipais 
deste ano, marcadas para 6 
de outubro, sete prefeitos do 
Amapá podem concorrer à ree-
leição. No Brasil, mais de 3,5 
mil prefeitos estão aptos a ten-
tar a permanência. 

Os outros nove prefeitos 
cumprem o segundo manda-
to e estão fora do pleito. Dois 
deles, Elson Belo (Serra do Na-
vio) e Divino Rocha (Ferreira 
Gomes), enfrentam processo 
de cassação pelas câmaras mu-
nicipais. 

As próximas Eleições Mu-
nicipais estão previstas para 
ocorrer no dia 6 de outubro de 
2024, quando os brasileiros es-
colherão novos prefeitos, vice-
-prefeitos e vereadores.

Segundo o Procon Assem-
bleia, órgão ligado à Assem-
bleia Legislativa de Roraima 
(ALE-RR), uma pesquisa que 
envolveu 11 papelarias de Boa 
Vista apontou variação de mais 
de 800% nos preços dos mate-
riais escolares.

Com localização em di-
ferentes bairros da cidade. O 
levantamento comparou os 
preços de 29 itens essenciais do 
material escolar, a exemplo de 
caderno, lápis, caneta, mochila, 
estojo, cola e tesoura. 

Como exemplo, um ca-
derno de 15 matérias pode ser 
encontrado por uma diferença 
de mais de R$30. O tubo de 
cola mais barato tem valor de 
R$1,80 e mais caro, R$5,50.

Fórum e ALE-
RR debatem 
economia 
solidária

MP apura 
nomeação 
de marido da 
Prefeita

Apenas sete 
prefeitos 
tentam 
reeleição

Preços de 
material 
escolar variam 
mais de 800%
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Macapá é categoria “A”, por 
Ministério do Turismo

Desmatamento 

Aniversário

Defensor

Amazônia

Cacau

Trans

Moradia

Turismo

Escola Segura

Tropicais

Macapá (AP) é a úni-

ca cidade do estado do 

Amapá classificada na 
categoria “A” do Mapa do 

Turismo Brasileiro 2024, 

divulgado pelo Ministé-

rio do Turismo. O Mapa 

elegeu a Região Turísti-

ca Meio do Mundo como 

município com real voca-

ção turística.

O mapa define recor-

tes para futuros investi-

mentos.

Para fazer parte da cate-

goria “A”, é preciso gerar 

maior fluxo turístico e 
maior número de empre-

gos e estabelecimentos 

no setor.

Os pontos que mais mo-

vimentam o turismo na 

cidade são o Balneário da 

Fazendinha, Bioparque 

da Amazônia, Mercado 

Central, Praça Floriano 

Peixoto e Fortaleza de São 
José.

A cidade oferece ainda 

eventos culturais que atra-

em uma grande quanti-

dade de pessoas para a 

cidade como Macapá Ve-

rão, Carnaval, Festa Juni-

na, Círio de Nazaré e Ciclo 

do Marabaixo; e oferece 
opções de Aventura, Cul-

tura e Ecoturismo.

As áreas protegidas da 

Amazônia Legal tiveram 

o menor índice de des-

matamento dos últimos 

nove anos. Segundo os 
dados, no ano passado fo-

ram derrubados 386 qui-

lômetros quadrados de 

florestas nas regiões pre-

servadas. Em 2022, a der-

rubada chegou a 1,4 mil 

quilômetros quadrados. 

Macapá, a capital do Ama-

pá, completará 266 anos. 

E prepara uma programa-

ção musical para festejar 

a data no início do mês de 

fevereiro, entre os dias 2 e 

4. O grupo musical será a 

principal atração da festa. 

Mas, além do grupo, mais 

de 30 artistas locais de di-

versos gêneros participa-

rão da festa. 

O defensor-geral eleito 

para o biênio 2024-2026, 

Rafael Barbosa, anun-

ciou novo concurso com 

vagas para o quadro de 

servidores da Defensoria 

Pública do Amazonas. O 

anúncio foi feito durante 

entrevista à BandNews 

Difusora. Ele também 

anunciou a criação da 

Defensoria Indígena.

A diminuição do desma-

tamento nas áreas prote-

gidas foi maior do que na 

Amazônia Legal inteira. 

Onde, porém, também 

houve queda. No caso, 

uma diminuição calcula-

da em 62%.  No caso de 

toda a região amazônica, 

o desmatamento foi o 

menor registrado nos últi-

mos cinco anos. 

Não é a Bahia, palco da 

novela “Renascer”. De 

acordo com a Comissão 

Executiva do Plano da La-

voura Cacaueira (Ceplac), 

o Pará é líder absoluto na 

produção de cacau no 

Brasil. Segundo a Ceplac, 
o estado produziu 149, mil 

toneladas de amêndoas, 

matéria-prima do choco-

late, no ano passado.

O Amapá promove a 

Semana da Visibilidade 
Trans, entre os dias 22 e 

29 de janeiro. O objetivo 

é promover visibilidade 

e políticas públicas para 

pessoas transexuais e 
transgêneros. O tema 

deste ano é ‘Transcen-

dendo Barreiras: cons-

truindo um Amapá mais 

inclusivo’.

O governador do Ama-

zonas, Wilson Lima, au-

torizou construtoras para 

obras de 1,1 mil aparta-

mentos que farão parte 

do programa Amazonas 

Meu Lar. O objetivo do 

programa é reduzir o dé-

ficit habitacional. Cinco 
empresas foram creden-

ciadas. 

O deputado federal Car-

los Gaguim (UB) anun-

ciou visita do ministro do 

Turismo, Celso Sabino, ao 
Tocantins. A tada da vi-

sita será divulgada “em 

breve”. A visita do minis-

tro tem como objetivo 

explorar e promover as 
potencialidades turísticas 

da região e impulsionar o 

desenvolvimento. 

O projeto Escola Segura 
do Governo do Tocantins 

foi agraciado no 2° Prêmio 

de Boas Práticas do Brasil 

Central no Fórum de Go-

vernadores. O aplicativo 

é um canal de comuni-

cação da comunidade 

escolar com a segurança 

pública, com botão de pâ-

nico e canal de denúncia. 

O Centro de Medicina Tro-

pical de Rondônia (Ceme-

tron) foi considerado refe-

rência no tratamento de 

doenças infectocontagio-

sas e tropicais, tanto em 

nível ambulatorial quanto 

internação. O Cemetron 

integra a Rede Pública 

de Saúde do Governo de 
Rondônia e conta com 

678 profissionais.

Crédito: Arthur Alves

Mercado central de Macapá, ponto turístico da cidade
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Nordeste é destino favorito 
em 2024, afirma pesquisa

Leis 2023

Vacinação

Futebol

Cursos Técnicos

Carnaval

Indústria

Social

Máscara

Turismo

Saúde

O Nordeste do Brasil con-
quistou o topo das pre-
ferências para viagens 
em 2024, de acordo com 
uma pesquisa recente 
do Ministério do Turismo. 
Divulgados nesta segun-
da-feira (22), os resultados 
revelam que 48% dos en-
trevistados têm planos de 
explorar a região nordes-
tina, seguida por Sudeste 
(38%), Sul (16%), Norte (7%) 
e Centro-Oeste (6%).
A pesquisa indica que 
43% dos brasileiros plane-
jam viajar ao longo des-
te ano. Entre os destinos 
mais desejados, São Pau-

lo e Rio de Janeiro lideram 
com 15%, seguidos pela 
Bahia, que registra 11%.
Os destinos mais bus-
cados são Salvador,com 
uma média de 7,1, seguido 
por Fernando de Noronha 
(6,9), Rio de Janeiro (6,7), 
Lençóis Maranhenses (6,5) 
e Florianópolis (6,4).
Ainda segundo o levan-
tamento, a beleza natu-
ral é crucial para 31% dos 
entrevistados, enquanto 
25% priorizam preço bai-
xo, 23% buscam reencon-
tro com familiares/amigos 
e 15% valorizam boas ava-
liações.

Em 2023, a Assembleia 
Legislativa da Bahia 
(Alba) aprovou 52 proje-
tos locais. O governador 
Jerônimo Rodrigues san-
cionou nove proposições, 
mas ainda faltam 37 tex-
tos passarem por trâmite 
final para se tornar lei. O 
presidete da Alba, Adolfo 
Menezes, promulgou ou-
tros seis projetos.

Neste sábado (27) será re-
alizado o “Dia D” de vaci-
nação em Mossoró (RN). 
A proposta é aumentar as 
coberturas vacinais de Co-
vid-19, meningite e febre 
amarela no município. A 
vacinação é das 8h às 16h 
nas UBS Maria Soares da 
Costa e Dr. Chico Costa e 
de 10h às 18h no Partage 
Shopping. 

O time de futebol ame-
ricano da Paraíba, João 
Pessoa Espectros, fará 
uma seletiva para novos 
atletas locais interessa-
dos. Com onze títulos, o 
time é o maior campeão 
nordestino da modalida-
de esportiva. As incrições 
são até 13 de fevereiro e as 
seletivas acontecem en-
tre 17 e 18 do mesmo mês. 

A Secretaria de Educa-
ção da Bahia realiza hoje 
(24) o sorteio eletrônico 
de vagas para os cursos 
técnicos subsequentes ao 
Ensino Médio. São 13.510 
vagas para 40 cursos gra-
tuitos com foco em pes-
soas que concluíram o 
Ensino Médio em escola 
pública. Os resultados se-
rão divulgados ainda hoje.

Governo da Bahia revelou 
mais de 170 atrações nos 
três circuitos do Carna-
val em Salvador. Desta-
que para o desfile inédito 
do Trio da Cultura, com 
Gilberto Gil, Margareth 
Menezes e Chico César 
juntos. A expectativa é de 
2,7 milhões de turistas na 
Bahia, com impacto eco-
nômico de R$ 6,5 bilhões.

A indústria de transforma-
ção apresentou resulta-
dos positivos em novem-
bro de 2023, de acordo 
com os Indicadores In-
dustriais da Confedera-
ção Nacional da Indústria 
(CNI). Cinco dos seis indi-
cadores registraram alta, 
com destaque para em-
prego, massa salarial real 
e rendimento médio real.

A Secretaria da Agricultu-
ra Familiar (SAF) do Piauí 
realizou a entrega de 3,7 
toneladas de alimentos, 
através do Programa de 
Aquisição de Alimentos 
(PAA), em parceria com a 
Secretaria de Ação Social 
de José de Freitas. A ação 
beneficiou 400 famílias.

A Universidade Fede-
ral Rural do Semi-Árido 
(Ufersa), Rio Grande do 
Norte, publicou recomen-
dações para os cuidados 
com a Covid-19 dentro da 
universidade. A principal 
recomendação é o uso 
de máscaras em locais fe-
chados e transportes co-
letivos, especialmente no 
início do semestre.

O governador de Alago-
as, Paulo Dantas assinou 
decreto que reduz a alí-
quota do ICMS sobre o 
querosene de aviação 
de 9% para 5%. A medida 
visa ampliar voos da em-
presa, tornando Alagoas 
mais competitivo como 
ponto de abastecimento 
preferencial.’

O Centro de Endocrino-
logia e Diabetes de Ser-
gipe promoveu o Projeto 
‘Sala de Espera’, enfocan-
do a temática ‘A gula e o 
jejum: quando a alimen-
tação passa do ponto’. A 
iniciativa orientou sobre a 
importância de fracionar 
a alimentação e os riscos 
do jejum, especialmente 
para pacientes diabéticos.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Salvador se destaca como preferência

Grupo da PM mediará 
conflitos na área pataxó

Da Redação

Em resposta aos recentes 
episódios de violência envol-
vendo indígenas pataxó-hã-hã-
-hãe na cidade de Potiraguá, 
sudoeste da Bahia, o governo 
estadual formalizou, nesta ter-
ça-feira (23), a criação de uma 
companhia da Polícia Militar 
(PM) destinada a mediar con-
flitos agrários e urbanos. A 
iniciativa, detalhada na Lei nº 
14.653 e integrada à estrutura 
do Comando de Operações 

Policiais Militares, visa princi-
palmente planejar, coordenar 
e executar ações de segurança 
pública para o cumprimento 
de mandados judiciais de ma-
nutenção ou reintegração de 
posse.

O anúncio da Companhia 
Independente de Mediação de 
Conflitos Agrários e Urbanos 
ocorreu um dia após aproxi-
madamente 200 indivíduos 
atacarem indígenas pataxó-hã-
-hã-hãe que ocupavam uma 
fazenda desde 20 de janeiro. 

O conflito resultou na morte 
de Maria de Fátima Muniz, co-
nhecida como Nega Pataxó, e 
em ferimentos a outros indíge-
nas, incluindo o cacique Nail-
ton Muniz Pataxó.

O governador da Bahia, 
Jerônimo Rodrigues, afirmou 
que a companhia atuará em 
conflitos envolvendo indíge-
nas, quilombolas e outras co-
munidades tradicionais, além 
de movimentos sociais e gran-
des coletivos. Os militares de-
signados receberão formação 

Decisão ocorre após ataque contra indígenas da região
Leo Otero/MPI

Governo responde à tragédia com ações e apurações em andamento

Piauí receberá novo 
complexo de saúde

O governador do Piauí, Ra-
fael Fonteles, realizou uma visi-
ta à antiga sede da Maternidade 
Dona Evangelina Rosa, situada 
no Bairro Cristo Rei, em Tere-
sina, na terça-feira (23). O local 
passará por reformas e se torna-
rá um complexo de saúde espe-
cializado, composto por quatro 
distintos espaços: um Centro 
de Atenção à Saúde da Pessoa 
Idosa (Casp); Centro Integra-
do de Prevenção e Cuidado 
em Saúde Mental; Central de 
Exames e Diagnósticos; e um 
Centro Especializado para Tra-
tamento do Transtorno do Es-
pectro Autista.

“Esse é um espaço privile-
giado, bem localizado, e, obvia-
mente, ele tem que continuar 
servindo à saúde da população, 
com outra função já que agora 
nós temos a nova Maternidade 
Dona Evangelina Rosa, a maior 
e melhor maternidade pública 
do Brasil, funcionando ple-
namente. E agora esse imóvel 
vai ser reformado e adaptado 
para ser um grande complexo 

de clínicas especializadas para 
grupos específicos”, afirmou o 
governador. 

O projeto busca atender de-
mandas específicas de diversos 
grupos, conforme detalhado 
pelo governador. A proposta 
inclui a transformação do an-
tigo Instituto de Perinatologia 
em um centro especializado 
para pessoas com autismo. 

“Teremos aqui também 
uma grande central de diagnós-
tico por imagem para que as 
pessoas que vêm da telessaúde, 
que precisam fazer exames, não 
tenham que ir a um ambiente 
hospitalar e possam fazer aqui. 
E, por fim, nós teremos um 
complexo especializado para 
a pessoa idosa, com vários es-
pecialistas e exames voltados 
a essa população, para que te-
nham mais qualidade de vida”, 
detalhou Fonteles.  

A previsão é que o processo 
de licitação e as obras ocorram 
ainda este ano, com os novos 
centros de saúde funcionando 
no início de 2025. 

AL: governo entrega 
títulos agrários

O governador de Alagoas, 
Paulo Dantas entregou na se-
gunda-feira (22) 95 títulos de 
posse definitiva de terras a agri-
cultores familiares dos assenta-
mentos de São José da Tapera e 
Pão de Açúcar. 

A ação integra o programa 
Rural Legal, desenvolvido pelo 
Governo de Alagoas, em parce-
ria com o Instituto de Terras e 
Reforma Agrária (Iteral), Po-
der Judiciário e cartórios.

O programa visa beneficiar 
pequenos produtores, pro-
movendo segurança jurídica e 

acesso a créditos. O governador 
afirmou que outras proprieda-
des de terra serão entregues aos 
pequenos produtores rurais, 
com o objetivo de fortalecer a 
reforma agrária e ampliar o de-
senvolvimento econômico do 
estado.

Dos 95 documentos entre-
gues, 75 foram concedidos aos 
assentados em Pão de Açúcar e 
20 aos residentes em São José 
da Tapera. Além dos documen-
tos entregues, outros assenta-
mentos em nove municípios 
serão contemplados.

Pei Fon / Agência Alagoas

Posse da terra dá ao produtor uma série de benefícios

especializada em mediação de 
conflitos, gestão de crises, es-
trutura agrária do Brasil, com-
bate ao racismo e promoção 
dos direitos de povos e comu-
nidades tradicionais.

Além da criação da compa-
nhia, o governo baiano anun-
ciou a formação de um grupo 
de trabalho para discutir solu-
ções pacíficas para os conflitos 
fundiários no estado. Durante 
uma reunião entre represen-
tantes de órgãos estaduais de 
Justiça, a procuradora-geral de 
Justiça, Norma Cavalcanti, in-
formou que o MP estadual já 
havia determinado a atuação 
do Grupo de Atuação Especial 
de Combate às Organizações 
Criminosas no caso.

Após representantes do go-
verno federal, liderados pela 
ministra dos Povos Indígenas, 
Sonia Guajajara, visitarem a 
região do conflito, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
expressou preocupação nas re-
des sociais, oferecendo apoio 
do governo federal para uma 
solução pacífica. Organizações 
sociais, como a Comissão Arns 
e a Conecta Direitos Humanos, 
repudiaram o ocorrido, exigin-
do uma apuração completa das 
responsabilidades. (Com infor-
mações da Agência Brasil)

O edital do maior concur-
so público na área da saúde do 
Nordeste foi lançado na terça-
-feira (23), às 15h, no Paço Mu-
nicipal. São mais de 2 mil vagas 
para níveis superior, médio e 
técnico em Fortaleza.

A Fundação de Apoio à 
Gestão Integrada em Saúde de 
Fortaleza (Fagifor) coordenará 
o concurso da Prefeitura, que 
será realizado pelo Instituto 
Brasileiro de Formação e Ca-
pacitação (IBFC). Este último 
será responsável por todos os 
serviços técnicos e operacionais 
para a aplicação das provas.

O concurso integra os in-
vestimentos da gestão muni-
cipal na saúde, somando-se ao 
programa Vem Saúde.

A Escola Superior de Ma-
gistratura do Maranhão (ES-
MAM) integra o Protocolo de 
Intenções da Escola Virtual de 
Governo (EVG) da Enap. Com 
vigência até julho de 2028, o 
acordo envolve 39 instituições 
e visa promover cursos on-line 
para desenvolvimento de servi-
dores e cidadãos.

As instituições parceiras 
se comprometem a contribuir 
para os objetivos do protocolo, 
garantir execução adequada dos 
projetos e correta aplicação dos 
recursos.

O protocolo permite cola-
boração em modalidades como 
Instituição Conteudista, Aca-
dêmica, Tradutora, Certifica-
dora e Patrocinadora.

O governador da Paraíba, 
João Azevêdo, e o ministro 
da Previdência Social, Carlos 
Lupi, assinaram o protocolo de 
intenções para cooperação téc-
nica entre o governo estadual e 
o Instituto Nacional de Seguro 
Social (INSS).

A parceria visa ampliar os 
meios de requerimentos e me-
lhorar o atendimento aos ci-
dadãos paraibanos, reduzindo 
a necessidade de deslocamento 
até as Agências da Previdência 
Social. 

O prefeito de João Pessoa, 
Cícero Lucena, também par-
ticipou do evento, destacando 
a importância da união entre 
os governos federal, estadual e 
municipal.

A Prefeitura de Correntina 
adota a pulverização aérea para 
combater mosquitos, como o 
Aedes aegypti, transmissores 
de dengue, chikungunya e zika 
vírus. 

A ação ocorre em casos 
suspeitos notificados pelos 
hospitais, buscando focos nas 
residências e áreas afetadas, 
realizada por agentes de ende-
mias nos períodos matutino e 
vespertino.

Resultados de 2023 mos-
tram redução significativa 
nas notificações de dengue e 
chikungunya. Com relação ao 
zika vírus, o município nunca 
registrou incidência. A gestão 
também atua conscientizando 
a população sobre o vírus.

Lançado maior 
concurso do 
Nordeste para 
área de saúde

ESMAM e Enap 
estabelecem 
parceria para 
cursos online

Parceria busca 
aprimorar 
atendimento 
previdenciário

Correntina 
intensifica 
combate a 
arboviroses

CEARÁ MARANHÃO PARAÍBA BAHIA
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Brasil sediará reunião do G20, em novembro

Naufrágio na Bahia: 8 
mortos foram encontrados

Por Mia Andrade

Nesta terça-feira (23), o 
Corpo de Bombeiros con-
firmou a descoberta de mais 
dois corpos, um adulto e uma 
criança, vítimas do naufrágio 
ocorrido no domingo (21) 
em Madre de Deus, na Região 
Metropolitana de Salvador. 
A embarcação, que fazia o 
transporte entre a Ilha de Ma-
ria Guarda e Madre de Deus, 
naufragou resultando em oito 
mortos e seis feridos. Na se-
gunda-feira (22), seis corpos 
foram recuperados, totalizan-
do agora oito vítimas fatais.

O barco partiu da Ilha de 
Maria Guarda em direção ao 
terminal Marítimo de Madre 
de Deus, mas antes da metade 
do percurso, uma briga a bor-
do resultou no naufrágio. Os 
corpos das duas vítimas recen-
temente encontradas foram 
localizados próximo à Ilha de 
Maria Guarda e encaminhados 
ao Departamento de Polícia 
Técnica (DPT) para identifica-
ção e procedimentos legais.

As vítimas foram identifi-
cadas como Alicy Maria Souza 
dos Santos, de 6 anos, e Vander-
sson Epifânio Souza de Quei-
roz, de 42. O acidente ocorreu 
enquanto os passageiros vol-

tavam de uma festa na Ilha de 
Maria Guarda. Até o momen-
to, oito pessoas perderam a 
vida, sendo seis adultos e duas 
crianças, enquanto seis ficaram 
feridas.

A Polícia Civil investiga a 
possibilidade de excesso de passa-
geiros na embarcação. O piloto, 
identificado, será ouvido. A em-
barcação, registrada como “Gos-
tosão FF,” na classe “saveiro,” não 
estava autorizada para transporte 
comercial, segundo informações 
da Marinha do Brasil.

A Capitania dos Portos da 
Bahia (CPBA) irá instaurar 
um Inquérito sobre Acidentes 
e Fatos da Navegação (IAFN) 
para apurar as circunstâncias 
do naufrágio. O governador 
Jerônimo Rodrigues expressou 
pesar e afirmou que equipes es-
tão mobilizadas nas operações 
de busca. 

Seis feridos foram levados a 
hospitais na região, sendo dois 
transferidos para Salvador e um 
para Lauro de Freitas. As buscas 
por desaparecidos continuam, 

coordenadas pela CPBA e ou-
tros órgãos.

Por meio das redes sociais, o 
governador da Bahia, Jerônimo 
Rodrigues (PT), lamentou o 
ocorrido. 

“Estou acompanhando as 
tratativas com a Secretaria es-
tadual da Saúde, da Segurança 
Pública, Corpo de Bombei-
ros e o prefeito [de Madre 
de Deus] Dailton Filho. Não 
mediremos esforços para dar 
todo o apoio e suporte às fa-
mílias”, afirmou.

Briga a bordo teria causado o acidente. Há também seis feridos

Divulgação/Corpo de Bombeiros da Bahia

A Polícia Civil investiga a possibilidade de excesso de passageiros na embarcação

O Governo de Alagoas ga-
rantiu aprovação no Conselho 
Nacional de Política Fazendá-
ria (Confaz) para isenção de 
ICMS e IPVA para Pessoas 
com Deficiência (PcD). A par-
tir deste mês, PcDs podem ad-
quirir veículo novo de até R$ 
120 mil com isenção de ICMS 
sobre R$ 70 mil. 

Decisão unânime na 190ª 
Reunião Ordinária do Con-
faz amplia possibilidades de 
compra, e visa facilitar acesso 
a veículos adaptados, aliviando 
ônus tributário. 

O secretário especial da 
Receita Estadual, Francisco Su-
ruagy destaca iniciativa como 
avanço para inclusão e acessibi-
lidade.

A Refinaria Abreu e Lima 
(Rnest), em Ipojuca, PE, terá 
ampliação anunciada em even-
to com o presidente Lula e a 
governadora Raquel Lyra. 

O projeto, financiado pelo 
PAC, promete gerar 30 mil 
empregos e aumentar a produ-
ção para 13 milhões de litros de 
Diesel S10 diários. 

A medida busca atender à 
demanda do setor, equilibran-
do a realidade fiscal do estado. 

O projeto de ampliação da 
Rnest contempla a construção 
do Trem 2, que está em fase 
de contratação e tem data para 
finalização em 2028, quando 
a refinaria pernambucana terá 
capacidade para processar 260 
mil barris de petróleo por dia.

O programa Linha de Cui-
dado ao Trauma, criado em ou-
tubro de 2023 pela Secretaria 
de Saúde do Piauí, apresentou 
uma redução significativa de 
49% na fila de regulação. 

Desenvolvido pela Rede 
de Urgências e Emergências 
(RUE), o serviço visa diminuir 
a morbimortalidade decorren-
te de traumas causados por aci-
dentes. 

A descentralização das ci-
rurgias ortopédicas para hos-
pitais em cidades como Bom 
Jesus, Oeiras, Floriano e São 
Raimundo Nonato contribuiu 
para a eficácia do programa. 

Samuel Martins, coordena-
dor do programa, destaca a di-
minuição do tempo de espera.

O primeiro contêiner de 
máquinas agrícolas chinesas 
chega a Apodi, Rio Grande do 
Norte. A carga trouxe 14 ob-
jetos, entre trator de esteira, 
cultivador, plantadeira, colhei-
tadeira e semeadoura de alta 
precisão.

A iniciativa busca moderni-
zar e tecnificar a produção, pro-
movendo o teste de 29 máqui-
nas por cerca de 150 famílias. 

A Parceria Brasil-China 
será celebrada com eventos e se-
minários, reunindo delegações 
governamentais, acadêmicas e 
sociais. 

A iniciativa, liderada pelo 
Consórcio Nordeste, visa au-
mentar a produção e mecanizar 
a agricultura familiar na região.

PcDs passam 
a receber 
insenção de 
IPVA

Refinaria 
Abreu e Lima 
receberá 
ampliação

Programa 
trauma 
reduz fila de 
regulação

Agricultura 
familiar recebe 
máquinas 
chinesas

Bahia recebe R$ 89 
bilhões no Novo PAC

Durante a cerimônia de 
inauguração do Parque Tecno-
lógico Aeroespacial da Bahia 
na última semana, o minis-
tro da Casa Civil, Rui Costa, 
anunciou um investimento de 
R$ 89,5 bilhões do Novo PAC 
para o estado. O programa, li-
derado pelo governo federal em 
parceria com o setor privado, 
estados, municípios e movi-
mentos sociais, tem como obje-
tivo impulsionar o crescimento 
econômico.

Costa destacou que o mon-
tante ainda será ampliado 
com os recursos provenientes 
de projetos inscritos no PAC 
Seleções. O anúncio dos em-
preendimentos selecionados 
está programado para o final 
de fevereiro, sendo que a Bahia 
enviou 3.178 propostas, com 
apenas um município não par-
ticipante.

Mais de metade do investi-
mento anunciado será direcio-
nada a empreendimentos volta-
dos para a transição e segurança 
energética, totalizando R$ 48 

bilhões. O ministro enfatizou 
que essa é a maior injeção de 
recursos já realizada na história 
do Nordeste para projetos de 
energia renovável.

“O carro-chefe, o espelho 
Brasil para o mundo, que é a 
transição energética e a tran-
sição ecológica. Para isso, o 
presidente está viabilizando o 
maior investimento da história 
do Nordeste em energia eólica e 
solar”, ressaltou o ministro.

Os recursos destinados à 
energia serão alocados na cons-
trução de 44 parques eólicos, 
5 usinas fotovoltaicas e uma 
pequena central hidrelétrica. 
Adicionalmente, 17 linhas de 
transmissão serão aprimoradas 
para garantir a eficiente distri-
buição da energia gerada pelas 
novas instalações.

O governo informou ainda 
que R$ 28,7 bilhões serão des-
tinados ao setor de transporte 
e logística, focando na constru-
ção e duplicação de rodovias, 
ferrovias e manutenção de por-
tos e aeroportos.

Polícia apura falsa 
nota mil no Enem

A Polícia Civil de Pernam-
buco anunciou a abertura de 
inquérito para investigar uma 
confusão em torno da suposta 
nota mil na redação do Enem 
2023 atribuída ao estudante 
Igor Kleyverson, morador do 
município de Escada.

As diligências visam escla-
recer o ocorrido, registrado no 
bairro do Viradouro em 17 de 
janeiro. Igor, inicialmente um 
dos 60 candidatos nota mil no 
país, teve sua pontuação corri-
gida para 680. A Polícia Federal 
indicou que a investigação está 

sob responsabilidade da Polícia 
Civil. 

O Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) afirmou 
que a base de dados permanece 
inalterada desde a divulgação 
dos resultados. Igor, ex-aluno 
do curso preparatório Fábrica 
Concurso, alega possível inva-
são ou erro no sistema. 

O diretor do curso retirou 
homenagens após a alteração 
na nota, aguardando apurações 
e destacando resultados positi-
vos nas redações.

Reprodução/Arquivo Pessoal

Estudante alega nota máxima, mas Inep registra 680

Por Fernanda Brandão 

Martins*

A presidência do G20 (gru-
po formado pelas 20 maiores 
economias) é rotativa entre os 
membros participantes, como é 
o caso do Brasil. A cúpula ficou 
em destaque depois da crise fi-
nanceira de 2008, que começou 
nos Estados Unidos e revelou os 
dilemas colocados pela depen-
dência em relação ao dólar ame-
ricano ao rapidamente contagiar 
outras economias.

Antes disso, com o fim do re-
gime Bretton Woods, as decisões 
fundamentais acerca do sistema 
financeiro e monetário interna-
cional eram tomadas no âmbito 
do G7 (EUA, Japão, Alemanha, 
Reino Unido, França, Itália e 
Canadá). O G20 se tornou o 
principal fórum de discussão so-
bre os temas econômicos e finan-
ceiros após a crise de 2008. Esse 
fenômeno resultou não apenas 
das dificuldades relacionadas à 
dependência do dólar, mas tam-
bém como resultado da emer-
gência de importantes potências 
econômicas, como os BRICS, 
buscando maior influência sobre 
as agendas e processos da política 
internacional. Vale destacar que 
a Organização Mundial do Co-
mércio enfrenta desafios desde 
2001 ao tentar avançar nas ro-
dadas de negociações, devido às 
mudanças das clivagens de inte-
resses, além da maior capacidade 
dos países emergentes de propor 
as agendas e resistir à pressão dos 
países desenvolvidos. A Rodada 
Doha de negociação nunca al-
cançou um fechamento e apenas 
acordo marginais menores con-
seguiram ser firmados de forma 
plurilateral.

Nesse cenário, há questio-
namentos sobre a estrutura do 
Fundo Monetário Internacional 
e do Banco Mundial, primor-
dialmente, sobre as cotas de 
votação, que não refletem a real 
significância econômica dos 
países emergentes e super-repre-
senta países europeus. Com a 
crise de 2009, a China ganhou 
notoriedade ao tornar-se um 
importante credor internacional 
e atuar de forma estratégica para 
estimular a atividade econômica 
nacional e contribuir para uma 
queda menor na demanda por 
importações estrangeiras. Dessa 
forma, o papel dos países emer-
gentes foi de manter a atividade 
econômica e a demanda externa 
elevada, diante do quadro de re-
cessão nos Estados Unidos e na 
Europa. Além disso, esses países 
se engajaram num esforço de 
desdolarização a fim de reduzir a 
dependência do dólar. Apesar de 
ser um processo muito incipien-
te, países em desenvolvimento, 
principalmente os BRICS, têm 
trabalhado para a promoção de 
comércio bilateral em moedas 
nacionais, feito acordo de swaps 
cambiais e estabelecidos acordos 
com a intenção de ampliar o uso 

das moedas nacionais nas rela-
ções econômicas. A China é a 
protagonista nesse sentido. Com 
o passar dos anos, a cooperação 
perdeu o protagonismo pelas 
instabilidades políticas em al-
guns países membros e pelo efei-
to tardio da crise nesses países.

A presidência brasileira 
do G20 cria a possibilidade de 
influenciar a agenda da confe-
rência e favorece a discussão de 
temas considerados importantes 
pelo Brasil e o alcance de solu-
ções. Após a pandemia, o grande 
desafio é a retomada do cres-
cimento econômico de forma 
global diante de um contexto 
internacional marcado por con-
flitos armados que afetam nega-
tivamente os fluxos de comércio 
e investimentos internacionais. 
O Brasil tem a missão de inserir 
os membros nos diálogos e con-
tribuir para a coordenação de 
políticas para o alcance de uma 
estabilidade econômica global 
efetiva. Além disso, devido à po-
sição de neutralidade e proximi-
dade com a Rússia, a conferência 
pode se tornar uma ponte para o 
estabelecimento de diálogos que 
contribuam para a restauração 
da paz no continente europeu. 
Apesar da existência de um man-
dado do Tribunal Penal Interna-
cional para a prisão de Vladimir 
Putin, o Brasil tem sinalizado 
que o presidente russo será con-
vidado para a Conferência em 
um esforço de tentar promover 
o diálogo.

Para este ano, a agenda 
proposta pela presidência bra-
sileira do grupo debaterá sobre 
as questões da sustentabilidade. 
Além de dar continuidade ao 
esforço brasileiro de retomar o 
protagonismo nos temas am-
bientais, o objetivo é promover 
efetiva coordenação entre os 
países com propostas para a 
redução efetiva da emissão de 
gases do efeito estufa que en-
volvem indagações econômicas 
estruturais importantes.

No próximo encontro do 
G20, haverá uma série de even-
tos paralelos que podem abrir as 
portas de entrada das oportuni-
dades brasileiras e estreitar rela-
ções econômicas com os diversos 
países participantes. Em termos 
acadêmicos, os fóruns em parale-
los terão o objetivo de demandar 
os atuais temas que dialoguem 
com sustentabilidade e a eco-
nomia. É uma ocasião também 
para o desenvolvimento de no-
vas perspectivas sobre a questão 
sustentável que façam sentido 
tanto no plano ambiental quan-
to econômico. O Brasil tem um 
grande potencial relacionado à 
produção de energia renovável 
e o desenvolvimento industrial, 
essas habilidades podem ser de-
senvolvidas com o impulso pro-
movido pela conferência.

*Coordenadora do curso 
de Relações Internacionais 
da Faculdade Presbiteriana 

Mackenzie Rio.

Os desafios da 
presidência 

brasileira do G20
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CORREIO SUDESTE Castro intensifica medidas 

de segurança pública no Rio

O governador Cláudio 
Castro assinou nesta segun-
da-feira (22) um acordo com 
representantes das concessio-
nárias Supervia, Metrô, Barcas 
e CCR Via Lagos, para imple-
mentar o sistema de identifi-
cação facial da Polícia Militar 
nos modais públicos. Com a 
medida, ações do Governo do 
Estado no combate à crimina-
lidade serão ampliadas, diante 
da possibilidade de se localizar 
criminosos foragidos da Justi-
ça, com mandados de prisão 

em aberto. Com a colaboração 
das empresas de transportes, 
que atendem cerca de 1 milhão 
de usuários por dia, mais de 
1.000 câmeras de vídeo pas-
sam a integrar o sistema.

- Hoje o Governo do Esta-
do do Rio de Janeiro tem um 
CICC (Centro Integrado de 
Comando e Controle) moder-
no e equipamentos com capa-
cidade de fazer a diferença na 
vida da população. Essa inte-
gração de câmeras, de imagens, 
fará com que a gente possa me-

lhorar não só a segurança públi-
ca, mas usar os equipamentos 
também no trânsito, no auxílio 
ao salvamento de pessoas, ou 
seja, em diversas perspectivas – 
ressaltou Castro.

A parceria foi formalizada 
entre a Secretaria de Estado 
de Polícia Militar e a Agência 
Reguladora de Serviços Públi-
cos Concedidos de Transpor-
tes Aquaviários, Ferroviários, 
Metroviários e de Rodovias do 
Estado do Rio (Agetransp). A 
previsão é que o sistema, que 

Identificação facial passará a funcionar em transporte público
Philippe Lima/Secom

Cláudio Castro com representantes da Supervia, Metrô, Barcas e CCR Via Lagos

Tarcísio entrega títulos rurais 
em reduto do MST

Cultura

470 anos

Revitalização

Gestão

Inquérito

Folia

Dever cumprido

Juventude

Saúde

Investimentos

O governador Tarcísio de 
Freitas  entregará mais de 
mil títulos de regularização 
fundiária nesta quarta-feira 
(24) em Euclides da Cunha 
Paulista, na região conhe-

cida como Pontal do Pa-

ranapanema, no extremo 
oeste de São Paulo. Ele 
estará acompanhado de 
Guilherme Piai, secretário 
de Agricultura do estado 
que tem se encarregado 
da política agrária da ges-

tão estadual, e de Lucas 
Bressanin, diretor-executi-
vo da Fundação Itesp. Se-

gundo a pasta, trata-se da 
maior entrega de títulos 

já realizada pelo governo 
paulista. O Pontal reúne 
32 municípios e foi o epi-
centro do conflito agrário 
do país na década de 1990 
devido a mais de 1 milhão 
de hectares de terras devo-

lutas que ali se concentram 
-áreas públicas ocupadas 
irregularmente que nunca 
tiveram destinação defini-
da pelo poder público e em 
nenhum momento tive-

ram dono particular. A área 
é um reduto de lutas pela 
reforma agrária, especial-
mente do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais sem 
Terra. 

A Lagoa do Taquaral, em 
Campinas (SP), receberá 
um Espaço Cultural e Sala 
de Leitura, na Área dos Eu-

caliptos, que terá o nome 
de Isabela Tiburcio Fermino, 
vítima da queda de uma ár-
vore no parque, em janeiro 
de 2023. A homenagem foi 
definida em comum acor-
do entre a Prefeitura e Sér-
gio Fermino, pai de Isabela.

No dia 25/01, a cidade de São 
Paulo completa 470 anos, e 
a Assembleia Legislativa do 
Estado recebe uma exposi-
ção com obras de diferentes 
artistas que representam 
icônicos bairros paulistanos. 
A exposição “São Paulo 470 
anos” estará aberta ao pú-

blico de 24 a 30 de janeiro, 
no Hall Monumental do Pa-

lácio 9 de Julho.

A Prefeitura de Belo Hori-
zonte está revitalizando as 
lojas dos Sacolões Abas-

tecer, equipamentos que 
fazem parte do programa 
Alimentos a Baixo Custo do 
município. A PBH mantém 
12 lojas dos Sacolões Abas-

tecer, com o propósito de 
ampliar o acesso a hortifru-

tigranjeiros e itens de ne-

cessidades básicas.

A Prefeitura de São Bernar-
do abriu na última segun-

da-feira (22), uma nova edi-
ção do programa Governar 
com Você. O projeto prevê 
participação dos morado-

res, de maneira virtual até 
prazo do início de março, 
para elencar prioridades 
de investimento na cidade, 
em diversos eixos, como 
saúde e educação.

O gerente e o administrador 
do parque onde uma pro-

fessora morreu, após descer 
em um tobogã, em São Ro-

que (SP), foram indiciados 
por homicídio. O inquérito 
foi concluído pela Polícia 
Civil e as informações foram 
divulgadas nesta terça-feira 
(23). Luciana Cerri, 42, e o fi-

lho, de sete anos, teriam sido 
arremessados do tobogã.

A Belotur lançou uma fun-

cionalidade dentro do Por-
tal Belo Horizonte para os 
foliões que irão curtir o car-
naval. Neste ano, o folião po-

derá favoritar os blocos de 
rua preferidos e criar uma 
programação personaliza-

da para ser compartilhada 
via Whatsapp. A programa-

ção dos Blocos de Rua está 
no Portal Belo Horizonte.

Policiais do 40º Batalhão do 
Interior, salvaram um bebê 
recém-nascido que havia 
se engasgado em Ibiúna, 
na região de Sorocaba (SP), 
no último sábado (20). Os 
agentes realizaram mano-

bra de desengasgo no bebê 
de apenas 20 dias; a criança 
foi levada ao hospital e está 
fora de risco.

O prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, e representantes da 
gravadora Mainstreet, espe-

cializada em rap, selaram, 
na terça-feira (23), uma par-
ceria para que 120 jovens de 
oito comunidades do Pacto 
pela Juventude façam ofici-
nas voltadas para a produ-

ção audiovisual e cultural. 
Os jovens do projeto já rece-

bem R$ 400 por mês.

A Secretaria de Saúde de 
Ouro Preto (MG) vem ado-

tando medidas preventi-
vas contra a dengue, zika 
e chikungunya. As ações 
executadas pela prefeitu-

ra, incluem mutirões de 
combate à dengue  e a 
intensificação das ações 
dos Agentes de Combate 
às Endemias (ACE).

Em Vitória (ES), o governo 
do prefeito Lorenzo Pa-

zolini, investe em caráter 
permanente em obras e 
manutenção das redes de 
drenagem, em obras de 
contenção de encostas e na 
retirada de pessoas em áre-

as de risco, com a oferta de 
imóveis em áreas geologi-
camente seguras, conside-

rando as fortes chuvas.

Zanone Fraissat/Folhapress

Tarcísio de Freitas fez entrega em área do MST

Procon-ES fiscaliza 
escolas de Vitória 

O Instituto Estadual de 
Proteção e Defesa do Consu-
midor (Procon-ES) está inten-
sificando suas ações de fiscali-
zação nas escolas particulares e 
editoras da Região Metropoli-
tana da Grande Vitória, com o 
propósito de verificar possíveis 
práticas abusivas nos contratos 
de ensino, rematrícula e nas lis-
tas de material escolar.

A diretora-presidente do 
Procon-ES, Letícia Coelho 
Nogueira, explicou que a fisca-
lização nas escolas particulares 
desempenha um papel funda-
mental na garantia dos direi-
tos dos consumidores na área 
educacional e tem o objetivo 
de inibir o descumprimento às 
normas de defesa do consumi-
dor, resguardando os direitos 
dos pais e responsáveis.

Durante essa operação, os 
fiscais verificam se as institui-
ções de ensino impõem ao con-
tratante pagamentos adicionais 
ou a obrigação de fornecer ma-
teriais escolares de uso coletivo 
ou que não estejam diretamen-

te vinculados às atividades de 
aprendizagem. 

Além disso, analisam se 
há indicação ou imposição de 
marcas específicas de produtos 
nas listas; se as escolas oferecem 
aos pais a opção de adquirir o 
material didático integralmen-
te no início do ano letivo ou 
semestralmente; e se são man-
tidos os padrões de uniformes 
escolares por, no mínimo, cin-
co anos, conforme determina a 
legislação.

Outros aspectos verificados 
incluem a divulgação, em local 
de fácil acesso e com antece-
dência mínima de 45 dias antes 
do término da matrícula, do 
texto da proposta de contrato, 
do novo valor da mensalidade 
e do número de vagas por sala.

Os fiscais também se certi-
ficam de que os alunos já ma-
triculados, salvo em casos de 
inadimplência, tenham direito 
à renovação das matrículas, res-
peitando o calendário escolar, o 
regimento da escola ou as cláu-
sulas contratuais. 

MG pode ter pico de 
dengue em março

Minas Gerais deve atingir 
seu pico de casos de dengue até 
o mês de março. A previsão foi 
anunciada nesta terça-feira (23) 
pelo secretário de Saúde, Fábio 
Baccheretti. Até o momento, o 
estado contabiliza 32.316 ca-
sos prováveis e 11.490 confir-
mados, além de 14 mortes em 
investigação e um óbito con-
firmado. Há ainda um óbito 
causado por Chikungunya, ou-
tro tipo de arbovirose também 
transmitido pelo mosquito Ae-
des aegypti.

O secretário explicou que 

a explosão de casos não era es-
perada para 2024, já que 2023 
já havia sido classificado como 
ano epidêmico. Ele lembrou 
que o comportamento comum 
da dengue é registrar um ano 
epidêmico intercalado por três 
anos com números mais baixos. 

Segundo Baccheretti, a 
maior parte dos casos está con-
centrada na região central do 
estado. O secretário também 
lembrou que o retorno da cir-
culação da dengue tipo 3 no 
país acende um alerta para ca-
sos mais graves da doença. 

Crédito: Secretaria de Comunicação do Acre

Estado de Minas tem ais de 11 mil casos confirmados

O governador de Minas 
Gerais, romeu Zema, infor-
mou que a unidade hospitalar 
da Rede Fhemig em Três Co-
rações, a Casa de Saúde Santa 
Fé retomou integralmente a 
realização de exames laborato-
riais clínicos na sua Unidade 
de Apoio Diagnóstico e Tera-
pêutico. Desde então, oferece 
atendimentos de segunda a sex-
ta-feira, das 7h às 13h e das 14h 
às 15h.

A diretora da CSSFé, Clau-
dete Basaglia espera que agora 
os fluxos de atendimento sejam 
otimizados para os usuários, 
com mais rapidez na entrega 
de resultados. A unidade é re-
ferência para 50 municípios da 
macrorregião Sul de Minas.

O Governador do Esta-
do de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, recebeu cerca de 100 
estudantes das Escolas Téc-
nicas (Etecs) e Faculdades de 
Tecnologia (Fatecs) estaduais 
nesta segunda-feira (22), no 
Palácio dos Bandeirantes. Eles 
representaram o grupo de 349 
selecionados para Intercâmbio 
Cultural edição 2023, que em-
barcam para Argentina, Esta-
dos Unidos, Inglaterra e Irlanda 
a partir do dia 2 de fevereiro.

“Se vocês perceberem que 
não há fronteira, não há barrei-
ra, não há limite, vocês podem 
chegar aonde vocês quiserem, 
aonde o sonho de vocês permi-
tir”, disse o Governador Tarcí-
sio de Freitas.

Para prevenir desastres e 
minimizar os impactos e danos 
provocados pelas fortes chuvas 
que atingem o RJ durante o 
verão, o governador do Estado 
do Rio, Claúdio Castro, inves-
te em obras de infraestrutura 
que estão transformando áreas 
que ficavam inundadas com 
vítimas dos efeitos do clima. 
Somente em Duque em Du-
que de Caxias, na Baixada Flu-
minense, o Instituto Estadual 
do Ambiente (Inea) está inves-
tindo cerca de R$ 125 milhões 
em macrodrenagem e canali-
zação de rios e cursos d’água, 
como em Nova Campina, no 
trecho do Rio Roncador, e no 
bairro da Figueira, no Canal 
Colombé.

O governador do Espírito 
Santo, Renato Casagrande, está 
regulamentando o tráfego de 
caminhões na Rodovia do Sol. 
A medida conta com o apoio 
da Prefeitura Municipal de 
Vila Velha, da Ceturb-Rodo-
vias e do Batalhão de Polícia de 
Trânsito (BPTran) da Polícia 
Militar e visa otimizar o fluxo 
de veículos na importante co-
nexão entre a Grande Vitória e 
o litoral sul do Estado.

Desde o término da con-
cessão, a Rodovia do Sol tem 
enfrentado um aumento signi-
ficativo no fluxo de caminhões 
logísticos, o que demanda ações 
estratégicas para otimizar a 
mobilidade urbana, garantir a 
segurança viária.

Zema: unidade 
de saúde volta 
a atender 
integralmente

Governador 
recebe grupo 
de alunos no 
Palácio

Castro investe 
em obras 
para prevenir 
enchentes

Casagrande 
regulamenta 
tráfego na 
“Rodovia do Sol”

MINAS GERAIS SÃO PAULO RIO DE JANEIRO ESPÍRITO SANTO

recebeu investimento de R$ 18 
milhões do Governo do Esta-
do, entre equipamentos e soft-
wares, entre em operação antes 
do Carnaval nos transportes 
públicos.

Maior eficácia 
De acordo com o secretário 

de Estado da Polícia Militar, 
coronel Luiz Henrique Pires, 
o acordo vai contribuir para a 
melhor eficácia no policiamen-
to ostensivo, principalmente 
numa época em que a capital 
recebe milhares de turistas para 
o Carnaval.

- Essa é a concretização de 
um projeto que vem sendo 
construído há dois anos. Certa-
mente será muito útil no traba-
lho ostensivo diário – comen-
tou Luiz Henrique, explicando 
que o sistema já vem sendo tes-
tado há três semanas.

A tecnologia, baseada em 
inteligência artificial, usará 
a rede de fibra ótica da Age-
transp, que reúne câmeras de 
monitoramento das respectivas 
concessionárias, para apoiar a 
Polícia Militar em suas ações. 
As imagens das câmeras serão 
transmitidas diretamente para 
o CICC, onde a equipe de fis-
calização da Agetransp tam-
bém atua.
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CORREIO SUL Com subsídio do Estado, 20 
famílias recebem casa própria

Mais 20 famílias de Mari-
lena, no Noroeste, estão reali-
zando o sonho da casa própria 
com apoio do programa Casa 
Fácil Paraná, do Governo do 
Estado. O governador Carlos 
Massa Ratinho Junior entre-
gou nesta terça-feira (23) as 
chaves para as famílias, que 
agora passam a morar no Resi-
dencial Boa Vista. 

Pela manhã, ele também en-
tregou as chaves das residências 
de 103 famílias de Loanda, que 
também tiveram abatimento 
no valor de entrada da moradia.

“Dentro de uma casa está o 
sonho de vida de uma pessoa e 
a dedicação do trabalho intenso 
do pai e da mãe de família que 
conquistaram esse sonho. Por 
isso nossa função, enquanto 
poder público, é criar os meca-
nismos para viabilizar esse so-
nho”, disse o governador. “Foi 
por isso que criamos o Casa 
Fácil Paraná, o maior programa 
habitacional do Brasil. Somen-
te com a modalidade Valor de 
Entrada, mais de 30 mil imó-
veis foram construídos. E neste 
ano vamos começar a segunda 
etapa, com a construção de 
mais 40 mil moradias”.

O Governo do Estado re-
passou um total de R$ 300 mil, 
R$ 15 mil por família, para 

entrada no financiamento do 
imóvel. Elas também têm aces-
so aos subsídios do programa 
Minha Casa, Minha Vida, do 
governo federal, além de pode-
rem utilizar o FGTS para aba-
ter o valor final. 

Investimento de R$ 2,8 
milhões

As 20 casas do empreendi-
mento têm 51 metros quadra-
dos de área, com dois dormitó-
rios, sala e cozinha conjugadas, 
banheiro e área de serviço ex-

terna. O investimento total no 
condomínio foi de R$ 2,8 mi-
lhões, da JN Cavalcanti, com 
financiamento feito pela Caixa 
Econômica Federal.

“Aqui em Marilena, as 20 fa-
mílias foram beneficiadas pelo 
Casa Fácil. Dessa forma a gente 
vai expandindo esse programa, 
que chegou a todo o Paraná e se 
tornou referência para o Brasil”, 
afirmou o presidente da Coha-
par, Jorge Lange. “Com esse 
trabalho, o Governo do Estado 
cumpre seu papel de levar dig-

nidade, alegria e segurança para 
as famílias paranaenses”.

Segundo o prefeito José 
Aparecido da Silva, o Zé do 
Peixe, outras 147 novas uni-
dades habitacionais estão 
contratadas para serem cons-
truídas no município. “A po-
pulação que paga aluguel, que 
mora de favor, precisa ter uma 
casa própria. E graças a esse 
programa do governo, que dá 
subsídio às famílias, estamos 
conseguindo construir essas 
moradias”, destacou.

Governador do Paraná, Ratinho Junior, fez a entrega das chaves  
Valdelino Pontes/SECID 

Governador entrega chaves para as famílias que vão morar no Residencial Boa Vista

Governador entrega 
novas carteiras na SAP

O governador de Santa 
Catarina, Jorginho Mello, fez 
uma participação surpresa 
em um evento da Secretaria 
de Administração Prisional 
e Socioeducativa (SAP) rea-
lizado na Capital de Santa 
Catarina. Na manhã desta 
terça, 23, começou a reunião 
de superintendentes e direto-
res de presídios da regional da 
Grande Florianópolis e vai até 
esta quarta, 24. O governador 
entregou as novas carteiras 
funcionais de policiais penais 
presentes no evento.

“É muito bom ver nossos 
servidores trabalhando em 
conjunto pra fazermos um ano 
de 2024 ainda melhor do que 
o ano passado. Espero ver aqui 
muitos projetos que coloquem 
os presos pra trabalhar, para 
que aprendam e tenham uma 
profissão quando terminarem 
de cumprir o que devem pra 
sociedade”, disse o governador 
Jorginho Mello.

O encontro é o primeiro de 
uma série de oito reuniões com 

todos os superintendentes e di-
retores de unidades prisionais. 
A proposta é realizar de forma 
regionalizada um diagnóstico 
sobre o ano de 2023 e trabalhar 
no planejamento dos projetos 
que serão executados neste ano. 
No encontro da Grande Floria-
nópolis, o evento foi realizado 
na sala de cinema do CIC.

“Agradecemos a presença 
do governador aqui neste even-
to de entrega das identidades 
funcionais aos policiais penais, 
uma reinvindicação muito an-
tiga da categoria. A reunião de 
hoje também é importante para 
o alinhamento e planejamento 
das novas metas do Governo do 
Estado para o sistema prisional 
catarinense”, disse o secretá-
rio Carlos Alves.

Ainda nesta terça-feira, os 
policiais penais farão uma visita 
técnica ao complexo prisional 
da Capital. Já a quarta-feira 
tem o dia reservado para a rea-
lização dessas agendas externas. 
Serão visitadas as unidades de 
Tijucas, Biguaçu e Palhoça.

Estado do RS se reúne 
com CEEE Equatorial 

A Secretaria Estadual do 
Meio Ambiente e Infraestru-
tura do Rio Grande do Sul, 
recebeu, na manhã de terça-
-feira (23), representantes da 
prefeitura de Porto Alegre e da 
CEEE Equatorial. O encontro 
também contou com a presen-
ça de integrantes da Fundação 
Estadual de Proteção Ambiental 
(Fepam). A reunião teve como 
objetivo esclarecer as compe-
tências sobre podas e supressões 
de árvores na capital. O Estado 
participou como intermediador 
do encontro. A titular da Sema, 

Marjorie Kauffmann, reforçou 
que as árvores são elementos de 
ordenamento urbano e de con-
forto ambiental e que há legisla-
ções específicas para questões de 
manutenção da rede de energia 
elétrica. A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), autar-
quia vinculada ao Ministério de 
Minas e Energia, foi criada para 
regular o setor elétrico brasilei-
ro, por meio da Lei 9.427/1996 
e do Decreto 2.335/1997.  agên-
cia concede a outorga às compa-
nhias e é o órgão responsável por 
fiscalizar o serviço.

Vanessa Trindade/Sema

Estado participou como intermediador do encontro

O governo do Rio Grande 
do Sul iniciou, na última sex-
ta-feira (19), a divulgação da 
situação do fornecimento de 
água, energia elétrica e tele-
fonia no Estado, após os tem-
porais da noite de terça-feira 
(16/1). A atualização ocorre 
três vezes ao dia (8h, 12h e 
18h), no caso do abastecimen-
to de energia elétrica e de água. 
As informações contemplam 
dados das concessionárias RGE 
Sul, CEEE Equatorial e Cor-
san. Também são divulgadas, 
duas vezes ao dia, informações 
sobre as conexões de telefonia 
e internet das operadoras Tim, 
Vivo e Claro. Os dados são re-
unidos pela Secretaria do Meio 
Ambiente e Infraestrutura.

O Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Para-
ná (DER/PR) informa que, 
a partir da semana que vem, 
início de fevereiro, começam 
os preparativos para implantar 
os desvios de tráfego na BR-
469, em Foz do Iguaçu, região 
Oeste, da ponte antiga na pista 
central para a nova ponte sobre 
o Rio Tamanduá.

O desvio em si deverá ser im-
plementado na segunda quinzena 
do mês, após o carnaval, mas nos 
próximos dias os usuários já irão 
encontrar as mudanças sendo 
preparadas, a partir do entronca-
mento da rodovia com a Avenida 
Maria Bubiak, onde o tráfego da 
rotatória será direcionado para a 
nova pista de acesso à ponte.

Era por volta das 2h da ma-
drugada do dia 6 de setembro de 
2023 quando a comunidade do 
bairro Monte Cristo, na região 
continental de Florianópolis, foi 
surpreendida pelo rompimento 
de um reservatório da Compa-
nhia Catarinense de Águas e Sa-
neamento (CASAN).

O prejuízo causado à comuni-
dade e também ao Poder Público 
- calculado em mais de R$ 19,5 
milhões - está sendo cobrado da 
empresa responsável pela constru-
ção, através do Ministério Público 
de Santa Catarina (MPSC), por 
meio de uma ação civil pública 
ajuizada na última segunda-feira 
(22). Parte do valor, cerca de R$ 
16,6 milhões, já foi bloqueado em 
sede cautelar antecedente.

A Secretaria de Estado da Saú-
de do Paraná (Sesa) divulgou nes-
ta terça-feira (23) uma atualização 
do boletim epidemiológico da 
dengue com mais 3.911 casos po-
sitivos e três mortes. Agora o Es-
tado soma quatro óbitos e 16.693 
casos confirmados pela doença. O 
período epidemiológico teve iní-
cio em julho de 2023 e segue até o 
final de julho deste ano.

Os óbitos ocorreram em 
Mariluz ( com o registro de uma 
mulher de 39 anos), Cambé (um 
homem de 82 anos) e Corné-
lio Procópio (um homem de 58 
anos). Eles não tinham comor-
bidades. Ainda estão em investi-
gação outros 14 óbitos ocorridos 
desde o início de janeiro no Esta-
do do Paraná.  

Situação do 
fornecimento 
de energia 
no RS

Alterações no 
trânsito na 
Rodovia das 
Cataratas

MPSC entra 
com ação 
contra 
construtora

Dengue: 3.911 
novos casos e 
mais três óbitos 
no Estado
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Greca vai aos EUA apresentar 
transporte de Curitiba

Fiscalização

Balanço

Resíduos sólidos

Energia

Visita

Energia elétrica

Ação coletiva

Futevôlei

Trânsito

Concurso

O prefeito de Curitiba, 

Rafael Greca, estará em 

Washington (EUA) no 

período de 24 a 27 de ja-

neiro para participar do 

seminário Presente e 

Futuro dos Transportes, 

promovido pelo Banco 

Interamericano de De-

senvolvimento (BID). Gre-

ca vai falar dos desafios 
da mobilidade urbana 

das cidades latino-ame-

ricanas e debater com o 

alto comando do banco 

melhorias e inovações na 

atuação do setor de trans-

porte. A partir desta quar-

ta-feira (24), o vice-pre-

feito Eduardo Pimentel 

assume interinamente a 

Prefeitura de Curitiba, até 

o dia 28 de janeiro. Acom-

panham o prefeito Rafael 

Greca em Washington, 

o secretário de Governo 

Municipal e presidente 

do Instituto de Pesquisa e 

Planejamento Urbano de 

Curitiba (Ippuc), Luiz Fer-

nando Jamur; a assessora 

de Investimentos do Ip-

puc, Ana Cristina Jayme; 

o assessor de Articulação 

Política, Lucas Navarro de 

Souza; e o presidente da 

Urbs, Ogeny Pedro Maia 

Neto.

Agentes do Programa 

Segurança Alimentar RS 

fiscalizaram nesta terça-

-feira (23) três estabeleci-

mentos nos balneários de 

Imbé e Santa Terezinha, 

no Litoral Norte, e apre-

enderam de 5,5 toneladas 

de alimentos e produtos 

impróprios para o consu-

mo. Todos os locais foram 

autuados. 

O presidente da Assem-

bleia do Rio Grande do 

Sul, deputado Vilmar Zan-

chin (MDB), apresentou o 

balanço de sua gestão à 

frente do Legislativo, que 

termina em 31 de janeiro. 

“Agradeço a Mesa Dire-

tora que contribuiu para 

que nós pudéssemos to-

mar essas medidas admi-

nistrativas”.

O Governo do Paraná, por 

meio da Secretaria do De-

senvolvimento Sustentável 

(Sedest), lançou nesta se-

mana o Painel de Resíduos 

Sólidos Urbanos, uma ferra-

menta online, que permite 

acompanhar a situação dos 

aterros sanitários, apoiar os 

municípios na gestão deste 

tipo de resíduos em todo o 

Estado. 

A Juíza de Direito Carmen 

Luiza Rosa Constante, da 

2ª Vara Cível da Comarca 

de Porto Alegre, manteve 

decisão liminar anterior 

determinando à Rio Gran-

de Energia S.A (RGE) que 

adote as medidas neces-

sárias para restabelecer 

a energia elétrica para os 

clientes da Comarca de 

Lajeado.

O vice-prefeito de Curitiba 

e secretário de Estado das 

Cidades, Eduardo Pimen-

tel, visitou nesta terça-fei-

ra (23) as obras de restau-

ração da Igreja da Ordem 

Terceira de São Francisco 

de Chagas, o templo mais 

antigo de Curitiba. A obra 

faz a recuperação meticu-

losa do altar de madeira.

O governador do Rio 

Grande do Sul,  Eduardo 

Leite, vai liderar duas reu-

niões no Palácio Piratini, 

nesta quarta-feira (24/1), 

para discutir o forneci-

mento de energia elétrica 

à população do Estado 

após os problemas cau-

sados pelo temporal da 

semana passada.

O Ministério Público do RS 

(MPRS) ajuizou ação cole-

tiva de consumo contra a 

CEEE Equatorial e a Equa-

torial Energia na terça-feira 

(23) com pedidos de ressar-

cimentos e multas. A me-

dida quer responsabilizar 

a empresa pela suspensão 

de energia em Porto Ale-

gre, devido ao temporal.

Cerca de 200 atletas dividi-

dos em duplas competiram 

ao longo do último sábado 

(20) e domingo (21), no tor-

neio GOFTV de Futevôlei, 

nas areias da Praia Central 

de Guaratuba. O evento, re-

alizado em parceria entre o 

Governo do Paraná e a Fe-

deração Paranaense de Fu-

tevôlei, fez parte da ampla 

programação esportiva.

A Prefeitura de Curitiba 

está fazendo a correção 

geométrica na esquina das 

ruas Mateus Leme com 

Professor Nilo Brandão, no 

bairro São Lourenço. O pro-

jeto foi desenvolvido pelo 

Instituto de Pesquisa e Pla-

nejamento Urbano, com o 

objetivo de melhorar a flui-
dez do trânsito.

O Ministério Público de 

Santa Catarina lançou o 

edital referente ao 44º 

Concurso Público de In-

gresso na Carreira do Mi-

nistério Público de Santa 

Catarina (MPSC). As inscri-

ções iniciaram às 16h do 

dia 9 de janeiro e seguem 

até às 19 horas do dia 7 de 

fevereiro (horário oficial 
de Brasília/DF).

Divulgação

A  convite do BID, Rafael Greca vai a Washington
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Siderúrgicas retomam a 
pressão contra aço da China 
Empresas brasileiras 

querem que importações 

do gigante asiático sejam 

sobretaxadas em até 25%

As siderúrgicas iniciaram o 
ano com o mesmo propósito de 
2023: sobretaxar em até 25% 
o aço chinês que entra no país 
com preços, classificdos pelos 
executivos, como “predatórios”. 
O presidente do Grupo CSN 
(Companhia Siderúrgica Na-
cional), Benjamin Steinbruch, 
que tem proximidade com o 
governo petista, se reuniu no 
ano passado com o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin para 
tratar do assunto, mas até hoje 
não houve sinalização positiva. 

De acordo com o IM Busi-
ness, a CSN teria protocoloa-
do duas petições no Departa-
mento de Defesa Comercial 
(Decom), em Brasília, na ten-
tativa de que seja aberto dois 
processos antidumping. Uma 
contra a importações de fo-
lhas metálicas. 

Detalhe: a CSN é a única si-
derúrgica brasileira que produz 
esse material. A outra frente de 
batalha da CSN na Decom se-
ria contra a importação do aço 
pré-pintado, fabricado pela em-
presa nas instalações que tem 
em Araucária (PR).

CSN nega
Embora a assessoria de im-

prensa negue à imprensa qual-
quer ação da CSN nesse sen-
tido, Steinbruch foi enfático 
durante a realização do CSN 
e CSN Mineração Day, em de-
zembro de 2023.

“Temos como taxação um 
critério que vai de 10% a 16% 
para o aço importado. Já no 

México, na comunidade euro-
peia, no Canadá e nos Estados 
Unidos, a taxação é de 25%”, 
enfatiza, acrescentando que 
as siderúrgicas brasileiras, ao 
exportar aço, já pagam uma 
alíquota de 25%, enquanto 
o Brasil não impõe a mesma 
regra para outras empresas in-
ternacionais.

O executivo vai além: “O 
governo brasileiro já deveria ter 
adotado práticas para proteger 
a indústria nacional”. Seguindo 
essa linha de raciocínio, Stein-
bruch é incisivo: “O Brasil tem 
medo de negociar com a Chi-
na”, diz, e prossegue alegendo 
que o volume de aço chinês que 
vem para o Brasil é pequeno, se 
comprado ao produzido pelo 
gigante asiático.

A referência de Steinbruch 
ao volume da importação é para 
rebater, por exemplo, os argu-
mentos da Associação Brasileira 
da Indústria de Máquinas e Equi-
pamentos (Abimaq), que afirma 
que a sobretaxa pode levar a uma 
“desindustrialização”, caso o go-
verno federal efetive a sobretaxa 
sobre o gigante asiático.

Cadeias industriais
Neste caso, aumentaria 

o custo de produção de di-
versas cadeias industriais. Só 
para se ter uma ideia estariam 
no grupo 120 mil empresas, 
incluindo a construção civil, 
automotivo, máquinas e equi-
pamentos, eletrodomésticos, 
indústria naval, transportes, 
ferrovias, entre outras.

O vice-presidente da Câ-
mara Brasileira da Indústria da 
Construção (CBIC), Eduardo 
Aroeira, ressalta r que o aço cor-
responde a um custo variável de 
6% a 8% das obras de moradias 
populares, segmento contem-
plado pelo programa federal 
‘Minha Casa, Minha Vida’, além 
de onerar, de 8% a 15%, em-
preendimentos de infraestrutu-
ra e 8% a 9%, no caso de cons-
truções imobiliárias no geral.

Aço Brasil 
O Instituto Aço Brasil, 

que reúne gigantes do setor 
como a própria CSN, Usimi-
nas, Gerdau e ArcellorMittal, 
também subiu o tom e pres-
siona o governo federal para 

sobretaxar em 25% todos os 
tipos de produtos siderúrgicos 
importados, principalmen-
te de China, Rússia e Coreia 
do Sul.  Atualmente as taxas 
ficam entre 10,8% a 12%. O 
instituto já tinha oficializado 
as demandas, em outubro do 
ano passado.

Usiminas desliga  
alto-forno

Em meio a imbróglio, a 
direção da Usiminas anun-
ciou, em dezembro do ano 
passado, o desligamento tem-
porário do alto-forno 1, da 
Usina de Ipatinga, em Minas 
Gerais. A medida teria sido 
tomada, segundo informou 
a própria empresa, diante da 

retomada da operação do al-
to-forno 3 da usina, o maior 
da Usina. E, claro, a Usimim-
nas justificou ainda que a 
forte concorrência de impor-
tações de aço no mercado in-
terno também influenciaram 
na decisão.

Gerdau defende 
aumento de alíquota

O empresário Jorge Gerdau 
Johannpeter, atual presidente 
do conselho de administração 
da  Gerdau, fala abertamente 
sobre sua preocupção com a 
crescente oferta de aço chinês 
no mercado brasileiro. Ele tam-
bém defende a alíquota de im-
portação de 25%  para proteger 
o mercado nacional.

Divulgação

Siderúrgicas pressionam o governo a taxar aço que vem da China para o Brasil

O sindicato que representa 
os trabalhadores da Itaipu Bi-
nacional foi à Justiça, nesta se-
gunda-feira (22), para garantir 
o pagamento de verbas traba-
lhistas. O impasse entre Brasil e 
Paraguai na definição da tarifa 
de energia travou o orçamento 
e todos os pagamentos da em-
presa estão suspensos neste iní-
cio de ano.

Não há liberação de re-
cursos para fornecedores ou 
prestadores de serviço. Os tra-
balhadores que estão saindo de 
férias não recebem o adicional 
para o descanso remunerado e o 
adiantamento.

Segundo o presidente do Si-
nefi (Sindicato dos Eletricitários 
de Foz do Iguaçu), Paulo Henri-
que Zuchoski, conhecido como 
PH, a ação trabalhista foi distri-
buída à 2ª Vara do Trabalho de 
Foz do Iguaçu, que em resposta 
deu prazo de cinco dias para que 
Itaipu se manifeste.

O Sinefi solicita na ação o 
pagamento dos atrasados. Tam-
bém requereu a liberação do 
13º salário, que havia sido acer-
tado para 12 de janeiro, apesar 
de a empresa ter até 31 deste 
mês para fazer o depósito, e a 
garantia de que Itaipu vai pagar 
os salários na data correta.

À Folha de S.Paulo PH dis-
se que os trabalhadores da usina 
estão na iminência de não rece-
berem os salários.

“O pagamento deve ocorrer 
no dia 25 de cada mês, confor-
me o acordo coletivo. Até ago-
ra, nada desenrolou [na nego-
ciação entre Brasil e Paraguai]”, 
afirmou.

“O fato é que os represen-
tantes paraguaios, no intuito 
de terem sucesso na emprei-
tada a que se dispõem, estão 
usando como ferramenta o 
bem-estar dos trabalhadores. 
Repasses a prestadores de ser-
viço, convênios e até mesmo 
pensões alimentícias determi-
nadas pela Justiça, não estão 
sendo quitados.”

Tudo em Itaipu depende 
de autorização mútua dos dois 

sócios. O Paraguai se recusa a 
aprovar o orçamento de 2024 
enquanto não houver defini-
ção sobre a tarifa deste ano. 
Enquanto o Brasil sinalizou o 
valor de US$ 16,71 por kW (ki-
lowatt), o Paraguai deseja um 
aumento acima desse patamar.

Em nota enviada aos traba-
lhadores na sexta-feira (19), a 
direção brasileira de Itaipu de-
clarou que atua para honrar os 
compromissos da forma mais 
rápida possível. Reforçou que a 
empresa e a chancelaria do Bra-
sil têm feito todos os esforços 
para encerrar o impasse.

O informe diz ainda que, 
em paralelo, o lado brasileiro 

atua para deixar todos os paga-
mentos formalizados, o que vai 
agilizar o desembolso quando 
for possível, está suspendendo 
as viagens, para evitar custos 
aos trabalhadores, bem como 
busca remarcar férias para evi-
tar que o funcionário saia sem 
receber.

Diante da indisposição en-
tre os representantes de cada 
país na direção da usina para 
fechar o valor da tarifa, os pre-
sidentes do Brasil, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), e do Para-
guai, Santiago Peña, chegaram 
a se encontrar em 15 de janei-
ro, em Brasília, para tentar um 
acordo, o que não ocorreu.

Sindicato vai à Justiça para 
garantir salários em Itaipu

Caio Coronel/Itaipu

Impasse entre Brasil e Paraguai na definição da tarifa de energia travou o orçamento

EUa retiram barreira 
comercial contra 
siderúrgicas do Brasil

Após mais de 30 anos, os 
Estados Unidos retiraram 
uma barreira comercial so-
bre a produção siderúrgica 
brasileira. O país retirou o 
direito  antidumping  sobre 
os tubos soldados de aço do 
Brasil.

Agora, esses produtos 
deixarão de pagar sobreta-
xa de 103,4% para entrar 
no mercado norte-america-
no. Em vigor desde 1992, 
o direito  antidumping  foi 
revogado pela Comissão de 
Comércio Internacional dos 
Estados Unidos.

Segundo o ministro do 
Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio e vice-presiden-
te da República, Geraldo 
Alckmin, a decisão ajudará 
a impulsionar as exportações 
brasileiras em 2024. “É uma 
conquista importante que vai 
expandir ainda mais a expor-
tação siderúrgica de tubos de 
aço para os Estados Unidos”, 
disse Alckmin ao  anunciar 
o superávit recorde de US$ 
98,8 bilhões  na balança co-
mercial no ano passado.

Competição desleal
Permitido pela Organiza-

ção Mundial do Comércio, o 
direito antidumping é aplica-
do quando um país alega que 
um concorrente produz uma 
mercadoria abaixo do preço 
de custo, o que cria compe-
tição desleal com o produto 

nacional. Para revogar a so-
bretaxa, o país que sofreu a 
sanção precisa provar que as 
empresas não exportam as 
mercadorias abaixo do custo.

A secretária de Comércio 
Exterior, Tatiana Prazeres, 
ressaltou que o Brasil foi o 
único país que sofria esse tipo 
de punição a ter a sobretaxa 
retirada após a revisão do go-
verno norte-americano. “Isso 
prova como o governo brasi-
leiro está empenhado na de-
fesa das empresas brasileiras 
no exterior e conseguiu pro-
var que o direito  antidum-
ping não cabia”, declarou.

Com a exclusão do Bra-
sil, os Estados Unidos conti-
nuam sobretaxando os tubos 
soldados de aço não ligados 
(não produzidos em forma 
de liga) dos seguintes países: 
Índia, México, Coreia do 
Sul, Taiwan e Tailândia.

Em 2023, o Brasil expor-
tou cerca de US$ 22 milhões 
em tubos soldados de aço. 
Desse total, apenas US$ 457 
mil foram destinados aos Es-
tados Unidos, cerca de 2% 
do valor. Se for considerado 
todo o setor siderúrgico, o 
país vendeu, no ano passado, 
cerca de US$ 1,8 bilhão de 
produtos em ferro fundido, 
ferro ou aço, dos quais US$ 
332 milhões ao mercado 
norte-americano, 18% das 
exportações brasileiras nesse 
segmento. 

“O mundo está sendo inun-
dado por aço chinês, que é 
subsidiado e não competitivo”, 
reforça o CEO  da Gerdau, 
Gustavo Werneck. 

“Não é uma conta fácil. 
Existe uma preocupação gran-
de porque as economias madu-
ras colocam alguma proteção 
ao seu mercado contra compe-
tições desleais”, completou, em 
declaração dada ainda em agos-
to do ano passado. 

Outra medidas anuncia-
das pelo Gerdau, em 2023, 
foi a redução da capacidade 
de produção de unidades no 
Ceará e Rio Grande do Sul, 
além do desligamento de 700 
colaboradores, também no 
ano passado. 


